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re de Í8S2 - ITtra. Sra. del Amparo y san Claudio. úmerQ 255. 
PERIODICO OFICIAL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
HEJiYICIO TELEGKAFKCO 
D E L 
Biario de la Maris^a-
A « I 4RIO DS 6A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D H A T E R . 
Madrid, 29 (te octubre. 
E l C o n g r e s o G e o g r á f i c o h a c e l e -
b r a d o s u ú l t i m a s e s i ó n , h a b i e n d o 
h e c h o e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s e l r e s u m e n d e l d e b a t e . 
S. M . e l R e y n o h a p o d i d o h o y sa -
l i r á l o s j a r d i n e s á c o n s e c u e n c i a 
d é l a l l u v i a q u e h a c a i d o e n e s t o s 
d i a s . 
H a s i d o n o m b r a d o c a p i t á n d e l 
p u e r t o d e l a H a b a n a e l S r . D . J a c o -
b o A l e m á n . 
S e h a e f e c t u a d o e n e l T e a t r o R e a l 
u n a g r a n v e l a d a c ó ñ o b j e t o d e c o n -
m e m o r a r e l c u a r t o C e n t e n a r i o d e l 
d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a . P r o -
n u n c i ó e n d i c h a v e l a d a u n m a g n í f i -
c o d i s c u r s ó e l e m b a j a d o r e x t r a o r d i -
n a r i o d e l a r e p ú b l i c a d e l X J r u g u a y , 
d o n J u a n Z o r r i l l a d e S a n M a r t í n . 
L a b a n d a d e m ú s i c a m e j i c a n a , t o -
m ó p a r t e e n d i c h a v e l a d a , s i e n d o o b -
j e t o d e g r a n d e s a p i c r a s o s . 
T a m b i é n t o m ó p a r t e e n e l l a e l se-
ñ o r P o r t u o n d o , p r o n u n c i a n d o u n 
d i s c u r s o q u e f u é m u y a p l a u d i d o . 
E n e l c o n c u r s o d e o r f e o n e s o b t u v o 
e l p r i m e r p r e m i o e l d e B i l b a o , e l se-
g u n d o e l d e l a C o r u ñ a y e l t e r c e r o e l 
d e S a l a m a n c a . 
L a G a c e t a d e h o y p u b l i c a e l a n u n -
c i o d e l a s u b a s t a d e l i m p u e s t o d e 
l a s c é d u l a s p e r s o n a l e s e n l a i s l a d e 
C u b a . 
H a o c u r r i d o u n a t e r r i b l e i n u n d a -
c i ó n e n l a p r o v i n c i a d e P o n t e v e -
d r a . • 
Londres, 29 de octuhre. 
E n V i e n a se h a n r e g i s t r a d o 9 n u e -
v o s c a s o s s o s p e c h o s o s , y u n a de -
f u n c i ó n ; y l a s a u t o r i d a d e s e s t á n t o -
m a n d o l a s m á s s e v e r a s p r e c a u c i o -
n e s p a r a i m p e d i r q u e t o m e i n c r e -
m e n t o l a e p i d e m i a . 
E n B u d a - P e s t h h a n o c u r r i d o 1 9 
c a s o s y h a n f a l l e c i d o 5 a t a c a d o s . 
E n H o l a n d a , 4 y 1 , r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
Roma, 29 de octuhre. 
C a r e c e n d e f u n d a m e n t o l o s r u m o -
r e s q u e h a n c i r c u l a d o d e q u e S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I s e h a l l a b a i n -
d i s p u e s t o , y q u e se h a b í a v i s t o o b l i -
g a d o á s u s p e n d e r s u s t a r e a s c o t i -
d i a n a s . 
A y e r c o n c e d i ó a u d i e n c i a a l E m b a -
j a d o r de E s p a ñ a . 
Lándrcs, 29 de octuhre. 
U n d e s p a c h o r e c i b i d o de L i s b o a 
c o n f i r m a l a n o t i c i a d e l n a u f r a g i o d e l 
v a p o r l i o u i n a n i a , p e r t e n e c i e n t e á l a 
l í n e a A n c h o r . 
B i c h o v a p o r n a v e g a b a d e L i v e r -
p o o l p a r a B o m b a y , y l l e v a b a á s u 
b o r d o 1 2 2 p e r s o n a s ; d e é s t a s , 5 5 e-
r a n p a s a j e r o s . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e e l n ú m e r o 
d e p e r s o n a s q u e p e r e c i e r o n a h o g a -
d a s a s c i e n d e á 1 1 3 , c o a t r a i d o s c e n -
t r e e l l a s e l c a p i t á n y e l p r á c t i c o . 
San rctcyxbiirgo, 29 de octidirc. 
A n u n c i a n de B a k ú q u e l a e p i d e -
m i a d e l c ó l e r a h a r e c r u d e c i d o a l l í d e 
u n a m a n e r a a l a r m a n t e . 
Nueva York, 29 ile octubre. 
E n M i l w a a k e e , E s t a d o d e W i s -
c o n s i n , h a o c u r r i d o u n v i o l e n t o i n -
c e n d i o . E l n ú m e r o d e m a n s a n a s d e 
c a s a s q u e m a d a s , a s c i e n d e á 2 5 . 
H a n p e r e c i d o e n l a s l l a m a s c u a t r o 
p e r s o n a s ; y e s t i m a n s e l a s p é r d i d a s 
e n m á s de s e i s m i l l o n e s d e p e s o s . 
Nvcvfi York, 29 tfc octubre. 
S o n h o r r i b l e s l o s p o r m e n o r e s q u e 
s e r e c i b e n a c e r c a d e l i n c e n d i o o c u -
r r i d o e n M i l w a u l i e e . 
L a z o n a d e s t r u i d a p o r l a s l l a m a s 
m i d e d o s t e r c i o s d e m i l l a de a n c h o , 
p o r t r e s c u a r t o s d e m i l l a d e l a r g o . 
E n t r e l o s e d i f i c i o s d e s t r u i d o s f i -
g u r a n m u c h a s c a s a s e n q u e r e s i -
d í a n f a m i l i a s m u y p o b r e s , y a s i m i s -
m o g r a n d e s a l m a c e n e s a l p o r m a -
y o r . 
T a m b i é n q u e d a r o n r e d u c i d o s á ce-
n i z a s l o s a l m a c e n e s d e d e p ó s i t o d e l 
f e r r o c a r r i l , y v a r i o s c a r r o s d e c a r g a 
e n g e n e r a l y l o s d e c o n d u c i r a n i m a -
l e s , c o n t o d o l o q u e c o n t e n í a n . 
H a n p e r e c i d o e n l a s l l a m a s d o s 
b o m b e r o s y d o s m u j e r e s . 
E l n ú m e r o d e h e r i d o s e s c o n s i d e -
r a b l e , y l a s f a m i l i a s q u e h a n q u e d a -
d o s i n h o g a r h a n s i d o a l o j a d a s e n 
l a s i g l e s i a s y e n l a s e s c u e l a s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 29 de octubre. 
S. M . e l R e y h a s a l i d o h o y á p a -
s e o p o r p r i m e r a v e z , d e s p u é s d e s u 
i n d i s p o s i c i ó n . 
E l s e r v i c i o t e l e g r á f i c o de l a P e n í n -
s u l a s e h a l l a r e t r a s a d o á c o n s e c u e n -
c i a d e l o s t e m p o r a l e s q u e r e i n a n . 
Sui oporaciones. 
AZÚCARES P U R G A D O S 
Blanco, trenes de Derosde y 
llillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, Ídem, Ime-
iiv ú superior 
Idoiii. idem, idem, id., florete. 
Cognicbo, inferior ¡i regular, 
número 8 ¡i 9. (T. I I . ) 
Idom, bueno íl superior, nú-
mero 10 & 11, ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á. 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 íi 18, id . 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . j 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O . 
Nominal. 
Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Nominal. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Juan C. Herrera. 
Es copia.—Habana, 29 do octubre de 1892.—El 
S'ntiir.o Presidente interino. José M * de Monlalváv. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O 
D E L 
CUÑO ESPAÑOL. 
AbrkJ de 25(H .1 267 poi 
100 y c ier ra de 2 6 « i 
á 266* por 100. 
TELEGRAMAS COMEU<,1 ALES. 
N u e v a - Vor to , o c l u h r e 2 8 , d las 
S i de l a t a r d e . 
Onzas e s p a ñ o l a s , ñ $15.75. 
Centenes, ft $4 .85 . 
Descuento papel comercial , 00 d i v . , de 5 i 
(> por cJonto, 
Cambios sobre Londres, (50 d¡v. (banqueros'. 
í l $ + . 8 3 . 
í d e m sobre P a r í s , «0 dív- (baiutiieros), a h 
¡Vancos 22 . 
Idem sobre l íafnlsurgo, 00 <)ÍY. (l)ai:qner«K , 
r» 05. 
Bonos re^btrado.-i de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 115J, ex-enpon. 
C e n t r í i u g a s n . 10, po l . 90, de íi 7 i l 6 á ü i . 
Regular á buen refino, de 3 3 i . 
Aztícnr de miel , de 2 í ft 2 i . 
Alíelos de Cuba, en bocoyes, nominal . 
E l mercado, sostenido. 
VENDIDOS; 50 sacos de az í ícar . 
Manteca (WUcox) , en tercerolas, ft ^8.90-
I for i t i a vateut Minnesota. $4 .80. 
L o i u l r e s , oc tub re 2 S . 
Azrtcar de rcmolael ia , á 14 i , 
Azúcar c e n t r í f u g a , po l . 90, «t 16iG , 
Mein regular refino, de 13i á 18|6. 
Consolidados, d H í l l f l O , e x - i u t e r é s . 
Descaen ío , Banco de Ing l a t e r r a , 8 por 100. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , d <Í3¿, ex - la -
le rés . 
P a r í s , o c t u b r e 2 S . 
Renta, 3 por 100, d 98 ft-aneos 92^cts . , ox-
in tprés . 
(QwÁn prohibida la reproduoeiún de tos 
telegramas que anteceden, con arreglo al art 
' 1 d é l a TAV de. Prooiedad IntdciMttal.) 
C O T I Z A C I O N E S 
DBti 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
8 áOJ p.g D., oro ESPAÑA I 1 
INGLATERRA 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
l!)i á lOJp .g P., oro 
español, á 60 d(v. 
FRANCIA 
ALEMANIA. 
< 51 íí 6 p.g P., oro 
l español, á 3 d[V. 
5 á 5] p.g P., oro es-
pañol, 3 d[v. 
3i á 4i p.g P., oro 
español, á 60 div. 
< üi á 91 p.g P., oro 
" ( español, á 3 d[v. 




PLATA fAbri<5.^de961 á96i 
NACIONAI, ¿Cerró.) de C6i á 961 
FONDOS PUBLICOS. 
Obliur. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos X Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Relinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados i 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica do Matanzas: 
(Bonos) 
Rcil Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres... 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 

















































120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Habana. 29 de octubre de 1892. 
1 OFICIO. 
COMANDA CIA <SÜNE11AT. DE ¡HARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
S E C R E T A 11ÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A-
postadero, en sesión de ayer, sacar á pública subasta 
la contrata para el suministro de medicinas, sangui-
i»'l is y envases que puedan necesitarse para el con-
siiino do dos años en este Apostadero, y resuelto asi-
misino que diebo acto loii^ii lugar el 25 do noviembre, 
¡5 la una de la tarde, se aviaa por este medio ¡l los que 
desécu interesarse en el expresado servicio, que los 
pliegos do condiciones pueden consultarse de once de 
11 inañana ;í dos de la larde, en esta Secretaría, don-
de se encuentra de nianiücslo todos los días bábiles. 
Habima, 22 de octubre de 1892.—Pedro de Agui -
rrc. 8-25 
GOIUERNO MILITAR DE LA PROVINCIA Y 
PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El paisano I ) . Félix Diaz Prieto, hermano del sol-
dado Idilecido del Regimiento Infantería de María 
CrtBttna', Gregorio, vecino de esta ciudad, se servirá 
preBcntarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para 
etítriegarifa unos documentos que le interesa. 
Habana, 28 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-30 
ALC ÍLDLV MUNICIPAL DE L * HABANA. 
Autorizado por el Excmo. Ayuntamiento, en sesión 
ordinaria de 24 del actual, para oir proposiciones so-
bre la instalación de un taller de tabaquería en el 
Asilo de San José, lo bago saber por este medio, con el 
fin de que los que desécu baccr diebas proposiciones 
comparezcan en él despacbo de esta Alcaldía el día 15 
del entrante mes, á las dos de la tarde. 
Habana, octubre 28 de 1892.—Luis G. Corvjcdo, 
3-30 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Vencido desde 1? do) corriente mes el último plazo 
do tres días concedido á los contribuyentes por subsi 
dio industrial para el pago de las cuotas señaladas á 
las industrias de transporte y locomoción, correspon 
diente al actual año económico y á este Ayuntamicn 
lo, be dispuesto se les baga saber por este medio, con 
objeto do evitarles perjuicios, que extremada ya la 
consideración que es compatible con el cumplimiento 
de la Ley y los intereses de este Municipio, desde el 
dia 1. de noviembre próximo serán detenidos todos 
los vcbículos que circulen por las calles de este tér-
mino sin la cbapa metálica de 1892 á 93, y se proce 
derá al cobro de las respectivas cuotas y recargos por 
la vía ejecutiva de apremio. 
Habana, octubre 26 de 1892.—ZMÍS O. Cnrtíjcdo. 
3-28 
Banco RspnfiOl fie la Isla de Cuba. 
R E C O G I D A D E L O S B I L L E T E S D E LA. E M I S I O N D E 
G U E R R A . 
Sorteo veriticado en el dia de boy, de los números 
de las tarjetas expedidas basta ayer, para la re 
cogida de ios billetes de cinco pesos y mayores, 
que bau du tener lugar en los días lunes, miérco-





































































































Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 29 do octubre de 1892,—El Gobernador 
del Banco, Luciano I'iif/a. 
C 1115 3-30 
Nombres de los depositantes en Cuentas Corrientes 
que según el sorteo verilicado boy, tienen derecbo 
a canjear billetes en este día, de 11 de la mañana 
á dos de la tarde: 
1 Sr, D, J uan M, Chacón. 
2 . . . . José Porros, 
3 . . . . Benito Pita Rodríguez. 
4' , . Vicente Fernández. 
5 . . . . Pedro A, Estanillo. 
(¡ . . . . José Hernández. 
7 . . . . Salvador Villar. 
8 ¡Sres, Presa y Torres, 
9 . . Cobo, Uno. v Cp.-
10 Sr. D. Bernardo García, 
11 Sí es. Peón y Blanco. 
12 Sr. D. José Manuel Rodríguez. 
13 . . . . Miguel Jonín y Moliner, 
14 Sí es, C. Torres y Cp.' 
15 Sr. Juan Ulanco. 
10 . . . . E. Abadcns. 
17 . . . . Fernando González. 
18 Sres. Bulncs y Millás. 
19 . . Inclán, Díaz y Cp, 
20 Sr. D. Francisco Villarnovo, 
21 . . Antonio Rocba. 
22 . . . . Cipriano Canciro Couco, 
23̂  . . Miguel B, Rivas, 
2t . . Manuel Baños. 
25 Andrés Canales. 
26 . . Manuel GonzálezJQuiñones. 
27 Sres. García y Huo. 
28 Araluco, Martínez y Cp. 
29 Sr. D, Pedro Navarro Sarmiento. 
30 . . Enrique Urdanivin. 
Sres. Iglesias y Camino. 
32 Sociedad Balear de BeneCieencia. 
33 Sr. D. R, ^amanillo. 
31 . . . i M. Hierro y Mármol. 
35 . . . . Juan Rigol. 
36 . . . . Manuel Pérez, 
37 . . -- Félix Presas. 
38 . . Nicolás Rodríguez y Rodríguez. 
39 Sra. D'.' Teresa Casas, viuda de Miró. 
40 Sr. D, Pedro Alonso, 
Lo q io se anuncia para general conocimiento. Ha-
bana, 29 de octubre de ISW,—El Gobernador del 
Banco; J j u m m Fuí/a. i-30 
rUEKTO BE LA MABANA. 
ENTRADAS. 
Día 29: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor america-
no 01ivette,"cap. Me Kay, trip. 45, tona. 1105, en 
lastre, á Lawtou Uno, 
Nueva-York, vapor inglés River Garry, capitán 
Canverder trip. 19, tons. 820, con carga general, 
á Hidalgo y Comp. 
Halifax y Bermudas, en 29 días, vap. inglés Ha-
vana, cap. Hopkins, trip. 19, tons, 246, con carga 
general, á R, Truffin y Comp. 
SALIDAS. 
Día 29: 
Para Cayo-Huoso y Tampa, vap. amer. Olivetto, ca-
pitán Me Kay. 
M o c i m i e n t o d o p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ameri-
cano Olivclle: 
Sres. D. Ignacio Montalvo—María Regla—Calixto 
Moutalvo—Enrique Ufalil—Rosa Ade'r.ida—Ignacio 
Montalvo—Conde de San Fernando—José Alvarez— 
Salvador Valdés—Manuel García—E, Montalvo— 
Rodrígnez Alegre—José Oliver—Romana Castillo-
José Soto Navarro—Mercedes de Soto—Mercedes 
Soto—Dolores Soto—M, Josefa Soto—M. Luisa Soto 
—Ana Laurie—Manuel Soto—Francisco J. Soto— 
Domingo de León-G. del Calvo—B, del Calvo—C. 
López—J. E. Hofl'mann—A. Etlinger H. Dusce— 
J. E. David—C. M, Conyel—L. P. Benet—Mis Be-
net—G. Lozano—A. Janvoid—L. Alexandre—Fran-
cisco L. Domínguez y señora—Elíaz T, de los Ríos— 
Carlos Teuma—José R, Entralgo—Antonio T u r r ó -
José Sierra—Manuel Fernández—Dionisio N,—Feli-
pe Falcóu—Celestina Martínez é hijo—B. Trujillo— 
Teodoro Bocalandro—Andrea Armenteros-Ana J. 
García é bija—José A. Ramos—José J. Alfonso-
José González—Manuel López—José Tránsito—José 
Fernández—Juan de la Oza—Francisco Veliz—Gui-
llermo Carricartc—Antonio Gener—Serafín Calero— 
Justo Pastor—Cornelio Quintero y señora. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA en el vapor ame-
ricano Olivcltc: 
Sres, D. José Martínez—Aurelia Mcndivc é h i j o -
Manuel F. Calvo—José Maseda—María del Rio é 
9ijo—José Abael—Mauricio Ruiz—Isidro Alvarez é 
hijo—Rafael Loredo—Preciliana J. Merales y 3 hijos 
—Maria de León—Isidro Pérez—Rafael González— 
II,°B. Someillán—Jorge B. Dumois—Miguel Gutié-
rrez—M. Alfonso é hijo—Nieves Marrcro—Carmen 
Solano— Adela Rog—Miguel Rodríguez— Cándido 
Palomino—María de la Concapción—Fernanda Gui-
Uer é hijo—Modesta Avila. 
B u q u e s q.uo s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Pazcagoula, gta. amer. Robert T. Clark, capi-
tán Albert, por Moré, González y Cp.: en lattre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Ólivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Uno.: con 514 tercios 
tabaco, 7,500 tabacos torcidos y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueba-York. vap. esp, Méjico, cap, Alcraany, 
por M. Calvo y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 8 











E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos , 7.500 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 29 de octubre. 
241 cestos cebollas de la Coruña 20 rs. qtl. 
55 sacos arroz Valencia 10{t rs. ar, 
1750 cajas fideos Cuba-Cataluña $3i las 4 c. 
1000 id. id. La Salud $3Uas 4 c. 
25i4 pipas vino Alella, Ancora $46 los 4[4, 
25i4 id. id. Navarro, Campana,. $48 los 4i4. 
30 fardos alpargatas corrientes 10̂ - rs. dna. 
300 garrafoncitos alcaparras 2.i rs. uno, 
25 barriles i botellas cerveza, Cas-
tillo neto $12 uno. 
BE VIST A COMEBCIAL. 
Habana, 29 de Octubre de 1892. 
IMPOllTACION. 
ACEITE DE OLIVAS.—Durante la semana el 
mercado ha estado animado, y se han hecho buenas 
oporaciones, de 20 á 20J rs. ar. por latas de 23 libras 
y do 21 á 21i rs. ar, las de 9 libras, 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda existencias buenas cotizamos marca Conill 
en cajas de 12 botellas de á litro de $7i á $7i y de 
24i2, á $8 caja. El francés se detalla á $4^ las pri-
meras y á $83 las últimas. 
ACEITE DE MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6.1 á 63 rs. las latas. 
ACEITE DE CARBON.—Las fabricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-05, idem de 9 galones á $1-90, idem de 
8 galones á $1-70 c. IMS Brillante de 10 galones 
$2-15, de 8 galones á $2-15. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-20, $2 y $2-50 c, respectivamente. 
Estos precios son netos, y en número mayor de 100 
cajas, 4 pg D. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 3í á 
4 rs. En scretás de 2 á 2{ rs. cuñete. 
AJOS.—Los precios han tenido favor debido á la 
poca importación, cotizándose los de 2? á 4 rs, 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-85 á $1-90 qtl. en 
oro. El peninsular se ofrece á $1-50 quintal. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Cotizamos de 
$6 á $7 caja, y garrafón á $5i con escasa demanda. 
ALCAPARRAS,—Buenas existencias y demanda 
corta. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente do 2i á 4 rs. 
ALMENDRAS.-Se detallan á $22 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 6i á 7 rs. ar., y corriente de 53 á 6 
rs, arroba, 
ALPISTE,—Surtido y cotizamos á $53 quintal, 
ANIS.—Surtido, de $10 á 11 qtl. 
ANlL,—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $o á $7 
quintal, 
ALPARGATAS,—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10} á 104 rs, docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de I j á 2 rea-
les cajita. Nominal. 
AR ROZ.—Clases corrientes de 74 á 8 reales arro-
ba. El de Canillas do 10.V á l2 r«, y el de Valencia de 
10} á 10Í arrota. 
AVELLANAS.—Buenas existencias. El merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal do $4 á 
$44 quintal, 
ÁA;ENA,—Poca importación y cotizamos á $2-10 
oro qtl. la americana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de I? clase, 
flor, de la Mancha de $9 á $10 libra y las demás cla-
ses de $7 á $7.i libra, SCRÚII su composición, 
BACALAO.—El de Escocia de $101 (AVi caja y de 
Halifax á $8, el robalo á $3 quintal y la pescada 
no hav. 
CAFE,—Con buena demanda cotizamos: Puerto 
Rico, corricnto de $25 á 26 y superior de $28 á 30 
quintal. 
CALAMARES,—Cortas existencias. Cotizamos, 
según úllinias ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en i de lalas á $53, 
CEBOLLAS.—De Canarias no hay existencias 
y cotizamos nominal. De la Coruña. nominal, 
CERVEZA,—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P, P. y Globo en 4 tarros y \ bote-
llas de $131 á $143 neto el barril. 
CIRUlíLAS.—A 8 rs. caja. 
COMINOS.—Muy escaso el peninsular y cotizamos 
de $12 á 14 qtl. 
CONSERVAS. — Buenas existencias y buena 
demanda. Pimientos 1 latas de 20 á 21 reales, i á 26 
reales. Salsa de tomates á 16 reales las í latas y 20 
reales i do latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11 á 
12 rs. lata y los de Bilbao de 2t á 25 rs. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases linas obtienen 
de lli ' . á $113 caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las mareas de 2'.1 alcanzan de $t ú $8 caja, 
ENCURTIDOS,—Los americanos se cotizan, enja 
de 6 pomos grandes, á $4^; idem 12i2, á $51; id, 12[4 
á $3i id,, y de 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $81 á $8J 
caja marca Bordín. 
ESCOBAS,—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $ 5 docena, según tamaño. 
FIDEOS,—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes ó buenos, de $4 á $5, y superiores, de $7 á 
$8 las 4 c. Los del país signen detallándose de $34 
á $4 las cuatroenjas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan do 64 á 10.J rs. ar. De los negros de Méjico 
hav cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
13'á 184 W. ar. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan, marcas su-
periores, de 24 á 30 rs.doccna de latas, y otras clases 
de menos crédito, de 19 á 28 rs. id: 
GARBANZOS.—Regular existencia y se cotizan, 
gordos, de 11 á 12 reales, y los superiores, de 15 á 
16 rs. ar. 
GINEBRA.—Moderada demanda. Cotizamos: aro-
mática, de $8i á 83. según marca. Del país, de $3 á 
4 garrafón. 
HABICHUELAS,—Buenas existencias. Se coti-
zan las chicas de 5 á 5J- rs. ar. Las superiores de 6 
á 74 rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. De la nacional no 
hubo importación: se cotiza, según últimas ventas, 
á $71 saco. La americana, se coliza según marcas, 
de $6 á $73 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 5 á 
54 rs. caja los do Lepe. 
HENO,—El americano pacas sencillas de-á 200 l i -
bras se cotiza de $2} á $3, 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7í caja. Otras marcas, de $4 
á $u idem. ESI amarillo de Rocainora, á 32 rs. caja. 
JAMONES.—-La marca Melocotón se cotiza á 
$1S.J quintal; Ferris, á $20, yotras marcas, desde $] l 
á $18 quiutal. 
LICORES.'—CütizaAios clases linas á $12^ cuja: a-
nisete, do $114 á $12 idem, 6 inferiores de $6 á 7. 
LONGANIZAS,—Escasean y se cotiza de 3 á 34 
rs, libra, 
M A I Z , — El del país, nuevo, se cotiza de 3 á 34 
reales arroba; y el americano de 44 á 46 cts, arroba, 
MANTECA,—Cotizamos en tercerolas de $104 á 
$11 qtl., y en latas, según clases, de 131 á 15 idem. 
MANTEQUILLA,—La nacional se coliza según 
marca v tamaño del envase, de $22 á $23'qtl. 
OREGANO.-Cotizamos á $8 qtl. 
PA l'AS.—Cotizamos lá nacional de 15 ú 16 rs. y la 
amencana de4á $4} barril. 
PAPEL.—El aniarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés so cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
y el americano de 294 á 30 cts. 
PASAS—Escasean y se detallan á 10 rs. caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitada^ v sis cotizan de $8 á $11 qtl., y las inferio-
res de $6 & $8 qtl, 
PIJUENTA,—Existencias bucuas. Cotizamos á 
QUESOS,—Existencias regulares del de Patacrrás 
se cotizan de $23 íi $23i q.tl,, y Flandes de $19 á $20 
quintal. 
SAL.—La molida se cotiza de 8 ú 81 rs.fanega, y cii 
grano ú 74 id, 
SARDINAS.—Enlatas en tomate y aceite, de I f 
á 1 ' rs. lata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Muy corlas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 51 á $6 qtl. . 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $24 á $44 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y El 
Aguila, se cotiza á 30 rs, 
SUSTANCIAS,—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $54 á $0 docena de latas. Carnes solas de $54 á 
$5Í idem, y pescado de $5 á $5}. 
SALCHICHON.—El de Lyon, á 8 rs. libra y el de 
Arlés á 44 rs. libra, 
TABACO BREVA,—Según marca, se coliza de 
$20 á $27 quintal. 
TAPAS para botellas, clase lina, á 10 rs, millar; cn-
trelinas, á 10 rs.; inferiores; de 5 á 6 rs,; id. de garra-
fón, tinas, á 20 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO,—En la semana no ha habido arribas ni 
se han hecho operaciones, 
TOCINETA,—Se cotiza, sc^úu clase, á $13 qtl, 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
á $6i y grandes á $13í- las cuatro cajas. 
VINAG RE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $4* á 
$4Í! barril. 
, VINO DULCE.—Con demanda, de $ l i & $1.', ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Corlas exislincias y demanda 
moderada. Se hacen v enias do $43 á $56 los 4 cuartos, 
según marca. r* ^ 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $35 á $40 pipa. 
VINO VERMOUTH,—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras mdnos. Cotizamos 
Noilly Pratts de 7 á $71 caja y el Torino de Brochi. 
de 9 á $9.3 caja. 
lESPios precios de las cotizaciones son en or» 
cuando no se advierta lo contrario-. 
a m u 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
española VERDAD, su capitán D. Miguel Sosvilla. 
Admite un resto de carga á flete y pasajeros quienes 
recibirán á bordo el más esmerado trato. 
Informarán su capitán á borde y en San Ignacio 36, 
sus consignatarios. Galbán, Rio y Cp. 
12095 26-19 ot 
Para Canarias. 
Saldrá en los primeros del entrante mes de noviem-
bre la hermosa y velera barca española MARIA, su 
capitán D, Miguel Jame: admite un resto de carga á 
flete y pasajéros quienes recibirán á bordo el más es-
merado trato. Informarán su capitán á bordo y en 
San Ignacio 36, sus consignatarios, Galbán, Rio y 
Comp. 12096 20-19 ot 
(lores 18 iweíi 
General Trasatlántica 
VAPOEES-CORREOS FRANCESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G - o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Tara Yeracruz (lirecto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de noviem-
bre el vapor francés 
i ^ L J L J a^á J L JSL MIA 
CAPITAN NOUVELLON. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conociniicutos directos 
de todas las ciudades imporlantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridüt, Mont'ros y Comp.. Amargura número 5, 
12519 a9-27 d9-27 
I N T E B N A T I O M U T M M I P Co. 
VAPOR ENGEÉS 
M A W B A K Í N , 
CAP.TAN STUKGEOV. 
PARA TAMPICO VERACRUZ Y PROGRESO. 
Saldrá el dia 29 de octubre. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio. 
P B E C I O S D E P A B A J E T A B A 
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También se expenden pasajes directos para la ciu-
dad de México y Mofltcrey. 
Para más informes dirigirse á BRIDAT, MONT-
ROS Y COMP. 
A M A R G r X J R A N U M E R O 5 . 
12550 3d-27 3a-27 
fAPORES-COREEO! 
DE LA 
i n a n i a . L r i i n i i f u i i i 
ANTES DE 
A N T O N I O W m Y G O M P . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 do octubre á 
las 5 de la tarde, lle/ando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite y pasajeros para dichos puertos; carga 
para Cádiz, Barcelonn y Génova. 
Tabaco solamente pa ra Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta ei dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
I n. 33 312-1 F. 
(ca viaje extraordinario) 
capitán Castel lá . 
S a l d n í p a r a l a 
Comña y Bantandsa:, 
el (> de uoyie iübre , íí las cinco de la larde 
llevando la correspoudeuda púb l i ca y de 
oí lcio. 
Admite carga general inclaso aguardieule 
para (Uobos puertos. 
Las pólizas de carga se firmarán por los 
consisnalarioiv'nntes de correrlas, sin cuyo 
requiiúto se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 4 . 
De más pormenores impondrán sus consig-
natarios, M . Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 38 28 Ot 
L l l T E A DE NEW-YDEE. 
e n c o m b i n a c i ó n c e n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , " V e r a c m a y C e n t r o 
A n t á r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s d e e s t o p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l d e N e i v - T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
Eli VAPOR CORREO 
CAPITAN ALESÍANY. 
Saldrá para Nueva-York el 30 de octubre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los quo ofrece el buen 
trato que p.sta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lincas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Brcmcn, Amsterdan, RoUerdan, Havre y Amberes, 
coa conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectOB 
que se embarquen en sus vaporea. 
I 38 S12-J E 
L I F E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n l i g a r t e . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de octubre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite p j -
sajeros.' 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.- -Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las Je-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
M. Calvo y Comp., Oficios niáaero 25. 
LINEA BE LA HAEÁM A COLON. 
Ea combinación con foa vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur v Noitc del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
4P1T.VN GR A IT 
I Saldrá el día Gde noviembre, á las cinco do la tar-
de, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 







H A B A N A "2" N E W - ^ O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
s a l d r á n como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 




CITY OF WASHINGTON.. 




D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s 
8 e n p u n t o d e l a m a ñ a n a . 
ALGIERS Nbte .2>álaa 
CITY OF WASHINGTON 5 ( 4 




CITY OF WASHINGTON 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus visyes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La corresijondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s d e e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e 53tar y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v a e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
gáS^Los hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
capitán CALLAWAY. 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
Nbre. 3 SANTIAGO 
CIENFUEGOS.. 





D e S a n t i a g o d e C u b a . 
CIENFUEGOS Nbre. 5 
SANTIAGO . . 16 
S-jp'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía niinior 
De más pormenores impondrán sus consignatario?, 
Obrapía número 25. HIDALGO Y COMP. 
0 n. J381 312-1.11 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? $20,—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $15—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. U-Ja 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cnarenteua en Nueva York, deben ir provistos de un 
certilicado del Dr. Burgoss.—Obispo 21, altos. 
ííidaliro r C» t l - J n 
Los vapores ^l/í/icfs y City of Washif/nlon sal-
drán para Nueva York á las cuatro de ía tarde del 
miércoles 2v sábado 5 del corrienlo respentivamen-
te.—llidalgo'y Cp. 29 ot. 
BE 
CORREOS ÜE LAS ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
HE SOBRINOS J)E I I E l l R E R A , 
VAPOR 
Cosme de Herrera 
CAPITAN D. FRANCISCO ALVAUEZ, 
Kste vapor saldrá de este puerto el día 5 de no-









Nuevitas: Sres, D. Vicente Rodríguez y Cp, 
Puerto Padre: Sr, D, Francisco Plá y Picabia, 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr D, Juan Gran. 
Baracoa: Sres, Monós y Cp, 
íJuantánümo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
So dospaclu por sus armadore», San Pedro 20, \A'¿zii 
de Lmr; I 37 312-1 P 
A N T I C T Ü A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA EN E L AÑO DE 1839. 
de Sierra y CTÓmes. 
Situada en la calle de Jústis, entra las de Rarnlilln 
y San PcJro, al lado del café La, Mariva. 
—El lunes 31 á la una, se rematarán en los alma-
cenes de San José con intervención del Agente de 
The Undciwiting & ? Association-limitcd, Compañía 
de Seguros Marítimos compuesta de miembros del 
Lloyd Inglés, 20 cuartos de pipa do vino "Flor de 
Navarra'' procedentes del naufragio del vapor "Con-
quistador" en el (stado cu que se hallen. 




GompaSía de Seguros muínos contra íueentlio 
Doña Dolores Lcon, viuda de Nenningcr, ha parti-
cipado el extiv.vío de los bonos siguientes, correspon-
dientes á las casas Buenos Aires números 3 y 5 y cal-
zada del Cerro número 6!>!í, bono número 288 del año 
1879 por $2-25, bonos números 319 y 320 por $20-90 
y bonos números 359 y 360 por $30-70, y ha Foliclta-
ilo se expida duplicado de ellos; y se anuncia po". es-
te medio para que si alguien se considera con dere-
cho á loa referidos bonos ocurra á manii'cítario á las 
olicinas de la Compañía, Empedrado n. 12, en el tér-
mino de ocho días, l i iiscurriclos los cuales si no se 
prescutasé reclamación alguna, se expedirá el dupli-
cado solicitado, quedando nulos y de ningún valor ni 
efecto los bonos primitivos. 
Habana, octubre 22 de 1892.—El Presidcnle, Jlfi-
gucl García Jíoyo. 12432 4-27 
O O T T J I B I E ^ J B 3 1 — - 3 1 1 D J B 3 O O T T J B K . E - - O C T T J B ^ E 3 1 
Esta noche es la gran apertura del espléndido estaUecimiento de ropas que lleva por 
título I E J X J 3 P . A . X j J k . O I O 1 3 j i m ± . X j , situado en la calzada de la Reina número 23, 
al lado del popular establecimiento de víveres L A V I Ñ A , por consiguiente, demás está decir 
que ocupa el niejor punto de la ciudad; los precios que esta casa ofrece al público, son tan des-
conocidos de las demás casas del giro, como increibles. 
Olanes de unión en colores, gran surtido, á escojer. . - . . 
ITansús blancos labrados y rasos de algodón 
Lanas, lanas de todos colores muy finos . 
ITansú, vara de ancho, muy fino, labrado. 
100,000 varas T E L A É E A L , de color, con vara de ancho. 
Sedas, lanas finas, ñipes de Lyon y otras mil novedades á precios por ei tenor d'e los ya 
manifestados: el público encontrará en esta casa la verdád en todos sus precios. 
- A . B O E Z s T T J L " V 0 3 , 
- A . 5 O I B I I S r n T A . V ' O S . 
- A . S O S ^ s T T A . ' V O S . 
C 1808 23.-20 2d-29 
Sociedad de Eeneficencia Baleftp. 
De orden del Sr, Presidente y en cumplimiento de 
lo dispuesto en el artículo 43 del Reglamento, se cita 
á todos los señores socios para la Junta general ordi-
naria que ha de celebrarse á las doce del día 30 del 
corriente, en los salones de la Lonja de Víveres, Lam-
parilla número 2, entresuelos, á los fines que previe-
nen los artículos 44 y 45 del mismo, y para nombra-
miento de los Sres, Presidente, Vice-Presidente, Te-
sorero y Secrelario-Contador, y de los vocales y su-
plentes que han de cesar. 
Todo lo cual se publica para conocimienlo de los 
señores socios. 
Habana, 21 de octubre de 1892.—El Vice-Secreta-
rio, Juan Monjo. 12380 5-2() 
TlieWesteraEailwayoiHavai L i M 
S e c r e t a r í a . 
Queda establecida esta Oficina en la calle de Cuba 
número 40, entresuelos. El despacho ordinario tendrá 
lugar todos los dias hábiles, de 7 á 10 de la mañana. 
Los canjes y transferencias de acciones los lunes, 
miércoles y viernes, de 8 á 10. 
Lo que de orden del Sr. Administrador General se 
anuncia ú los efectos oportunos. 
Habana, octubre 22 de 1892.—El Secretario, Do-
mingo Méndez Capote. C 1771 10-25 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenos de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C I I E T A R I A . 
D. L. F. de Zayas, como esposo de D? María C. 
Valora, ha participado el extravío de los títulos de 
diez acciones de esta Sociedad, inscriptas á nombre 
de dicha señora con los números 9,786. 9,782, 9,785, 
17,721, del 17,485 al 17,489 y 3,307, solicitando se le 
provea de un duplicado. 
Lo que se haca público á los efectos del arlíalo 49 
del Kcglamento General. 
Habana, octubre 20 de lüW.—Arltiro Amblard, 
12301 8-23 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
S E C H E T A R f A . 
De orden del Excmo. Sr, Presidente, se cita por 
este medio y por segunda vez, á los señores Accio-
nistas para que se sirvan concurrir á las 12 del dia 3 
de noviembre próximo a la Junta general extraordi-
naria que tendrá lugar cu las oficinas de la Empresa, 
Jesús María número 33, con el objeto de dar cuenta 
á dicha Junla general del proyecto de empréstito que 
propone la Directiva y de tratar, además, del proyec-
to de prolongación del chucho de vía estrecha cono-
cido por el ¡.oml re de ''Tarrau,"' 
Para la constitución de la Junta se necesita que 
concurran á ella, por lo menos, las dos terceras par-
tes del número de los accionistas y las dos terceras 
parles del valor nominal del capital emitido según 
previenen el vigente Código de Comercio y el artícu-
lo 3? de los Estatutos de esta Compañía. 
Habana, octubre 22 de 1892,—Fl Secretario, Ma-
nuel Mañas y Urquiola. 
C 1708 10-93 
F E H R O C A R R I L D E M A R I A N A O . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Esta Admiiiistración ha dispuesto que desde el día 
19 de Noviembre vuelva á regir el itinerario anterior 
al del 15 de Mayo, que es como sigue: 
LINEA BEL TKONCO. 
Desde las cinco de la mañana de Marianao (Samá) 
y las seis mañana de Concha, saldrá un tren cada 
hora, siendo el último de Samá á las diez de la noche 
y de Concha á las once de la noche. 
RAMAL A LA PLAYA. 
Se suprimen desde el 19 de Noviembre los trenes 
que en la temp jrada han corrido hasta la Playa cada 
hora, quedando solo los siguientas: 
SAMÁ A. P L A Y A . 
Mañana 0 y 33 Tarde 2 y 33 
4 y 33 7 y 33 
8 y 33 
.. 0y33 
.. 12 y 33 
PLAYA Á. SAJI.Í, 
SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL DS LA ISLA DE CUBA 
EN L A TARDE D E L SABADO 22 D E O C T U B R E D E 1892. 
A - O T I V O . 
fOoro 
CAJA . < Plata... 
^Bronce, 
C A R T E R A : 
Hasta3 meses.. 











Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayunta- C Domiciliadas en S 
miento de la Habana, < Habana £ $ 5 
1? Hipoteca (Nueva York . . . ) 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Ciicuhis vai ius 
Efectos timbrados,, 
Delegadas, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones " . 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Propiedades ,,'.,V , , , „ » . 
GASTOS VE TODAS C L A S E S : 
Instalación I $ 5.857 I 29 | 



























B I L L E T E S . 
B. E. H . 







15 1$ 37.523.591 13 
6 y 33 
7 y 33 
9 y 33 
Mañana 6 y 45 Tarde 2 y 45 
,, 7 y 45 ,, 4 y 45 
„ 8 y 45 „ 6 y 45 
„ 9 y 45 „ 7 y 45 
12y45 „ 9y45 
Los DOMINGOS Y DÍAS FESTIVOS correrán los tre-
nes hasta la Playa todas las horas desde las 6 y 33 
mañana hasta las 9 y 33 noche. 
Habana, Octubre 15 de 1892,—El Administrador 
interino, Bal¡ert M. Orr. 
• C 1700 8-22 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocaniles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdininlstraciOn de los Ferrocarri les. 
Habiendo de subastarse el suministro de carbón 
mineral, se pone en conocimiento de las personas que 
quieran tomar partí; en la subasta. 
El pliego de condiciones puede verse en la Secreta 
ría de esta Administración, altos de la Estación de la 
Habana, (Villanueva) todos los días hábiles, de doce 
á tres de la tarde. 
La subasta se verificarrá en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número 30, el sábado 5 de noviembre 
próximo, á las tres de la tarde; admitiéndose las pro-
posiciones en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
Comisión reunida al efecto, desde media hora antes 
de la señalada para ese acto. 
Habana, 8 de octubre de 1892,—El Ailministrador 
general é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y Ges-
lal. C 1712 22-11 Oc 
Z E l l l i - L l R / T S 
COMPAÑI A DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l año 1 8 5 5 . 
Olicinas: Empedrado nümero 42. 
Capital responsable, oro $ 20.652.037-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.656-93 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español . . . .$ 114.275-70 
Pól izas expedidas en Septiembre de 1892. 
ORO. 
1 á D. José Simó y Chii iuo $ 2.000 
1 á D. José M, Mantecón 1.000 
2 á D, José Alverniz y Martínez 2.500 
1 á D. Ramón de los Hoyos y Llata 400 
1 á D, Ramón y D. Matías de la Vega,.. 6.000 
1 á D. José Fernández y D. Jozé Suárez 
Solís.... 1 6.000 
1 á D. Agustín Arana y Marquinez...... 3.000 
1 á DI1 Teresa Escandón, vda. de Fuente 7.000 
Tolal $ 27.900 
Por iiua módica cuota asegura lincas y establcci-
dutintefi mercantiles, y terminado el ejercicio social 
31 de diciembre do cada año, el que ingrese sólo 
atoónará ta parte proporcional correspondiente á los 
Ifaá <|ui' falten para su conclusión. 
Habana. 30 dé Septiembre de 1892.—El Consejero 
Director, Victoriano Argmlín.—La Comisión eje-
cutiva, Fioreniino F. Garai/.—Francisco Salceda. 
11795 4-9 
i í R i B l i M l i , 
G R A N D E S F I E S T A S 
EN FL 
QUE TENDRAN LUGAR 
los dias 2$) hasta ol 31 inclusive del pres n í c 
mes, con arreglo al siguiente 
P H O G - R A M A . 
SÁBADO 29. 
Las puertas del Club se abrirán á las doce del día. 
De 1 á3, gran corrida de novillos embolados, de ca-
peo, uno de estos novillos llevará en el testuz un pre-
mio de un centén, que h> obtendrá el que logre arran-
cárselo. 
Nombres de los novillos: 
1? Centenario, divisa roja y blanca. 
2',' Aires d'a Miña 'Terra, divisa morada y blan-
i. 
39 Palas de Mogucr, divisa amarilla y roja. 
De 3 á 5, extraordinarios Irabajoi de los famosos 
elefantes aniíicstrado.s y del toro cbino del Sr. Cbia-
rini. Cualquiera persona podrá montar estos elefan-
tes y pascar por los terrenos del Club sin temor de 
ninguna clase. 
De 5 á 6, cucañaf de todas clases con premios, cu-
yo importe se indicará en el momento en que so pre-
senten los que deseen obtener o.-. 
En combinación con estas cucañas, se efectuará un 
gran torneo en que lo5 justadores montaián caballos 
de madera especial, y oblcndián premios cada vez 
que logren engarzar argollas en los hierros de sus 
"anzas. 
De 8 á 10 comenzará el baile general en la gran 
orieta del Club, 
A esta misma hora comenzará también en la glorie-
ta de "Aires" un baile de invitación, 
DOJIINCiO 30. 
Las puertas del Club se abrirán á las 10 de la ma-
ana. 
De 12 á3, gran desafio de Pase Rail entre los clubs 
Cvbaj Jolni Brovn. 
"Aires d'a Miña Terra"' entregará un valioso premio 
al Club vencedor, y un precioso distintivo que se le 
colocará á los jugadores de este Club como recuerdo 
de la fiesta. 
De 3á5 , ejercicios por los elefantes y el toro chino 
del Sr. Chiarini. Este afamado maestro de equitación 
hará también varios trabajos ecuestres con dos inteli-
gentes caballos de su propiedad. 
El juego de pelota y los trabajos del Sr. Chiarini se 
amenizarán poruña famosa charanga. 
De 5 á 6, cucañas, con las mismas condiciones del 
dia anterior. 
De 0 á 8, relicta y fuegos artilicialcs, entre éstos 
una gran pieza alusiva al Centenario. 
A las 10 comenzará el baile en la gran Glorieta del 
Club. En este baile habrá un preciosa PIÑATA, que 
contendrá dulces y otra porción de sabrosas golosinas 
La apertura de esta PIÑATA estará á cargo de 
una de las bailadoras conctirrenles, 
A esta misma hora comenzará cu la Glorieta de la 
Sociedad, un gran baile para los socios y para las 
personas IJUC éstos deseen invitar. 
Capital , 
Rilletcs en circulación 
Saneamiento do erGditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Hacienda pública, cuentas depósitos ORO , 
Id. id. id. PLATA 
Id. id. id. en garantía 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen-
ta de la Hacienda , 
Cuentas varias , , 
Corresposales 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamieut! 
de la Habana 
Expeudición do Efectos Timbrados 
Recaudación do contribuciones 
Municipios, cuenta de recibas de contribuciones .,. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar , 



































B I L L E T E S . 









Habana, 22 de octubre de 1892r—El Contador, J. B . 



















LICORES FINOS EN GENERAL 
É I M P O E T A D O R E S . 
Casa fundada en el año 1860. 
La decidida protección que gozan los 
| productos de nuestra fábrica en todos los 
8 mercados de esta Isla, es la pruebii más evi-
H dente de que no reconocen competencia. 
S E S P E C I A L I D A D E S D E L A C A S A : 
V E E M O U T H T ^ T O R I N O M A E C H I C W A T T O . 
O O ^ T - A - C 1 8 6 G . 
| P R I N C I P E A L F O N S O 4 ^ 7 
C 10977 alt 7-lSSt 
Los señores socios tendrán que presentar á la en-
trada de la Glorieta el recibo de la cuota del mes ac-
tual, y podrán concurrir á la Secretaría de la Socie-
dad de 7 á 10 de la noche, á proveerse do los billetes 
para las familias ó personas que pretendan invitar, 
ístos billetes solo dorio derecho de acceso á la 
Glorieta, en la cual sohinunle se permitirá la entrad;i 
á los socios de "Aires," y á las personas que éstos in-
viten, 
L U N E S 31. 
Las puertas del Club se abrirán á las 2 de la tarde. 
De 3 á 4, carreras de caballos en la forma siguiente: 
1'.' Gran certamen al paso nadado Se otorgará un 
premio al vencedor en don vueltas enteras á la pista. 
L".' Cnrreras en guerra. Un premio para el vence-
loc en dos vueltas completas á la pista. 
,">'.' Carreras de sortijas: un premio para el giucte 
que logre engarzar mayor número de sortijas. 
Para estas carreras se admitirán inscripciones hasta 
las diez de la mañana de cate dia. 
Estas inscripciones se efectuarán en la Secretaría 
de esta Sociedad de ocho á diez de la mañana y de la 
noche, y en los terrenos del Almendares hasta una 
hora antes de comenzar las carreras. Estas no se lle-
varán á cabo, si, á juicio del Jurado, no hubiese sufi-
ciente número de inscripciones, circunstancia que se 
uiunciará por medio de avisos puestos á la entrada 
leí Almendares. 
De 4 á 0, cucañas y carreras en sacos, con premios 
para los vencedores, y gran torneo extraordinario, 
con caballos de madera especial y con premios para 
los justadores que logren engarzar mayor número do 
argollas. 
De 6 á 8, retreta, gaitas y tamboriles, globos y vis-
tosos fuegos artificiales. 
A las 9 de la noche comenzará en gran baile gene-
ral en la Glorieta del Club, 
A. las 10 dará principio un baile en la Glorieta de 
AIRES. 
En este baile solo serán admitidos los socios y las 
personas que éstos inviten, rigiendo las mismas pres-
cripciones que para el baile del domingo. Habrí co-
misiones de orden cu esta Glorieta. 
NOTA.—En el Club Almendares, sólo se cobrarán 
30 centavos en plata, por la entrada general, sin dis-
tinción de personas, no cobrándose ninguna otra pen-
sión perlas diversiones que allí se disfruten. 
C 1801 la-28 2d-29 
A V I S O . 
El Ldo. Lorenzo Montero participa á la persona 
que en Reina 15 lo llama, que puede verlo en Suárez 
117 de 7 á 9 de la mañana, y que no emplee en lo su-
cesivo formas amonazanles que no estoy dispuesto á 
consentir, 12.r>71 4-30 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se. alquila la casa calle de la* Virtudes n, 90, donde 
estuvieron La Flor de Cuba y La Flor de Murías, que 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. La llave é informarán, en el 
caítí del lado. 12525 8-20 
Casbó y Comp. 
Han trasladado su escritorio y almacén de la casa 
Amargura n? 8, al nV 10 de la misma calle. 
12366 8-25 
A r b i t r i o d e G a n a d o d e L u j o , ó s e a 
e l d e s t i n a d o á t i r o ó s i l l a d e u s o 
p a r t i c u l a r . 
El que suscribe. Rematador del arbitrio de Ganado 
de Lujo ó sea el destinado á tiro á silla de uso parti-
cular, en el presente año económico de 1892 á-93, ha-
ce presente al público que solo tienen derecho á in -
tervenir en lo concerniente á dicho arbitrio, como es, 
la medida de los caballos, su clasificación, etc., los 
empleados del mismo, los cuales están provistos de 
sus correspondientes nombramientos impresos y fu-
ñados por el Excmo. Sr, Alcalde Municipal, tenien-
do los causantes de dicho arbitrio el derecho do exi-
jir de aquellos, y estos en la obligación de presentar 
sus numbramientos á los contribuyentes en los casos 
que lo soliciten, cuya ad.\ertencia se hace al público, 
para evitar en el asunto ingerencia de personas ex-
trañas al mismo, debiendo significar que la Oficina 
de Recaudación de dicho arbitrio se hallu situada en 
la calle de Kuipcdrado esquina á Tacón, altos de la 
Vi- Í :\^\:\:I.—Antonio Sánchez Gómez, p. p. Fran-
ciseo V. BrUo. 1254? £ 9 9 
DE 
limpieza de calles de la ciudad. 
En atención á las circunstancias porque atraviesa 
este servicio, ya en gran parte dominadas, y desean-
do llegar lo más pronto posible á un resultado satis-
factorio, ruego ul público se sirva contribuirá ello en 
la forma siguiente: 
1? Desde el dh; 1? de noviembre próximo se veri-
ficará la recogida de las bajuras, i>i>r la noche, como 
hasta aquí, en la parte de la población comprendida 
desde la calle de Znlueta hasta los muelles. Almace-
nes de San José y Punta; y en los extraiauros, Prado. 
San Rafael hasta Galiano, Xepluno, Monte hasta el 
Puente de Cbávez, Galiano, Ancha del ÍCorte, Reina 
y Salud. 
2',, El resto de la población extramuros y barrios 
apartados de Jesús del Monte. Cerro, Pilar y Pueblo 
NdeVoi se limpiarán de dia empezando á las 7 de la 
mañana para lo cual deberán sacarse de las casas los 
envases délas basuras so/o'tZ lotiuede campanilla. 
Habana, octubre 29 de 1892.—Kl Conlruiis'.u. 
12560 4-5ÓD 
Centro de dueños de carretones, 
carretas y carros 
de mudanza de la liaban. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y do orden del 
Sr. Presidente, se cita á Junta general á los señores 
socios del "Centro de dueños de carretones, carretas 
y carros de mudanza de la Habana/' para el martes 
19 de noviembre, á las siete y media de la mañana, 
cu el local de la cal.'e de Lamparilla número 2, Lonja 
de Víveres, para tratar de los particulares á que se 
refiere una comunicación del Sr, Presidente d<jl gre-
mio de conductores de carretones, así como de la re-
lación que acompaña de los acuerdos tomados por el 
expresado gremio de conductores de carretones, en la 
Junta que tuvo efecto el 19 del actual. 
Habana, octubre 26 de 189;*.—El Secretario, Juan 
Me»éndcz. C 1791 4-27 
L I B R O S D E V E N T A 
LA PRQPA&ÍÍM LITERAEIA 
Z X J L Ü E T A 2 6 . 
FLAM MARION.—Urania. 
Dios en la Naturaleza. 
• GONCOURT.—La Elisa. 
IIÍSEND.—Casa de Muñecas, 
ZOLA,—La Debncle. 
FOURRIER,—Instalación eléctrica. 
VERITY,—Luz, fuerza y tracción por la electrici-
dad. 
AGACINO.—Canilla de electricidad práctica. 
MAFFIOTTE.—La electricidad y sus maravillas. 
AGACIXO,—Cartilla de'máquinas de vapnr. 
TOM-TIM.—Ciencia Recreatha. 
MONNER SANS.—Pinceladas Históricas. 
TABOADA,—Madrid en Eroma. 
ALMANAQUES.—Dcnu-Monde, Civil, Suigéne-
ris. 
LLOFRIU.—Manual práctico del Disecador. 
A. S. HERREPO.—El Hipnotismo v la Sugestión. 
LOiS'DE.—La Fotografía Moderna. 
SCEVOLA,—Código Civil, tomo 7'.' 
DAUDET.—Novelas del Lunes. 
PONS.—Notas Alegres. 
RIVODO.—Entretenimientos gramaticales, hasta 
el tomo 5? 
ZORRILLA.—Tabaré. 
FERRER.—Los Genios del Nuevo Mundo, Cantos 
á mi Patria. 
CASTELAR.—Historia del Descubrimiento de 
América. 
MEYER.—La Administración y Organización Ad-
ministrativa. 
11" RG UENEF.—El Eev Lear de la Estepa. 
TABOA DA.—Titirimundi. 
MEROUVEL.—El Pecado de la Generala. 
VIDAL.—Principios fundamentales de la Penali-
dad. 
IÍAGINSKY.—Enfermedades de los nifos, para 
médicos y estudiantes, 2 tomo-. 
MOl/I'KE.—La Guerra Fianco-Piusiana. 
Manuales de Piedad, de variadas encuaderuacioqfS, 
c 1815 m £-39 
• • 
ütíMlXGO 30 D E OCTUBRE DE 1892. 
m 
SUPIEMENTO. 
Con este n ú m e r o r e c i b i r á n nnestros sus-
criptores de l a Habana y de provincias, un 
"Suplemento" en el que se describe la pro-
cesión cívica, efectuada en esta capital por 
los obreros en la nocbe de ayer. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 11 de octubre de 1892. 
Sr. Director del DIAÜIO DE LA MARINA. 
E l Gobierno en estos momentos solo se 
ocupa de que los festejos dispuestos para 
solemnizar el descubrimiento de A m é r i c a , 
en su cuarto Centenario, tengan el mayor 
lucimiento posible. Este mes y gran parte 
del siguiente cons t i t u i r án en real idad, u n 
per íodo de solemnidades y divertimientos 
durante el cual no p o d r á hablarse n i t r a -
tarse de materia alguna que no es t é mas ó 
menos directamente relacionada con el Cen-
tenario. 
E n los círculos polí t icos donde general-
mente tampoco se trata, como es na tura l , 
sino del Centenario; r e l ac ionándo lo con él, 
y cons iderándolo como uno de los n ú m e r o s 
del Programa de tiestas, h á b l a s e mucbo del 
discurso que se dispone á pronunciar en su 
p r ó x i m o viaje á Granada el eminente t r i -
buno D . Emi l io Castelar. 
Hace tiempo, de una manera visible, ob-
s é r v a s e cierto movimiento do ap rox imac ión 
del part ido posibilista á la mona rqu ía ; va-
rias veces ha llegado hasta á fijarse la fe-
cha en que las distancias entre las vigen-
tes instituciones fundamentales y los a m i -
gos polí t icos del señor Castelar se acerca-
rían considerablemente; á estas horas qui-
¡zás se h a b r í a realizado ya tan esperado su-
ceso á no in te r r i impi r su marcha la crisis 
malhadada que llovó al poder, á destiempo, 
al part ido conservador. Pero nunca con 
m á s insistencia que hoy se ha asegurado 
que, previas solemnes declaraciones del ex-
Jefe del Estado, que se r e t i r a r í a definitiva-
mente de la pol í t ica , manteniendo í n t e g r a 
su fé republicana y c o n s a g r á n d o s e á traba-
jos h is tór icos que le solicitan, sus antiguos 
correligionarios q u e d a r í a n en disponibilidad 
de aproximarse al part ido l iberal , con el 
cual han mantenido siempre cordiales rela-
ciones. 
L a evolución del partido posibilista, si al 
fin llega á efectuarse, no p o d r á menos de 
considerarse como s ín roma de mejores d ías 
para la pol í t ica que, en pr imer tó rmino , re-
clama como base de sus futuros destinos el 
reconocimiento por todos de una legalidad 
c o m ú n que sirva de punto de arranque pa-
ra proceder al deslinde de los partidos cu-
yas l íneas divisorias tan confusas reclaman 
una detenida rectificación. As í se p o n d r á 
t é r m i n o al sistema de las conjunciones opor-
tunistas que no resuelven otro problema que 
el de v i v i r a l dia p r e s t á n d o s e á g r a v í s i m a s 
dificultades y d a r í a principio una nueva 
era de pol í t ica nacional, con aspectos y ca-
racteres definidos y correctos tan indispen-
sables para la r egene rac ión de la vida p ú -
blica que hoy sufre, como todos los organis-
mos de la sociedad, una crisis honda y 
mor ta l . 
L a manifes tac ión escolar que sirve de co-
mienzo á las fiestas del Centenario en Ma-
dr id , se espera con impaciencia porque se rá 
conmovedor espec tácu lo ver destilar por de-
lante de las e s t á t u a s de Colón é Isabel la 
Cató l ica á la gene rac ión venidera, á los 
hombres de m a ñ a n a unidos en apretadas 
tilas, donde i r á n los futuros poetas, escrito-
res, artistas, sabios, militares, marinos y 
sacerdotes del porvenir, presididos por sus 
maestros, marchando á los ecos marciales 
do las mús icas de alumnos militares. 
Aunque las tiestas púb l i cas del Centena-
rio no contuvieron otro acto que el de tan 
s i m p á t i c a mani fes tac ión b a s t a r í a para que 
merecieran nuestro agrado. 
Nada m á s provechoso y digno para una 
nac ión que inf i l t ra r en el á n i m o de la j u -
ventud, do una manera que la impresiono 
vivamente, los sentimientos de amor á las 
grandezas de la pat r ia y á las conquistas 
del entendimiento que en n i n g ú n otro suce 
so de la historia pueden mejor simbolizarse 
que en el descubrimiento del Nuevo M u n -
do. 
L a cabalgata a legór ica del Descubrimien-
to de A m é r i c a tiene que luchar con un gra-
ve obs tácu lo : el recuerdo de la de Ca lderón , 
que resu l tó imponente y majestuosa y que, 
por lo bien dispuesta y correctamente orga-
nizada, nos conquis tó justo renombre en el 
extranjero. Hasta la fecha no ha habido 
en E s p a ñ a procesión m á s lucida. 
Las dianas, retretas, bailes, funciones de 
teatros y los indispensables fuegos art i t icia-
les, pasados el bullicio y algazara del momen-
to , no d e j a r á n m á s recuerdo que el de lo que 
cuesten así como el viaje á Huelva do los 
señores concejales del Ayuntamiento do Ma-
d r i d no t e n d r á m á s rastro que el del l ib ra -
miento de unos cuantos railes de pesetas 
que, á pesar de las seguridades que pare-
cieron darse en contrario, han importado 
los gastos de tan amena exped ic ión de re-
creo. 
Los Congresos y las Exposiciones van á 
revestir excepcional importancia y á con-
t r i b u i r de modo muy eíicaz á estrechar 
vínculos de fraternidad entre A m é r i c a y 
E s p a ñ a . 
Tanto la Expos i c ión Ibero-Americana co-
mo la h i s tó r i ca europea prometen ser gran-
diosas manifestaciones, donde p o d r á n estu-
diar mucho los sabios y recrear no poco su 
vista los profanos. E n las á m p l i a s salas del 
hermoso edificio destinado á Bibliotecas y 
Museos que se inaugura con dichos c e r t á 
menes, se vé á t r a v é s de extensas vi tr inas 
l a historia de las civilizaciones porque A m é -
rica ha pasado. 
Idolos, armas, curiosidades epigrá t icas , 
objetos de ce rámica , instrumentos do la 
época pa leol í t ica y obras escu l tó r icas del 
palenque, códices, mayas, las m á s raras 
preciosidades y los objetos m á s dignos do 
obse rvac ión por la luz que arrojan sobre 
puntos dudosos ú obscuros de la historia de 
A m é r i c a , constituyen el inapreciable tesoro 
que pronto p o d r á admirar el públ ico . 
Las colecciones llegadas do distintos pun-
tos de A m é r i c a y Europa, al frente de las 
cuales vienen sáb ios do cada pa í s , ilustres 
por su ciencia, enriquecen la importancia 
de uno de los actos que han de ser de per-
durable memoria y de honroso créd i to para 
E s p a ñ a . 
E l Congreso de Americanistas, que en es-
tos momentos se celebra en la l i á b i d a , y 
cuya sesión de clausura se rá honrada con 
la presencia de S. M . la Reina Regente, re-
sulta b r i l l an t í s imo según todas las noticias 
que el te légrafo y el correo sin cesar trasmi-
ten . 
E l discurso pronunciado en la sesión de 
apertura por el señor Cánovas del Castillo, 
como Presidente del Consejo de Ministros, 
ha sido una nueva y e locuent í s ima muestra 
de su vigor intelectual y poderosa orato-
r i a . 
Los Congresos del Centenario han tenido 
digno comienzo en las pa t r i ó t i c a s y levan-
tadas frases del ilustre Jcfo del Gobierno 
que, agradeciendo con vivo entusiasmo las 
s i m p a t í a s que nuestra hidalga t ierra mere-
ce á los extranjeros, ha demostrado la i m -
portancia de Asambleas como la de que se 
t ra ta , su influjo en la historia y su resonan 
cia en el terreno de la especulac ión ciontí 
fica. 
E l Congreso pedagógico , que a b r i r á sus 
sesiones el d ía 13 ha de contr ibuir á la reso-
lución de las cuestiones de e n s e ñ a n z a que 
afectan por igual á los pueblos americanos y 
españoles ; el geográfico r eves t i r á c a r á c t e r 
científico y p o n d r á de manifiesto progresos 
é investigaciones que esclarecen 6 aumen-
tan el conocimiento de nuestro planeta; el 
mercanti l fac i l i tará soluciones ú t i les y p r á c -
ticas para nuestro comercio; y el l i te rar io , 
al procurar la conservac ión ó in tegr idad 
de la lengua castellana, a l establecer estre-
chas y directas relaciones entre todos los 
pueblos de origen español , y al procurar l a 
máa fácil, r á p i d a , barata y segura comuni-
cación de dichos pueblos por medio de l a 
imprenta, c o n s a g r a r á , de un modo perma-
nente y estable, no sólo el simple predomi-
nio de nuestro idioma que equivale a l afian-
zamiento del imperio mora l de nuestra raza 
sino l a un ión firme y consoladora de todos 
los pa í ses que t ienen por madre nuestra que-
r ida y honrosa pat r ia . 
E n las invitaciones para el Congreso L i 
terario se ha tenido muy especialmente en 
cuenta que no falte en t an importante so-
lemnidad, ninguno de los elementos que 
l levaron á A m é r i c a nuestro idioma. E n t a l 
concepto figuran, con br i l lante y numerosa 
de legac ión , l a Iglesia, el Ejérc i to y la A r -
mada representando á aquellos valerosos 
frailes, heroicos soldados y expertos m a r i -
nos que no solo realizaron el descubrimiento 
y conquista del Nuevo Mundo, sino la obra 
difícil, penosa y trascendental do su cul -
tura . 
E l oportunismo recuerdo do los organiza-
dores del Congreso Li te ra r io ha dado por 
consecuencia que se haya acogido con entu-
siasmo su exc i tac ión á las referidas clases 
para formar parte de tan interesante so-
lemnidad. Seguramente echaban de menos 
que no se solicitaba su concurso para otros 
actos relacionados con el Centenario y han 
aprovechado l a ocas ión de demostrar la 
molestia que tan injusta p re t ens ión les ha 
producido aceptando con calurosa compla-
cencia la coyuntura que se les presentaba 
do probnr lo m ü c h o que pueden y lo mucho 
que valen. Catorce Obispos, numerosos re-
presentantes do las Ordenes religiosas y jo -
fes caracterizados de1 Ejérc i to y de la A r -
mada, sin excepción de un solo cuerpo, hon-
ran la lista de vocales de dicho Congreso. 
Y no se l imi tan tan poderosos elementos á 
dar su nombiv por mera fórmula , sino que 
interviniendo directamente en los trabajos, 
se disponen á consumir turno en los deba-
tes y escriben memorias sobre los m á s difí-
ciles temas del programa: • 
E l Correo Militar ha hecho notar de mo-
do muv expresivo el contento que p r o d u c í a 
al Ejérc i to la a t enc ión que con él h a b í a te 
nido el Congreso L i te ra r io , siendo honro 
r í s ima excepción en este particular. 
Esta clase de cultas reuniones no sólo 
cooperan a l progreso de la humanidad en 
todos los aspectos de la vida, sino que dul 
cifican las costumbres, borran los antogis-
mos producidos por diferencia, de pueblo, 
escuela y opinión estableciendo corrientes 
de ca r iñosa inteligencia favorables á la sana 
exiatencia del e sp í r i tu y á la r e s t a u r a c i ó n 
moral de que tan necesitados estamos y que 
tan ardientemente reclama el esfuerzo y la 
activa cooperac ión de todos los hombres de 
buena voluntad. 
E n medio del caos que nos envuelve y 
anonada, ciertas manifestaciones del huma-
no entendimiento br i l lan á veces, como las 
estrellas en el espacio, i nduc iéndonos á pen-
sar que no son detalles luminosos do simple 
ornato sino faro» explendentes que indican 
la existencia de puertos de sa lvac ión enme-
dio do los horrores de un mar cada vez m á s 
tempestuoso. 
El gran poeta f rancés , V í c t o r Hugo, re-
sumió en una frase, á modo de e locuent ís i -
ma profesia lo que puede expresarse do 
ciertas alianzas. Terminando su discurso 
de inaugurac ión del primero de los congre-
sos ce lebrádos por la Sociedad Li te ra r ia I n -
ternacional de P a r í s , dijo: De la unión de 
los hombres de inteligencia ha de surgir la 
pacificación de las almas.—JV. 
mino de las noticias sensacionales, habla 
de disgustos del Sr. Herrera, de host i l ida-
des del Sr. Galarza y de desconsuelos do los 
amigos de este. 
¡Has t a ese punto es grande la imagina-
ción del colega! 
Por fortuna L a Lucha se ha encargado 
de tranquil izamos, colocando á la cabeza 
del suelto forzadamente pol í t ico á que veni-
mos haciendo referencia las siguientes l í -
neas: 
"Como quiera que desde hace algunos 
meses reina calma completa en nuestro am-
biente pol í t ico , se ha dado cierta impor-
tancia á u n incidente ocurrido en estos 
dias". 
E l incidente ya saben nuestros lectores 
cual es: el del recibo del Casino. 
Y la causa de haberse dado cierta i m -
portancia á ese incidente es l a ú n i c a que 
podia ser, y que con laudable franqueza 
confiesa L a Lucha: l a calma completa de 
nuestro ambiente pol í t ico . 
Solo esa calma, siempre productora de 
apuros para los per iód icos de batal la , pue-
de atenuar la ligereza de pretender dismi-
nu i r el prestigio de persona t an respetable 
como el Sr. Conde de Galarza, con tan fútil 
motivo. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Be lén , nos remite para su p u b l i -
cación la siguiente comunicac ión y telegra-
mas: 
OBSERVATORIO DEE REAL 
BELÉN. 
COLEGIO DE 
E l peso y el precio del pan. 
Según vemos en un colega del interior 
el Ayuntamiento de Matanzas ha dispues-
to que r i ja en aquella ciudad el siguiente 
reglamento para la venta del pan: 
Primero. E l pan que se destine á l a 
venta públ ica , ha de ser fabricado con ha-
r ina de t r igo de buena calidad y, con ex-
clusión de toda mezcla, bien amasaday co-
cida. 
Segundo. E l pan se v e n d e r á en piezas 
de determinado peso, por k i l óg ramos y gra-
mos. 
Tercero. E l comprador t e n d r á derecho 
á que se compruebe el peso; y á este fin 
d e b e r á haber en cada p a n a d e r í a ó despa-
cho de pan, una balanza y pesas debida-
mente contrastadas. 
Cuarto. E l comprador que se creyere 
perjudicado en la compra del pan, en su 
peso ó calidad, d a r á cuenta a l Alcalde ó á 
los dependientes encargados de este servi-
cio, los que a t e n d e r á n inmediatamente la 
r ec l amac ión . 
Quinto. Todas las p a n a d e r í a s y despa-
chos de pan e s t án obligadas á tenor impre-
sas y á la vista del públ ico , listas con el 
nombro de la casa, clase de pan en quo se 
sabdivide la e l abo rac ión y expresando el 
peso de cada una y precios á que las ex-
penden, quedando obligados á depositar en 
la A lca ld í a Munic ipa l un ejemplar de las 
expresadas listas. 
Sexto. E l transporte del pan se h a r á 
cu idándose de cubrirle, de suerte que no se 
halle en contacto con objetos sucios ó re-
pugnantes. 
Algo parecido debiera ordenarse en esta 
ciudad, porque t a m b i é n aquí siente el p ú -
blico, y sobre todo las clases pobres, los 
perjuicios que le origina la l ibe r tad absolu-
ta do que disfrutan los vendedores de ese 
a r t í cu lo de primera necesidad. 
E n todas partes, menos en Cuba, se ven-
de el pan al peso y en todas partes t am-
bién, ménos en esta Isla, se cuidan las au 
toridades popularos de que el públ ico no 
sea perjudicado cu un asunto de tanto i n -
te rés . 
Y es tanto m á s necesario hoy esa vigi lan 
cia de las autoridades, cuanto que el precio 
de los a r t ícu los de primera necesidad ha 
aumentado notablemente merced á la reco 
gida del billete, aumento que habremos de 
sufrir hasta tanto que la competencia ven 
ga á dar á las cosas su justo valor. 
FOLLETIN. 
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E PARA E L DIARIO D E 
LA MARINA. 
Madrid, 8 de octubre de 1892. 
E l terr ible drama de familia que ha teni -
do lugar en la del pintor D . Juan Luna , ha 
tenido gran resonancia en M a d r i d donde 
aquel artista tiene muchos amigos y admi-
radores en la colonia filipina. Se dió á co-
nocer con su magnífico lienzo Spolarmm, 
escena de matanza y de horror de los t i em-
pos en quo Roma era á la vez señora del 
mundo y antro de todos los vicios; andando 
ol tiempo no se ha desmentido la afición 
del ilustre artista al género t r ág ico y ya es-
t a r á colocado en los salones de la Exposi-
ción úl t imo cuadro, cuyo asunto es por de-
m á s terrible: se t i tu la " Destrucción de las 
tumbas de los reyes de Francia en la Aba-
d í a de San Dionisio." 
L u n a es de pequeña estatura, muy ende-
ble y tiene el t ipo filipino retratado no solo 
en la cara t ino en toda su figura. Frente 
prominente, nariz ancha y aplastada, boca 
de labios gruesos. En cuanto á la hero ína 
de la tragedia, d e s p u é s de haber visto su 
re t ra to DO ceso de admirarme de que haya 
encontrado, no solo marido, sino t a m b i é n 
amante. Su fealdad raya en lo inverosímil , 
y va unida á una estatura tan desmesurada 
para mujer, que se iguala con la de cual-
quier hombre muy alto. L a pobre mujer 
ha pagado bien caro su e x t r a v í o , porque 
ese hogar destruido por su imprudencia, j a -
m á s puede reconstituirse, n i su pobre ma-
dre puede volver á la vida, n i ella puede 
vivir con el asesino de su madre, por más i 
Castillos en el aire. 
Según nos ha informado L a Lucha, al 
presentarse el cobrador del "Casino Espa 
ñol do la Habana", con el recibo del señor 
Conde de Galarza, á la persona que habi-
tualmente lo abonaba, esta manifes tó que 
ol señor Conde so daba de baja. 
¿Y q u é tiene eso de part icular , pregunta 
rán nuestros lectores, ha l l ándose , como se 
halla, el Sr. Conde de Galarza ausente de 
esta Isla hace a lgún tiempo? 
Para nosotros nada; pero para L a Lucha 
ya es otra cosa. 
L a Lucha dice que se ha dado cierta i m -
portancia á ese incidente. Y ya en el ca-
Hábana, 29 de octubre de 1892 ? 
á las 10 de la m a ñ a n a , $ 
Quedan t o d a v í a dispersos por l a Is la de 
Cuba y mares adyacentes no pocos girones 
del disco nimboso margina l de l a pasada 
pe r tu rbac ión , que l a i n t ru s ión del norte, 
potente soplo del an t ic ic lón de lN.O. , desor-
ganizó , d i spersó , z a r a n d e ó y dis ipó en gran 
parte. 
Cesó el norte, y los importantes restos de 
la pe r tu rbac ión , que quedan diseminados 
acá y a l lá , pudieran dar t o d a v í a antes de 
disiparse por completo algunos chubascos 
locales en varios puntos de l a Isla. Si el 
ant ic ic lón se corre para la costa del A t l á n t i -
co, el norte se t r a n s f o r m a r í a en brisote an-
ticiclónico. 
L a p e r t u r b a c i ó n ciclónica, transformada 
en grande y recio temporal, es probable ha 
ya llegado á Europa el jueves ó en la noche 
del miércoles al jueves, y sea el mismo á 
que se refieren los telegramas del 27 y 28, 
que se ha sentido con mucha intensidad en 
Inglaterra y en el canal de la Mancha, y 
que se e s t a r á actualmente sintiendo en el 
interior de Europa con nieves abundantes 
en unos puntos, copiosas l luvias en otros y 
desastrosas inundaciones t a l vez en algu-
nos. 
Es do notar que el centro de la perturba-
ción c ruzó por Vuel ta Abajo en la noche del 
s á b a d o al domingo, y en la m a ñ a n a del do-
mingo tocaba t o d a v í a el anchuroso vór t ice 
en San Juan y M a r t í n e z ; que la tormenta 
iba ya con velocidad creciente en la segun-
da rama de su trayectoria; y finalmente, 
quo en el A t l án t i co no es raro el caso de que 
estas to rmcn t í i s corran con velocidades de 
hasta 40 millas por hora. Pudo pues, muy 
bien llegar la p e r t u r b a c i ó n transformada 
en gran temporal á I n g l a t e n a en el t iempo 
iudicado. 
De lo dicho puede deducirse la impor tan-
cia do la ú l t i m a p e r t u r b a c i ó n , que sospechó 
se formara al SO.; que la v i do hecho for-
marse al SO.; que ap l i cándo le las leyes de 
las trayectorias por mí formuladas, dije que 
no p a s a r í a del SO.; que allí r e c u r v a r í a mien-
tras se estaba organizando; y que en la se-
gunda rama c r u z a r í a indefectiblemente por 
la porción occidental de la Is la en d i recc ión 
al N E . Cruzó en efecto por Vuelta-Abajo, 
como tengo indicado, y dije que se d i r ig ía á 
la Flor ida . D e s p u é s he sabido por una ca-
sualidad quo en efecto c ruzó por la F lor ida ; 
pues el Sr. Soto Navarro, que se hallaba en 
Tampa dispuesto á embarcarse para la Ha-
bana, m a n d ó un telegrama preguntando 
por el tiempo. Yo r e d a c t é la con tes t ac ión , d i -
ciendo que acababa de cruzar una perturba-
ción ciclónica por Vuelta-Abajo en dirección 
á la Flor ida; que preguntase al observador 
de Tampa, que él e s t a r í a enterado del caso; 
pues h a c í a dos dias quo yo h a b í a mandado 
telegrama al Observatorio Central de Was-
hington dic iéndoles en sustancia lo mismo 
que estaba sucediendo. E l observador do 
Tampa, consultado por el Sr. Soto Navarro, 
le dijo que era mucha verdad lo que yo de-
cía; por lo cual dicho señor suspend ió su 
viajo. 
B . Viñes, S. J . 
Recibidos do la A d m i n i s t r a c i ó n General 
te Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 28 de octubre 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
Dia 27, 7 m. B . 29,91, viento N . , en parto 
cubierto, los ele. corren del N .N .O . 
3 t . B. 29,84, viento S.S.E. brisa, cubier-
to. 
Dia 28, 7 m. B . 30,02, viento N . , en parte 
cubierto. 
3 t B . 29,9G, viento N . N . E . , en parte cu-
bierto. 
Bamsden. 
Puerto Principe, 28 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2 t. B . 703,14, viento flojo del N.N.O. d i -
rección nubes bajas N . , partes do cielo cu-
bierto 3. T e r m ó m e t r o 29, humedad relat iva 
71, sk. aislados. 
Betancourt. 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Los Condes de Mortera. 
A causa de la indisposic ión quo sufre la 
Excma. Sra. Da Manuela Herrera de He 
rrera, no rec ib i rán á sus amigos, como a 
costumbran en igual dia de cada mes, hoy 
domingo 30, los Sres. Condes de Mortera. 
La Lotería de Colón. 
L a Comisión que ha venido á la Habana, 
para evacuar diferentes asuntos relaciona-
dos con las grandes fiestas que prepara la 
vi l la de Colón, con objeto do conmemorar 
dignamente el cuarto Centenario del Des-
cubrimiento de Amér ica , ha sido muy bien 
recibida por el I I tino. Sr. Obispo Diocesano, 
al extremo de que S. I l tma . ha aceptado 
200 billetes de lar L o t e r í a especial que se ha 
concedido á la Ejecutiva de los festejos, á 
fin de hacer frente á los grandes gastos que 
se o r ig ina rán . 
T a m b i é n el Sr. Cónsul General del Impe-
rio de China, ha aceptado 200 billetes para 
distribuirlos entre los tres representantes 
do dicha Nac ión en esta Isla, facilitando así 
las gestiones que so hacen para realizar t an 
s impát ico y pa t r ió t i co proyecto, consideran-
do que en Colón es uno de los puntos donde 
la colonia as iá t i ca es m á s numerosa y cuen-
ta con afectos y cons iderac ión , por su buen 
comportamiento. 
L a Comisión, quo so ha acercado á noso-
tros, nos ha demostrado lo agradecida que 
e s t á al recibimiento dispensado por las res-
petables personas á que nos referimos. 
Y á p r o p ó s i t o , ya que nos ocupamos de 
las fiestas de Colón, podemos anunciar á 
nuestros lectores que en casa del Sr. Pe l lón 
hay billetes de la L o t e r í a , cuyo mód ico 
precio de cinco pesos en oro faci l i ta su ad-
quis ición. 
E n el lugar correspondiente publicamos 
un anuncio referente a l asunto, y s e g ú n se 
nos informa las fiestas han de ser magníf i -
cas y se c e l e b r a r á n á mediados del p r ó x i m o 
mes de diciembre. 
Sociedad de Higiene. 
Anteanoche ce lebró ses ión la Di rec t iva de 
esta sociedad, bajo la presidencia del D r . E -
rastus Wilson y con asistencia de gran n ú -
mero de vocales y socios delegados. 
D e s p u é s de haber dado cuenta el Secre-
tar io, D r . Delfín, de las gestiones llevadas 
á cabo por los comi té s de los barrios de Je-
sús M a r í a , Ceiba y San Isidro, el D r . Gran-
de Rossi leyó u n i n t e r e s a n t í s i m o informe 
sobre aná l i s i s bac te r io lóg ico de las aguas de 
Vento, del cual resulta que el agua de Ven-
to r e ú n e las mejores condiciones, pudiendo 
ser clasificadas de puras si se sigue l a cla-
sificación de Mique l . Los Dres. Grande y 
Acosta se proponen practicar un nuevo a n á -
lisis del agua t a l cual se toma en la l lave. 
E l Dr . Erastus Wi l son d ió lectura á un 
informe sobre el adoquinado de madera en 
re lac ión con la salud púb l i ca , informe lleno 
de curiosos datos respecto de todas las cla-
ses de adoquines adoptados en Europa y 
que explica las condiciones quo deben con-
curr i r on la callo que ha de ser adoquinada 
con trozos de madera. 
E l D r . Wilson, si bien acepta esta clase 
de pavimento, no cree que pueda llevarse á 
cabo mientras no se ponga el terreno apro-
piado para recibir el adoquinado de made-
ra, lo cual supone que aqu í no p o d r á usarse 
por ahora. 
E l D r . Santos F e r n á n d e z hizo referencia 
á nuestras maderas duras y resistentes, á lo 
cual opuso el Sr. Amigó el excesivo precio 
del material . 
F u é aprobado el informe del Dr . D . Erus-
tus Wilson. E l Sr. Amigó dió lectura á un 
interesante trabajo sobre cons t rucc iúu do 
letrinas, indicando los inconvenientes del 
pozo negro ta l y como hoy existe en esta 
ciudad, como los inconvenientes no menos 
graves de los acometimientos á las alcan-
tari l las y cloacas, que por no tener declive 
suficiente y carocer de agua, son verdade-
ros ó inmensos focos de infección. E l señor 
Amigó ha pract 'cado cálculos interesantes 
de quo solo podremos hacer un breve ex-
tracto: los habitantes de la Habana escre-
tan diariamente 288 toneladas de oscre-
montos, viniendo á dar todas las letrinas de 
la pob lac ión 12,960 toneladas m é t r i c a s do 
deyecciones de todas clases. Para pintar 
el Sr. A m i g ó con la severidad de los n ú m e -
ros el inmenso cúmulo de inmundicias que 
impurifica nuestra a tmós fe r a dijo, que el 
trasporte consti tuir la la carga de 52 trenes, 
compuesto cada uno de 31 wagones con 
8,000 k i l ó g r a m o s do carga cada uno, ocu-
pando los wagones 13 k i l ó m e t r o s do largo. 
E l sistema que propone el Sr. A m i g ó es 
el de Mr . Mouras de doble sifón y fosa fija 
dando salida exclusivamente á los l íquidos, 
pero por un procedimiento que puede satis-
facer las exigencias de la higiene m á s r igu-
rosa. E n la imposibi l idad do publicar en 
ol DIABIO el interesants trabajo del señor 
Amigó, Ingeniero mi l i ta r , remitimos á nues-
tros lectores al per iódico oficial' de la So-
ciedad de Higiene que lo d a r á á luz en 
breve. 
L a Di rec t iva a p l a z ó la d iscus ión del t ra -
bajo del Sr. Amigó para su p r ó x i m a sesión. 
que sea su esposo. Si las mujeres pensasen 
en las cousoenencias de sus errores, come-
te r í an muchos menos, que no vale un ins-
tante de delirio la des t rucc ión eterna do la 
dicha, la p é r d i d a de la paz y la calma de la 
conciencia. 
Se cree que L u n a s e r á indultado. Pero, 
qué vale la v ida cuando todo elemento de 
ventura se ha perdido? 
L a corto l legó ol dia 4 de San Sebas t i án y 
hoy ó m a ñ a n a s a l d r á para A n d a l u c í a . A n -
tes de salir para M a d r i d S. M . la Reina, ha 
manifestado al alcalde su firme p ropós i to 
de ocupar el p róx imo verano el palacio de 
Miramar, cuya cons t rucc ión va muy ade-
lantada, faltando ya solo el decorado de 
una parte de él. 
Por ó rdenes expresas de la Reina, domi-
nan en él la sencillez y la elegancia. Los 
materiales son excelentes, pero no hay lujo 
de ninguna clase. E l comedor es tá decora-
do con un alto friso de roble, sobresaliendo 
en esta sala una monumental chimenea del 
estilo que campea en el edificio. 
E l salón de biblioteca, que puede servir 
t amb ién de capilla, l leva en todo su pe r í -
metro, elegante e s t an t e r í a , calocada de mo-
do que puedan alcanzarse los libros sin ne-
cesidad de escalera. L a sala de bi l lar t ie -
ne asimismo altos frisos de roble, y una 
chimenea de la misma madera, apoyada so-
bre esbeltas y e legant í s imas columnas do 
mármol . 
E l salón de recepciones se deco ra rá con 
fondos blancos y paneles de telas de seda es-
cogidas por S. M . la Reina. Comunica con 
este sa lón un gran vest íbulo, que los ingle-
ses l laman hall, cuyo techo e s t á adornado 
con un artesonado de roble, do conjunto se-
vero y armonioso. En dicho ves t íbu lo se ha 
terminado ya una gran chimenea estilo 
Luis X I I I , labrada en piedra de On to r í a . 
E l despacho part icular de la Reina y la 
a n t e c á m a r a , i r á n decorados en el mismo es-
t i lo que el sa lón de recepciones: el piso 
principal destinado á l a v ida í n t i m a de la 
Real familia, se halla casi terminado. To-
das las habitaciones e s t á n pintadas al óleo 
con medias t intas muy suaves y e s t án deco-
radas con unas comisas de extremada sen-
cillez. 
L a Emperatr iz Eugenia ha enviado á la 
Reina Regente el mobil iario para su dormi-
torio: es de caoba sencillo, pero de exqui-
sito gusto, y acaban de llegar de Inglaterra 
al palacio de Miramar . 
L a Reina ha dejado á San S e b a s t i á n con 
mucha pena, obligada por sus deberes ofi-
ciales. Es t a l el ca r iño que profesa al pa í s 
y sobre todo a l palacio que se ha hecho 
construir en él, que por su gusto hubiera 
estado viendo la t e rminac ión de las obras y 
colocación de los muebles. Las fiestas del 
Centenario la l laman á A n d a l u c í a , y des-
pués á Madr id , para recibir á los Reyes de 
Portugal, abr i r las Exposiciones y presidir 
algunas fiestas nacionales. 
Aqu í no se habla de otra cosa quo de 
las fiestas del Centenario; ha llegado una 
banda de mús ica mejicana, que dió una se-
renata á la Reina el d í a mismo que S. M . 
llo^ó de San Sebas t i án , y que a g r a d ó ma-
cho á la inmensa concurrencia que llenaba 
la p'aza d é l a A r m e r í a : se compone casi to-
da la banda de instrumentos do cuerda y de 
madera, y a c o m p a ñ a la mús ica un cero de 
voces: la Reina y sus augustos hijos queda-
ron muy complacidos, y así lo mani fes tó la, 
Revista Mercantil. 
Azúcar.—Nuestro meroado ha segeido 
completamente encalmado, no h a b i é n d o s e 
efectuado ninguna opera icón en la suman:!, 
con destino á Ta e x p o r t a c i ó n — y no hay que 
esperar a n i m a c i ó n en las transaccionos kas 
ta que llegue el fruto nuevo, por ser muy 
cortas las oxistencias.—Los campos, que 
han sido favorooidos por frecuentes y co 
piosas l lovías, presentan muy buen aspecto 
y la opinión que generalmente prevalece es 
que la p r ó x i m a zafra se rá igual, cuando me-
nos á la pasada. 
Las existencias en nuestros almacenes 
es do 
1S92: 28 cajas, 07,478 sacoe, 100 boyoyes 
1891: 28 cajas, 307,513 sacos, 100 bocoyes 
1890: 28 cajas, 304,450 sacos, 519 bocoyes 
Las noticias que llegan respecto á la co-
secha de remolacha son contradictorias 
pero los m á s optimistas calculan que no se-
r á mayor que la pasada. Londres cotiza 
14[ por remolacha 88 anál is is l ibre á bordo, 
y Nueva Y o r k 3 7[16 por cent r í fugas , pol 
96, y 2 I l [ 1 6 por miel, pol. 89,"bajo la base 
de costo y flete. 
L a existencia en todas manos en los Es 
tados Unidos el 19 del actual era de l l 9,520 
toneladas, contra 80,590 en 1891, y en los 
cuatro puertos del Reino Unido 97,300 to 
neladas contra 85,519 toneladas en 1891, j 
de consumo cu los Estados Unidos hasta 20 
del actual 1.190,744 toneladas contra 1 m i 
llón 243,815 en 1891. 
Cambios. — M á s firmes. Cotizaciones 
sobre Londres, á 00 d ías vista, de 19i á 
19f por 100 P.; Francos, á 3 d[v, de 5|- á 
0 i p g P.; Marcos á 60 div. , de 3 i á 4 por 
100 P.j Nueva York , á 3 d ías vista, de 9 | á 
9 í p § P.; España , á 8 d|y., de 7 á 8 p. § D . 
Durante la semana se han vendido: £ 
85,000, sobre Londres, á 60 d ías vista, de 
1 8 f á l 9 | p g P . ; $280,000 sobre los Esta-
dos Unidos, á 3 d ías vista, de 9 á 9 | p § 
P.; $90,000 sobre M a d r i d y Barcelona', 
á 8 d ías vista, de 8 i á 8 i p § descuento, y 
$100,000 sobre Madr id , vendido por el Te 
soro, á 8 div, á H p § D . 
E l oro vale do 156^- á 1 5 6 i p § P. y la p ía 
ta de 3 | á 3i¡ p § D . 
Metálico.—Durante la semana se han i m 
portado $285,000 y desde 1? de año pe 
sos 10.406,121, contra $6.624,224 en 1891; 
y se han exportado en la semana_$205,700 y 
en lo que va do año $824,150, contra pesos 
618,450 en 1891. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 3,709 tercios de tabaco en ra 
ma, 3.438,000 tabacos torcidos, 334,540 ca 
jet i l las de cigarros, y 60 ki ls . de picadura, y 
en lo que va de año 182,308 tercios en rama 
124.459,904 tabacos torcidos y 30.698,509 
cajetilias de cigarros, contra 153,431 de los 
primeros, 136.515,839 de los segundos y 
29.835,889 de las ú l t imas , en igual período 
do 1891. 
Fletes.—Nominales. 
Regente al músico mayor, que hizo llamai' 
á su presencia. 
Eu el gran ves t íbulo de Palacio fué obse-
quiada la banda mejicana con pastas, vinos 
y ricos tabacos. 
Los músicos visten trajes negros ador 
nados con trensillas encarnadas, quo gris 
con el mismo adorno y hombreras formadas 
con trencillas do plata: e s t á alojada en el 
cuartel de ingenieros y muy cuidada y a-
tendida: el músico mayor se hospeda en una 
fonda, corriendo todos los gastos por cuen 
ta del Estado. 
* 
» « 
El p r ínc ipe Pedro do Coburgo, nieto y no 
hijo del ú l t imo Emperador del Brasi l , como 
ha dicho una parte de la prensa, ha sido a-
tacado de un acceso de locura furiosa: su 
man ía consiste en creerse el verdadero So-
berano de aquel imperio donde su abuelo 
era tan querido, y donde ahora gobierna la 
repúbl ica : ol p r ínc ipe Pedro que se halla en 
Viena sufrió el d ía 4 del actual un ataque 
tan furioso de locura que abriendo de pron-
to una ventana quiso precipitarse por ella, 
diciendo que los telegramas que recibió de 
Rio Janeiro, no le dejaban tiempo n i a ú n 
para descender la escalera: los criados de 
la a n t e c á m a r a acudieron precipitadamente 
y pudieron evitarlo: pero el p r ínc ipe consi-
guió librarse de sus servidores que tuvieron 
que reclamar el auxil io de la policía y el de 
algunos bomberos. A fin do evitar una l u -
cha con el desgraciado pr ínc ipe , los bombe-
ros tendieron una red de cuerda debajo de 
la ventana y de ella recogieron a l loco que 
al fin se t i ró por ella: el p r í nc ipe Pedro fué 
conducido en el mismo d í a al manicomio 
de Dobl iug dir igido por el sabio profesor a-
lienista M r . Oberstnner; este principo era, 
Clases Pasivas. 
El Excmo. Sr. Gobernador Regional se ha 
servido con esta fecha, abr i r el pago de l a 
mensualidad de agosto ú l t i m o á las clases 
pasivas residentes en esta Is la , en la forma 
siguiente: 
P í a 31 del corriente y 2 y 3 do noviembre, 
Mantepío M i l i t a r y Pensiones de Gracia. . 
" i d . 5, 7 y 8, M o n t e p í o C i v i l . 
I d . 10, Cesantes y Jubilados de todos los 
ramos. 
I d . 12,14 y 15, Retirados de guerra, M a -
rina é Inut i l izados en campana. 
L o que se anuncia para general conoc i -
miento, a d v i r t i é n d o s e que los interesados 
c o b r a r á n de doce á dos y los apoderados de 
dos á cuatro. 
Habana 29 de octubre de 1892.—El Jefe 
de la Sección Admin i s t r a t iva , Angel Cos 
Gayón. 
Ferrocarril Url>ano. 
L a Empresa del Fer rocar r i l Urbano ha 
dispuesto quo durante los d í a s primeros y 
dos del entrante mes, en que gran nilmero 
de pasajeros u t i l i zan l a l í n e a del Vedado 
para dirigirse á l a Nec rópo l i s , establecer 
a d e m á s de los trenos ordinarios un servicio 
extraordinario entre la Beneficencia y el 
Carmelo. 
Vapores. 
Han entrado en puerto, los vapores OU-
vette, americano, de Cayo Hueso; Bivcr Ga 
rry, i ng lés , de Nueva Y o r k , y Havana, i n -
glés , de Hal i fax y Bermudas; siendo f u m i -
gado el segundo. 
Para el Lazareto del Mariel. 
Por el Gobierno General se ha ordenado 
se entreguen a l ordenador de pagos de 
Obras P ú b l i c a s , D . Antonio Aguiar , l a su-
ma de tres m i l pesos para atenciones de los 
trabajos que se e s t á n efectuando en el L a -
zareto del Mar ie l . 
Las fiestas del Centenario on la 
Península. 
Los per iódicos do M a d r i d que recibimos 
por la vía de Tampa sólo adelantan un dia 
en sus noticias (el 13 del actual) , y consa-
gran casi exclusivamente á referir la con-
memorac ión en M a d r i d del cuarto centena-
rio del descubrimiento de A m é r i c a . He aqu í 
lo m á s saliente de esas noticias: 
l.A P |tpC£SiaW ESCOLAR. 
L a nota del dia do ayer la han dado los 
estudiantes. Su desfile por las calles de Ma-
dr id ha sido hermoso y conmovedor. 
Cuantos aprenden hoy en aulas, acade-
mias y talleres las profesiones, artes y o f i -
cios, j un to en inmenso cortejo, con sus pro-
fesores, sus jefes y sus banderas han llenado 
la corto durante muchas horas de la anima-
ción juven i l , del regocijo de la edad prime-
ra. L a corrección c a r a c t e r í s t i c a de las callos 
de una gran ciudad, la severidad de su as-
pecto fueron sustituidas ayer en Madr id , 
desde las diez do la m a ñ a n a á las tres de la 
tarde, por el alegro desfile de n iños y j ó v e -
nes, entre los que so destacaban de trecho 
en trecho grupos de hombres de edad pro-
vecta, de ancianos venerables, á quienes la 
sociedad tiene encomendado el trabajo su-
blimo do la educac ión de un pueblo. 
Los inlantilea alumnos do los colegios de 
Guardia Civ i l , de Huér fanos de la Guerra y 
de Carabineros, con sus uniformes militares, 
con sus p e q u e ñ o s fusiles causaban admira-
ción por su perfecta marcialidad. Contras-
naba su seriedad silenciosa con el bull icio de 
las tropas de alumnos de b s Ins t i tu tos y 
Escuelas. L a disciplina ha encerrado on su 
férreo encasillado la inquietud peculiar de 
los niños . Más quo niños tiniformados pare-
cían menudos soldaditos, propios para aco-
meter empresas cuya c rón ica esc r ib i r í a A n -
dersen, el novelista de la infancia. 
El carruaje en que iba el estandarte del 
Cardenal Cisneros y los pajes vestidos con 
d a l m á t i c a s , que llevaban en sendas bande-
jas el tambor y los clarines de las solemni-
dades universitarias de la vieja Salamanca, 
evreaban la ant igua vida escolar e spaño la , 
en que se mezclaban las aventuras del amor 
y l a espada con las dulzuras del r ég imen es-
colást ico, los triunfos do la ciencia y el des-
pliegue de nuestra pintoresca bohemia c lá -
sica. 
L a E s p a ñ a del porvenir, la (pío soberna 
rá , p e l e a r á y t r a b a j a r á eu el siglo X X , hizo 
ayer su apar ic ión en Madr id . No era aquello 
una manifes tac ión de estudiantes: era el 
porvenir que se anunciaba. 
LA DIANA. 
Amanec ió el h is tór ico 12 de octubre l u -
ciendo sobro M a d r i d el alegre sol de estos 
postreros dias de otoño, y nunca como ayer 
tuve donde hartarse el e sp í r i tu curioso y 
andariego de los madr i l eños . 
A las ocho en punto salieron do sus 
acuartelamientos, del Hospicio y de San 
Bernardino, diez y siete bandas de mús ica 
que se diatribuyeron por los diez distritos 
de Madr id . 
En todas las casas hubo una reproducc ión 
más ó menos exacta del cé l eb re cuadro L e 
regiment quipasse; los n iños y las mujeres 
como en la cé lebre tela, ganando espacio 
subiéndose sobre las puntas de los pies, el 
nido atento, la mirada curiosa, la fisonomía 
alegre, mientras las mús icas van dejando 
por la calle el rumor alegre y el compás v i -
ro de un pasodoblo de Chueca. 
E l popular maestro hizo ayer ol gasto ca-
si exclusivamente. ¡ E n g a r z a b a tan bien su 
manera regocijada y castizamente madri 
lena con el dia .".aracterístico de esta esta-
ción del año , la más alegre en este pueblo 
« r audo , en que pasa la primavera sin á r b o -
les y sin flores! 
Las m ú s i c a s que tienen sus acuartela-
mientos en los barrios populares contaron 
el de ayer como el mejor de sus dias, y fue-
ron constantemente precedidas de la acos-
tumbrada avant-garde de chicos. Fueron 
aquellas las bandas de a r t i l l e r ía montada, 
la de trompetas del 14? regimiento, la de 
Covadonga, la de Asturias y la de San Ber-
nardino. 
En muchos sitios se d e s p e r t ó la afición de 
nuestro pueblo á las dulzuras del baile ín t i -
mo; poro las bandas, que llevaban sus i t i -
nerarios marcados, no pudieron detenerse 
on parte alguna. Contra el vicio de no pa-
rar hay la v i r t u d de seguir, y en los barrios 
ya citados hacia en final de los itinerarios, 
y j a cerca de los cuarteles las mús icas iban 
escoltadas por verdadera mul t i tud . 
L a música gratui ta y á domicilio satisfizo 
á todo el mundo. 
Principio quieren las cosas, y el principio 
de las fiestas fuó del gusto de todos. 
LA FUNCION KEI.IGIOSA. 
En la función religiosa preparada en ho-
nor del cuarto Centenario ofició do pontif i -
cal M. di Piotro, Nuncio de Su Santidad. 
En todos los templos de Madr id se cele-
braron solemnidades con se rmón y capilla. 
COLGAOT.'UAH E iliUMINACIONES. 
A las seis y media de la tarde, hora en 
quo en algunos puntos empezaron á encen-
der las iluminaciones, hac íase imposible la 
circulación en la Puerta del Sol y en las 
diez calles que á ella afluyeu, pero sobre 
todo en la Plaza, Carrera do San J e r ó n i m o 
y calles de Alca l á y del P r í n c i p e . 
Por la carrera de San J e r ó n i m o los ca-
rruajes t en í an que i r al paso para evi tar 
atropellos, y los cocheros no cesaban n i un 
instante de vocear para prevenir á la muí 
t i t u d . 
muy inteligente, de c a r á c t e r benévolo y a-
fectuoso, y en extremo amante de su fami-
lia. 
L a ca ída del imperio hizo en la augusta 
familia de D . Pedro de A l c á n t a r a profundí -
simo estrago moral: la anciana emperatriz 
sólo sobrevivió algunos meses á la p é r d i d a 
del trono: su esposo la siguió muy pronto a l 
sepulcro, y la mjsma causa ha alterado qu i -
zá para siempre, la r azón de su nieto que 
se cree haber heredado l a corona imperial . 
Otro p r ínc ipe es tenido por loco en A l e -
mania, donde parece es endémica en la fa-
milia real, la enfermedad do enamorarse de 
las actrices, sobre todo en el gran ducado 
de llesse: hace algunos meses un p r í n c i p e 
se casó por segunda vez con una bella ac-
tr iz , y su primera esposa lo habia sido tam-
bién: ahora le ha tocado la vez al p r ínc ipe 
Enrique, t ío del gran duque reinante, que 
es nieto de la reina Victor ia . E l p r ínc ipe 
Enrique cuenta cincuenta y cuatro años de 
edad, era viudo, y dec ía con frecuencia quo 
no pensaba volver á casarse, pero el d ía 20 
del ú l t imo febrero hizo su debut en el teatro 
le la corte una joven actriz rumana muy 
bonita é inteligente y se e n a m o r ó perdida-
nente do ella: la art ista cuenta apenas 
veinte y un años , y vivía con su padre, que 
le a c o m p a ñ a á todas partes dondo se con-
trata: su nombre es Ml le . Milena; su repu-
tación era intachable: el principe no la ha-
bía hablado m á s que dos ó tres veces, y en 
seguida se esparc ió la voz do que el p r ínc i -
pe se casaba con la artista: aquellos rumo-
res t en í an ol precedente de que un pr imo 
leí p r ínc ipe Enrique, so h a b í a casado con 
ina artista del mismo teatro y de que otro 
li-irmano del mismo so h a b í a unido á una 
tiple de ó p e r a . 
Las primeras luminarias lucieron en l a 
Carrera y on l a callo del P r í n c i p e . E n l a 
pr imera de estas v í a s l lamaban l a a t enc ión 
una preciosa y monumental estrella, hecha 
con m u l t i t u d de luces e l éc t r i cas , puesta en 
el entresuelo del comercio n ú m e r o 4; otra 
gran estrella, formada t a m b i é n con luces 
e l éc t r i cas en bombas de colores, que h a b í a 
á la entrada del café de M a d r i d y u n ancla 
entre dos C que luc í a en la portada do l a 
casa de D . Venancio V á z q u e z . 
E n l a calle del P r í n c i p e el Círculo l ibera l 
t e n í a una preciosa i luminac ión ; y el C í r cu -
lo republicano h a b í a formado en su fachada 
u n arco inmenso en que en grandes letras 
de gas se le ía : "C í r cu lo republicano de M a -
d r i d . - -Gloria á Colón .—¡Viva E s p a ñ a ! " 
L u c í a n t a m b i é n bonitas iluminaciones dos 
establecimientos de óp t i co y una p e l u q u e r í a 
de l a calle del P r í n c i p e . 
E n l a calle de A l c a l á las mejores i l u m i 
naciones fueron las e s p l é n d i d a s de L a E q u i 
t a t iva , la Presidencia y los ministerios de 
l a Guerra y de Hacienda y el Banco de Es 
p a ñ a . 
E n la verja del palacio de Buenavista, 
por l a par te que da á l a calle de A l c a l á , 
h a b í a n formado sobre cada pi las t ra grandes 
flores de l i s , hechas de gas, y en l a par te 
que da á Recoletos m u l t i t u d de bonitas es-
trellas. 
E l Banco luc í a su i l u m i n a c i ó n severa y 
elegante. 
E n la Puer ta del Sol, las m á s notables 
eran las de los hoteles do P a r í s y de la Paz, 
y la del ministerio de la G o b e r n a c i ó n . 
E n la calle de Carretas sob re sa l í a la i l u 
m i n a c i ó n del Cí rcu lo de la U n i ó n Mercan t i l , 
sobre cuyo b a l c ó n pr inc ipa l ve í a se un pre-
cioso escudo formado con luces e l é c t r i c a s y 
sobre él u n letrero de gran t a m a ñ o que de-
c ía " A Colón". Bajo el escudo campeaban 
las iniciales del Círculo . 
E n l a calle del Arena l estaba muy bien 
I luminada la casa de M a r t i n h o y en l a Eed 
de San Luis u n establecimiento de l á m p a -
ras. 
A las nueve de la noche las luminarias 
estaban on todo su apogeo. 
En t re los establecimientos que han tenido 
m á s gusto para el adorno de sus fachadas, 
merece citarse el que tiene en l a calle de l a 
Montera, n? 25, l a s e ñ o r a v iuda é hijos de 
D . M a t í a s L ó p e z . 
E n uno de los balcones hay u n precioso 
dibujo representando la carabela de Colón, 
y en otro un retrato primoroso del i n m o r t a l 
navegante. En los escaparates hemos visto 
un precioso recuerdo d é l a s fiestas del Cen-
tenario, la carabela do Colón en imi t ac ión 
de marf i l . 
L l a m a t a m b i é n la a t enc ión , por lo o r ig i -
nal de la idea, la expuesta por el construc-
tor do aparatos e léc t r icos D . Ildefonso Sie-
rra, en la calle do Echegaray. 
L a fecha 1492 del descubrimiento del i n -
mortal Colón e s t á formada en vasos deco -
lores, como c a r a c t e r í s t i c a de aquella época , 
y la del centenario 1892 con l á m p a r a s i n -
candescentes, como justif icante del progre-
so actual. 
Hubo en todas partes colgaduras, bande-
ras, tapices y otros adornos semejantes. 
LA POLITICA. 
Ayer fué d ía do huelga completa para l a 
gente pol í t ica . L a tregua del Centenario se 
cumpl ió tan rigurosamente que no hubo u -
na sola noticia, n i siquiera se h a b l ó de la 
s i tuac ión del Sr. Bosch y de las cuestiones 
municipales. 
EL DUUUE DE VERAGUA. 
Aparte de los indultos de pena de muer-
te, que siempre son recibidos con regocijo 
por la opin ión púb l ica , uno de los decretos 
firmados por la reina quo ha merecido m á s 
u n á n i m e s elogios, ha sido el de concesión del 
Toisón de Oro al duque de Veragua. 
Todo el mundo ha visto en este acto el 
laudable deseo de S. M . la reina do unir al 
recuerdo de la imperecedera gloria de Co-
lón, el nombre del que, siendo v á s t a g o ilus-
tre de la familia del gran almirante, l leva 
boy con honra un nombro tan querido y 
respetablo p a r a l a nac ión e spaño la . 
Del (Gabinete Particular. 
ASESINATO DE DOS GUARDIAS CIVILES. 
En la C a p i t a n í a General so ha recibido 
una comunicac ión del Alcalde Munic ipa l de 
L a Macagua, como ampl i ac ión al telegra-
ma que dir igió el viernes á dicho Centro, 
participando el asesinato de los guardias 
civiles Manuel Serma I lubio y Florencio 
Cots Freixas, del puesto de Arabos, en los 
momentos de hallarse de servicio de reco-
r r ido en aquella zona. 
Según dicha comunicac ión el asesinato 
de los referidos guardias, so p e r p e t r ó se-
g ú n re lac ión de un testigo presencial, de la 
manera siguiente: 
Ser ían como las diez de la m a ñ a n a del 
jueves,—habla el testigo—cuando al pasar 
por las inmediaciones de la l ínea del ferro-
carr i l de C á r d e n a s á J á c a r o , terrenos del 
ingenio Occitania encon t ró á una pareja de 
la guardia c i v i l hablando con un pardo, y 
l l amándolo aquella para que le prestara 
auxilio, se le acercó , manifestando el n ú -
mero uno que le prestara el caballo para i r 
al ingenio á detener á otro pardo, y quo él 
se quedase con su c o m p a ñ e r o , á quien le 
e n t r e g ó el fusil. 
Cuando el guardia mencionado ó sea Sor-
na, se quedó solo con el pardo antedicho, 
este se a b a l a n z ó sobre él y con un cuchillo, 
le infirió una herida en ol cuello que le dejó 
sin vida i n s t a n t á n e a m e n t e , y despojándole 
después de su fusil y de varias cápsu las , se 
i n t e r n ó en los terrenos del ingenio. 
El testigo, al ver el crimen cometido por 
dicho pardo, echó á correr temeroso de que 
t amb ién lo asesinase, yéndose á resguardar 
al lado de una cuadri l la de trabajadores de 
la r e p a r a c i ó n de la vía, que se hallaba á po-
ca distancia. 
Manifiesta ol testigo, que á los pocos mo-
mentos oyó la de tonac ión de un arma de 
fuego, sin que pueda precisar m á s detalles 
del crimen. 
Cuando acudió la fuerza de la Guardia 
Civ i l que tuvo conocimiento de este hecho, 
encon t ró el c a d á v e r do Serna jun to á la vía 
férrea crucero del ingenio Occitania, y el 
otro guardia ó sea Cots, á una distancia de 
quinientos metros, dentro del potrero, el 
quo presentaba una herida de arma de fue-
go en el pecho, y varias p u ñ a l a d a s en dife-
rentes partes del cuerpo. 
El cr iminal no ha sido habido á pesar de 
las diligencias practicadas por la fuerza. I 
En la m a ñ a n a do ayer ha sido capturado 
el pardo que el guardia Cots h a b í a ido á 
detenor en el ingenio "Occitania", y que se 
supone sea el c o m p a ñ e r o del que dió muerte 
á l o s citados guardias. 
ASALTO V KOBO EN DESPOBLADO. 
Según telegrama de Colón y Matanzas, en 
la madrugada del viernes," al transitar D . 
Juan Reyes por los terrenos de la colo-
nia Cinco Palmas, t é r m i n o do Corral Falso, 
fué asaltado por dos hombros blancos ar-
mados do rifles, y vestidos al estilo de gue-
rrilleros, usando uno de ellos patil las pos-
tizas. 
Los asaltantes despojaron á Reyes de 
3,000 pesos en oro y varias prendas y obje-
tos de montar. 
E L MES DEL CENTENARIO. 
LA LEYENDA DE COLON, 
A medida que con mayor cuidado se i n -
vestigan los antecedentes relativos al des-
cubrimiento de A m é r i c a , no tan sólo his-
toriadores de nuestro pais rechazan como 
infundado el cargo de que E p a ñ a f u é ingra-
ta con Colón al despojarle del ejercicio de 
ciertas funciones administrativas y de po-
Entre tanto el pr ínc ipe Enrique supo que 
la fama de Mlle . Milena era intachable, que 
su padre la vigilaba con el m á s exquisito 
cuidado y se decidió á pedir la mano de la 
joven actriz, que le fué negada creyendo el 
padre que semejante demanda encerraba u -
na burla: pero convencido pronto de que el 
principe amaba seriamente á Milena, le o-
to rgó su mano y el 20 del pasado septiem-
bre tuvo lugar la boda. 
Los nuevos esposos no h a b i t a r á n el du-
cado, porque las relaciones del soberano 
reinante con su t ío se han enfriado bastante. 
L a C o m p a ñ í a de J e s ú s ha elegido por su 
general á un español , el Padre M a r t í n : este 
ilustro religioso nac ió en un pueblo do la 
provincia de Burgos, donde sus padres eran 
labradores, y t e n í a n a d e m á s un p e q u e ñ o co-
mercio: e s tud ió humanidades on ol referido 
pueblo y d e s p u é s r e t ó r i c a y filosofía en el 
seminario de Burgos, donde g a n ó por opo 
sición una beca. 
El nuevo general de los j e s u í t a s es de 
hermosa figura, robusto, y cuenta sólo cua-
renta y cuatro años ; no le atormenta m á s 
quo una dolencia: el reuma que se le fija en 
la cabeza; su inteligencia es oxtraordinar ia , 
y bien lo demuestra el haberle nombrado su 
antecesor, el padre Anderley, para que lo 
sucediera en el generalato: es u n gran poe-
ta, y autor de n o t a b i l í s i m a s poes í a s re l ig io-
sas en e spaño l y en f rancés : es a d e m á s ora-
dor e locuent í s imo, t eó logo notable y arqui-
tecto muy distinguido; durante muchos años 
ha residido en Francia, y cuando r e g r e s ó 
fué nombrado rector del Seminario de Sala-
manca, cargo quo d e s e m p e ñ ó hasta 1884, 
quo fuó nombrado Provinc ia l de Castilla la 
bierno cobro los pa í ses por él descubiertos, 
sino que ilustres publicistas extranjeros 
convienen en que E s p a ñ a al proceder así no 
merece por ello censura do n i n g ú n género . 
Comentando este hecho la importante re-
vis ta científica i ta l iana L a Bassegna Na-
«ionale, publica en su n ú m e r o correspon-
diente a l Io de septiembre ú l t imo , un eru-
dito é interesante a r t í cu lo , t i tu lado L a leg-
genda della ingrat i tudiné spagnuola, del 
que entresacamos los siguientes juicios: 
' 'Colón, aquel p r ínc ipe de los navegantes, 
aquel hombre sin igual en el pensamiento, 
era u n administrador incapaz y u n gober-
nador mediano. Sus pruebas como gober 
nador las hizo, y no ciertamente de modo 
favorable á sus intereses privados n i t am-
poco á los de aquella n a c i ó n de l a cual era 
el pr imero de los hijos adoptivos." 
Y a ñ a d e como por v í a de conc lus ión : 
" D e s p u é s de lo dicho, pensamos quo á 
pesar de cuanto se haya escrito ó pueda es-
cribirse acusando á E s p a ñ a de i n g r a t i t u d 
hacia Colón, es una absoluta in iquidad, que 
no puede ser engendrada sino por l a igno 
rancia m á s supina 6 por l a m á s proterva 
maldad." 
LA PATRIA DE COLON. 
E n l a sesión que ce lebró la Real Acade 
mia de la His tor ia , bajo la presidencia del 
Sr. C á n o v a s del Castillo, en la noche del 1? 
del actual, el Sr. S á n c h e z Moguel hizo pre-
sente que el Sr. M e n é n d e z y Pelayo coinci-
de exactamente, sin haberse acordado de 
antemano en sus apreciaciones, con él, res 
pecto de que l a verdadera patr ia de Colón 
es la Ciudad de Génova , y así lo acabado 
consignar en una de sus recientes y nota 
bles obras. 
De forma que ambos distinguidos a c a d é 
micos y c a t e d r á t i c o s do historia de la U n i -
versidad Central , e s t á n de acuerdo en esto 
parecer, por o t ra parte lógico, dados los 
fundamentos en que se basan, contra la opi-
n ión que vienen sustentando otros dos dis-
t inguidos a c a d é m i c o s que opinan con el Sr. 
U h a g ó n , quo la pa t r ia na t iva del inmor ta l 
descubridor es Saona. 
Los Montañeses. 
Continuamos publicando la l is ta do los 
donativos con que, en la susc r ipc ión abierta 
por los dignos y entusiastas hijos de la 
M o n t a ñ a , residentes en esta capi ta l , para 
hacer frente á los gastos que ocasiona l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Provincia en las fies-
tas del Cuarto Centonarlo del descubrimien-
to de A m é r i c a que se han celebrado en l a 
11 aban a , han contr ibuido las personas que 
se indican. 
He a q u í dichas listas: 
OHO. B T E S . 
Suma anter ior . 
Sr. D . J o a q u í n P e ñ a . . . 
Sres. Pereda, Palacios y C". 
Sr. D . Anton io Ezguora 
, R a m ó n Rumora 
, Felipe Caviedes 
, J o s é Forres 
, Fernando Toca 
, Ubaldo Valle 
U n m o n t a ñ é s 
Sr. D . Ginés Oturiamendi , 
(vizcaíno) 
Sr. D . Eloy Saenz 
, Hugo Schwab, (a le -
m á n ) 
, Antonio Cueto 
,, J o s é Solana 
,, L ú e a s Saez 
,, U . Quevedo 
,, Hi la r io Real 
„ Manuel M a n t e c ó n 
,, A . M a n t e c ó n 
„ Vicente de los Cuetos. 
Sres. Marcelino G u t i é r r e z 
Uranos 
Sr. D . Ramiro Bust i l lo 
,, Francisco Botel la 
,, Valerio D í a z 
„ Agapi to Cajigas 
,, J u l i á n P e ñ a ^ 
„ Segundo Colza 
,, Francisco Aza 
,, Pedro M a r u r i 
,, R a m ó n Hoyo 
,, Gabriel Ramos, (nieto 
de m o n t a ñ é s ) 
,, Manuel G á n d a r a 
Sres. F e r n á n d e z y Ruiz . . . 
Sr. D . J o s é M * Ar teaga 
,, A g u s t í n Cobo 
U n m o n t a ñ á s que oculta su 
nombre (P. L . ) 
Sr. D . Emi l io G. Riva 
„ Gaspar G a r c í a 
„ L Ronero 
,, J o s é A . Porros 
„ Manuel Ru íz R a s c ó n . 
,, Bonifacio Barqu ine ro . 
,, An ton io Arce 
$ 2.739 07 l ó l 
- E n S a n c t i - S p í r i t u s son detenidos tndoa 
los n iños quo on horas de colegio se encuen-
t ran en la v í a p ú b l i c a sin causa justificada. 
- D u r a n t e el a ñ o actual se ha formado 
por disposición de la Junta local de Ia en-
señanza de Remedios, un p a d r ó n de los ni-
ños de ambos sexos de G á 10 años, resi-
dentes en el t é r m i n o municipal , con expre-
sión do los que asisten á las escuelas y loa 
que no lo verifican. 
— L a Sra. Da Mar t a Abren de Estévez ha 
donado l a cantidad de doscientos pesos pa-
ra la const rucción de una iglesia en la En-
crucijada. 
Siempre generosa l a d ign ís ima Sra. Abreu 
de Es tévez . 
—Han fallecido: en Sagua l a Grande, don 
Victoriano F e r n á n d e z ; en Santa Clara, 
don J o s é Francisco H e r n á n d e z y Sánchez; 
en Remedios, don Miguel Conrado Gonzá-
lez; en el Caney, don Víctor Quintana y en 
Santiago de Cuba, don Juan J . Hartman. 
—Los vecinos de la calle del Rayo, tramo 
comprendido entre Reina y Estrella, se que-
j a n con fundada r azón del abandono que en 
materia de higiene se advierte en la vía pú-
blica. 
E n vano r e su l t a r án los esfuerzos que rea-
lizan para la limpieza y aseo de sus mora-
das, cuando se nota en los inmensos lagu-
natos y baches una fetidez insoportable que 
ha venido en aumento por no haberse reco-
gido las basuras. 
Esperamos que l a A lca ld í a Municipal 
p o n d r á inmediato remedio, pues así lo exi-
ge la gravedad que reviste para la salud del 
vecindario. 
— L a sociedad Emil io X a z á b a l y Hmr.o., 
de esta plaza, nos par t ic ipa que el falleci-
miento de D . Antonio N a z á b a l y Barbosa, 
ocurrido en Santander el 20 de septiembre 
ú l t imo , en nada altera su marcha, por ha-
llarse previsto el caso en la escritura de 
cons t i tuc ión . 
—Los PP. J e s u í t a s de Cienfuegos, según 
L a s Villas, se preparan para llevar en ex-
curs ión sus alumnos á Sagua la Grande. 
—Dice un per iódico que terminado el ra-
mal do Parque A l t o á Rodas, se construirá 
otro á Cartagena. 
—En el Hospital C iv i l y casas de salud 
de Cienfuegos se contaban el 25 del actual 
239 enfermos. 
—Ha dejado de publicarse E l Imparciál 
de Vueltas. 
— E l Gremio de Trabajadores del puerto 
de Cienfuegos se ha puesto bajo la protec-
ción de la C á m a r a de dicha ciudad. 
— E l Alcalde Munic ipa l de Santa Clara 
ha expuesto un proyecto que había de me-
recer los aplausos de toda la opinión. 
Se t ra ta de quo entre los Sres. Concejales 
cubran el déficit do 25 pesos que tiene el 
presupuesto, con lo cual no se cobraría el 












































Suma $ 2.820 02 154 
( Continuará.) 
Aduana de ia Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cta. 
Día 29 de octubre do 1892 $ 32.284 62 
Ha sido aprobado por el Gobierno Ge-
neral el traspaso de la marca de cigarros y 
paquetes de picadura, hecho á favor de do-
ña Adela Barquinero. 
—En el Registro de la Sec re t a r í a del Go-
bierno General se solicita á D . Benito Que-
vedo y Colbistrcs, para entregarlo un docu-
mento. 
—Se ha remitido á la Dipu tac ión P rov in -
cial de Santa Clara, para quo emita d i c t á -
meu, el expediente promovido por don A n -
ge l Arrechavaleta y otros vecinos de Que-
mado de Güines que interesan segregar sus 
fincas de aquel t é rmino y agregarlas a l do 
Rancho Veloz. 
—Según dice L a L u z de Sagua, los cam-
pesinos y revendedores que l levan sus fru-
tos á la plaza del morcado de aquella c iu-
dad, han formado un trust que impide á las 
clases necesitadas proveerse de los a r t í c u -
los de principal consumo, sino á los precios 
elevadís imos que fija dicho trust. 
—Se ha remit ido á informe de la inspec-
ción de ferrocarriles la instancia y proyecto 
presentados por don Sofero Escarza para 
construir una l ínea férrea en su ingenio 
"Portngalete," en la provincia de Santa 
Clara. 
—Desde ol primero do junio de 1890 á la 
fecha se han hecho las siguientes conccsic-
nes de minas en la provincia de Santa 
Clara: 
Una á D . Nicolás C a s t a ñ o , de hierro. 
Una á D . J o s é Gut ié r rez , de cobro. 
Dos á D . Miguel A b l i n , de asfalto. 
Una á D. Antonio Liona y otros, de hie-
rro. 
Una á D . R a m ó n Ulacia, de asfalto. 
Una á D . Serafín Manene, de manganeso. 
Tres á D. Juan Ulacia, do asfalto. 
— L a prensa do Sancti Sp í r i tu so esfuerza 
á fin de conseguir que las empresas de Sa -
gua ó C a i b a r i á n extiendan sus paralelas 
hasta aquella ciudad. 
—Ha llegado á Cienfuegos, de paso para 
Tr in idad , con su s eño ra , el Sr. D . Aniceto 
de Palma, Fiscal do S. M . en la Audiencia 
de esta ciudad. 
— E n la finca " L a Escondida", jur isdic-
ción eje Manzanil lo, han perecido quemados 
el niño Pedro Guerrero y su abuela Da Ra-
faela Tamayo, sufriendo, a d e m á s , graves 
quemaduras la n i ñ a E n c a r n a c i ó n , hermana 
de Pedro. 
E l hecho ocurr ió á consecuencia de ha-
bérsele caido á D " Rafaela una candileja 
sobre una lata de pet róleo, lo que p rodu jo 
el inmediato incendio de la casa. 
Vieja, y á él se debe la fundac ión de varios 
importantes colegios. 
E l padre M a r t í n tiene que renunciar á sus 
gratos estudios l i terarios, y á todo goce del 
esp í r i tu : su personalidad desaparece al ser 
investido con la suprema d ignidad de la 
orden: tiene que v i v i r en un pneblecillo do 
I t a l i a , l lamado Fóse le , situado á cinco k i -
lómet ros do Florencia, que es la residencia 
obligada del general do los j e s u í t a s : a l l í , 
sin pompa alguna, en l a obscuridad m á s 
completa, d e d i c a r á dia y noche a l t rabajo 
abrumador do su cargo, que no tiene ven-
taja alguna, sino rancha fatiga é inmensas 
rospon sabilidades. 
E l general puede comer en su h a b i t a c i ó n 
sin i r a l refectorio; pero é s t o que parece una 
preeminencia, no es o t ra cosa que e lp rocu 
rarle una eco n o m í a de t iempo, pues come 
los mismos manjares que toda la compañ ía . 
E l padre M a r t í n es u n v a r ó n de a l t í s imos 
merecimientos, de u n talento reconocido en 
todo ol mundo civi l izado, de una v i r t u d á 
toda prueba, y de u n t ra to d is t inguid ís imo, 
que ahora tiene que cambiar por un com-
pleto re t i ro . 
* 
* * 
Y a hace tiempo que no hablamos de bo-
das, y ahora hay va r í a s que mencionar, ya 
verificadas ó p r ó x i m a s á estarlo: en el n ú -
mero de é s t a s se halla el de la bella s eño r i -
ta Da M a r í a Luisa López , hi ja de los con-
des do A t a r é s , marqueses de P e r i j á a , que 
se u n i r á muy pronto al conde de Albace-
rrada, hijo segundo de los do Santa Co-
loma: unos d í a s antes se e n l a z a r á una de 
las hermanas del novio con u n hijo de ios 
maniuesesde B e n d a ñ a : y del 20 al 30 de 
este mes, se u n i r á n t a m b i é n con v í n c u l o s 
eternos la s e ñ o r i t a Luisa Iranzo, bija de 
SUCESOS. 
DETENIDOS. 
Por el celador del barr io de Colón, fué 
detenido un raoteno que h a b í a hurtado un 
peso plata á D? Dolores D o m í n g u e z de A n -
glada, vecina de Amis tad 47. 
El colador del barr io del Arsenal detuvo 
á un moreno, á quien acusó D . Juan José 
Riva de haber e x t r a í d o con e n g a ñ o una má-
quina de coser, propiedad de d o ñ a Juana 
Gonzá lez Ga rc í a , vecina de Arsenal 46, la 
que vend ió eu $5 pla ta en una casado prés-
tamos de l a calle de S u á r e z . 
CIRCULADO. 
E l colador del barr io de J e s ú s del Monte, 
detuvo á un individuo blanco, que se halla-
ba circulado. 
HERIDOS. 
E n la casa de socorro de Regla, fué cura-
do de dos heridas de c a r á c t e r menos grave 
el menor D . J o a q u í n Gonzá lez Va ldés . D i -
chas heridas se las causó a l tropezar cor 
una guagua. 
QUEMADURAS. 
D o ñ a Dolores Castillo Rodr íguez , veciní 
do J e s ú s del Monte n? 181, sufrió quemadu-
ras de c a r á c t e r grave en diferentes par 
del cuerpo, por h a b é r s e l e prendido fuego 
las ropas que ves t ía . 
HURTO. 
E l pardo J o s é Isabel Odón, vecino de So-
ledad, pa r t i c ipó al celador del barrio de 
Guadalupe que un moreno que t e n í a reco-̂ -
tildo en su casa h a b í a huido, l l evándose 
llus de casimir, dos sombreros y dos peseta 
plata. 
ESTAFA. 
A D . J o s é Vázquez le estafaron cinco [ 
sosero, dos individuos blancos, valiéndose 
para ello del juego de la cinta. 
CABAM.O DESBOCADO. 
E l caballo del coche de plaza 102, se de 
bocó en momentos que iban en él D . Fran* 
cisco M a r í a Arredondo y su s e ñ o r a madre. 
F u é detenido el coche en l a calzada de San 
L á z a r o esquina á Belascoaín . Los referídoa 
pasajeros so arrojaron del carruaje sin quo 
sufrieran percance alguno. 
G A C E T I L L A . 
Los TEATROS.—Sabido es que entre las 
mi l y una cualidades que debe poseer toda 
actriz, figuran las siguientes: buen t imbre 
de voz, presencia agradable y saber vestir 
los papeles que se le confían. Ahora bien, 
nosotros que asistimos el viernes en Payret 
al "debut" de la señor i t a Concepción Solis 
en L o Positivo, queremos ser galantes con 
ella y esperamos verla en otra obra para 
emit i r nuestro ju ic io acerca de sus faculta-
des a r t í s t i ca s . Es de presumir que esa joven 
estuviera emocionada durante su primera 
apa r i c ión ante el públ ico habanero, á pesar 
de que és te la s a ludó con repetidos aplausos, 
infundiendo á n i m o á la "debutante." 
En el pr imer acto de la referida obra, a l 
Sr. Alonso, que d e c l a m ó una escena con m u -
cho entusiasmo, se le concedieron los ho-
nores de una llamada, en medio de caluro-
sas palmadas. Valero del ineó perfectamente 
el t ipo del avaro D . Pablo, y B u r é n cada 
vez que a p a r e c í a en el escenario lo llenaba 
do luz, no con el b r i l lo de su talento, sino 
con el de una sortija do brillantes que lle-
vaba en l a mano izquierela. ¡Y de qué arte 
so va l í a el c o q u e t ó n M a r q u é s para lucir esa 
joya! Unas veces colocaba la mano sobre el 
p a ñ o de la levi ta , otras la alzaba sostenien-
do un p i t i l l o ó bien la p o n í a sobro el tapete 
de la mesa. D . Leopoldo, ¡por la Vi rgen San-
t ís ima! 
Cuando llegamos á Alb i su , l a gente cele-
braba la gracia con quo el Sr. Roig y la Sra. 
Alonso h a b í a n interpretado Los Batu-
rros. Ambos se por tan perfectamente enZos 
Zangolotincs, porque estudiando el ' ' g é n e r t 
flamenco" sacaron nota do sobrsaliente; 
Poro la verdad es que fueron perfectamente 
secundados por la Sra. Rod r íguez y el s e ñ o r 
Robillot, quo en sus papeles de viejos ena^ 
morados al estilo román t i co , se ganaron jus -
t í s imas palmadas. En ese juguete de V e -
yán, Vicente introdujo una morci l la opor-
tuna, citando entre las 49 capitales en que 
se di vide la Pen ínsu l a , á Ceiba Mocha y á l a 
Chorrera.—Respecto á la Alonso sabe ma:-
tar el toro, sabe bailar una miaja, sabe 110-
var la manta, sabe hasta dar cuatro patai~ 
tas con salero; pero no puede sostener el 
calificativo de "notable cantante" que le 
han prodigado varios per iód icos sin enco-
mendarse á Dios n i al diablo. 
A v i s o . — E l t ren excursionista, que acaba 
de llegar, procedente de Matanzas, ha fija-
do su regreso para hoy, domingo 30 á las 6 i 
de la tarde (vapor de las 0 y 20). E n la es-
tac ión de Luz se venden boletines á precios 
cómodos . 
ESCUELA DE ARTES Y OFICIOS.—El D i -
rector de l a misma, D . Fernando Aguado y 
Rico, se ha servido invitarnos para la so-
lemne apertura del curso do 1892 á 1893 y 
d i s t r i buc ión de premios del anterior, quo ha-
los raarquesos de A g u i l a Real, y el señor 
D . Rafael Esteban, comandante de cáballe-
r ía , é hijo de los condes de Esteban. 
A fines del pasado mes de septiembre 
celebraron sus bodas las hijas de otras doa 
familias opulentas: una de ellas parec ía ha-
ber renunciado al matriraonio, pues nunca 
h a b í a querido aceptar ninguna proposición 
de matr imonio. Luc ía Orellana, hi ja de los 
marqueses de la Conquista, era el ornato 
de los salones, y durante muchos años, hai 
br i l lado como una estrella de primera mag-̂  
n i t u d en el palco quo sus padres t en í an oñ 
el Real. En Valencia de A l c á n t a r a se ha 
unido al fin hace pocos d í a s a l diputado se-
ñ o r Garc ía Romero. L u c í a Orellana era la 
c o m p a ñ e r a constante de la infanta Isabel 
en sus partidas de caza.' 
L a otra señor i t a de las ú l t imamen te alu-
didas, es una be l l í s ima h i ja de los marque-
sos de la Granja, que de hoy en adelante 
l levará el t í t u lo de condesa 'de Mejorada 
del Campo, por su enlace con el hijo tercero 
del opulento m a r q u é s de Villamejor, que 
posee entre otras muchas riquezas las me-
jores cuadras de E s p a ñ a . 
Todas estas novií ia lucirán sus galas en 
la apertura del Real, quo tendrá lugar el 
dia 12 del presente, primero de las fiestas 
de Colón, y fiesta de mi gloriosa Patrona la 
Virgen del Pilar. E l teatro se abre con 
Tanhausser, á cuyas represeLtaciones se-
g u i r á n las de Garin, ia ópera nueva de Bre-
tón : la c o m p a ñ í a lírica es numerosa, pero 
ninguno de los artistas trae gran renombre, 
excepto Eva Tetrazzini y el gran Devoyod, 
quo se disputan á peso de oro todas las es-
cenas de Europa: este año hace el ilustre 
ar t is ta sus primeras armas en Madrid. 
MARÍA DEL PILAR SIFUÉS, 
brá do celebrarse el lunes 31 del corriente, 
á las siete y media de la noche, en el local 
de dicha Escuela (Diputac ión Provincial, 
Empedrado 32.) Agradecemos la atención.^: 
GKAIÍ TEATRO DE TACÜÍÍ.—Se anuncia 
para osta noche un baile piíblico de m á s c a -
ras en el decano de los teatros babaneros. 
A l efecto se lian contratado tres orquestas, 
dos situadas en el amplio salón y una en el 
patio. L a entrada, tanto de señoras como de 
caballeros, cos ta rá un peso en oro. 
Se animan los muchachonea—de l a m ú s i -
ca á los sones—y gozan á su albedrio,—por-
que cuando sopla el f r ió—saben muy bien 
los danzones. 
Apéndice. En el drama Don J u a n Teno-
rio, que se representa en el Gran Teatro el 
Io de noviembre, el papel de D o ñ a I n é s de 
Ulloa está ;í cargo do l a estudiosa señor i t a 
Enriqueta López Zafrauó y el "de l burlador 
de Sevilla" so ha confiado á D . Rafael Bara. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—La función que 
á sus SOCÍOÍ! ofrece dicbo centro de recreo la 
noche do b-.y, domingo, se c o m p o n d r á de la 
ropreseutución de las dos comedias, en un 
acto, tituladas E l Ultimo Capítulo y No lo 
Quiero Saber, y á la t e r m i n a c i ó n de ellas, 
bailo á los acordes de una excelente m ú s i c a 
á la francesa. Es ext raordinar ia la anima-
cióu que se nota entre las familias para a 
sistir á tan amena velada Esta e m p e z a r á á 
las ocho y inedia de la noche. 
PROCESIÓN DE SAN RAFAEL.—Se verif i -
cará, boy, domingo, á las cuatro y media de 
Ja tarde, saliendo do la parroquia del Angel . 
Despiiüs do ella so q u e m a r á n en la plazuela 
de la iglesia los fuegos que no pudieron que • 
maree la noche del 23. 
PAYRET.—Los empresarios Srea. B u r ó n -
León ban dispuesto que hoy so ofrezca allí , 
por ú l t ima vez, el drama de Cano y Mazas, 
dividido en tres actos. L a Pasionaria, con 
el reparto de costumbre. D e s p u é s ol actor 
Sr. Valero p o n d r á en escena el juguete Los 
Pantalones. 
A la gente estrafalaria—fustiga en L a 
Pasionaria—cd guerrillero Marcial.—Mas 
Juego siente alegrones—al ver unos Panta 
fom—cortados con mucha sal. 
Nota: Se ensaya para el martes ol drama 
fantástico-religioso Don J u a n Tenorio. 
A L PILAR.—En los salones de la sociedad 
del Pilar t e n d r á efecto hoy un magnífico 
baile, que promete quedar espléndido, como 
todos los que so verifican en la decana. L a 
popular orquesta que esta noche toca en el 
Pilar, ha ofrecido dos nuevos danzones. Con 
que ya lo saben los bailadores. 
ALBISÜ.—Cuatro tandas anuncia la E m -
presa Robillot y Ca para esta noche, en esta 
forma: 
A las 7i: Los Zangolotinos.—A. las 8^: L a 
ópera ¡Tierra!—A las 9 i : Los Baturros.—Y 
á las .10^: E l Hijo de S u Excelencia. 
La gente que sale de sus casillas los do-
mingos, t e n d r á ocasión de aplaudir á la pa-
reja Roig-Alonso en la primera y tercera do 
dichas obras, y en la segunda y cuarta A l a 
otra pareja, Feru. 'nida-Villarreal. 
Y el chupinazo ú l t imo : m a ñ a n a , lunes, c-
fectúa su primera salida en el mismo coliseo 
la celebrada "Estudiant ina F ígaro ." 
Diciendo ¡olé, morona!—contentos saltan 
—todos los partidarios—de l a guitara. 
ÜNNi to PRECOZ.—Julia, que da algunas 
nociones de Histor ia á su hijo Alber to , quo 
tiene seis años, le dice: 
—Por ejemplo: si hubieses vivido antes 
de la gran revolución, como eres el mayor, 
todo lo que tenemos ser ía para t í solo. 
El día siguiente Ju l ia p a r t i ó una pera en 
tres partes, y dió una á cada uno de sus 
hijos; pero Alber to , que encontraba peque-
ña la suya, dijo á su m a m á con cierto aire 
de indignación: 
—¡Si no so hubiera hecho la gran revolu-
ción! 
LÁGRIMAS.—(Por Juan de Dios Peza.) 
Son de n é c t a r las l ág r imas del n iño ,— 
cuando llorando es t á .—En un cáliz el ánge l 
del car iño—las recoge y so va 
Son de lava las l ágr imas que el h o m b r e -
derrama en su aflicción:—al saltar do los 
ojos, no te asombre,—queman el corazón. 
Son miel de amor que l iban los dichosos, 
tus l ág r imas , mujer: —¡feliz el que con la-
bios temblorosos—las vaya á recogerl 
¡Feliz quien llegue, enamorado y c i e g o , -
tus ojos á besar—y pueda entre tus l ág r imas 
de fuego—su corazón quemar! 
Todo lo que florece en este suelo,—va de 
lo eterno en pos;—al polvo la materia, el 
l lanto al cielo,—el pensamiento á Dios-
VACUNA.—Hoy, domingo, se administra 
en la sacr i s t ía de J e s ú s del Monte, de siete 
y media á ocho y media. En las del Cerro y 
Vedado de nueve á diez. 
E l lunes on ol Centro do Vacuna, Empe-
drado 30, de doce á u n a . 
TEATRO DE IRLTOA.—La compañ ía dra-
mát i ca del primer actor D . Alber to G. de la 
Torre, de paso para Méjico, ofrecerá en el 
mencionado coliseo varias representaciones 
del drama de Zorr i l la Bon Jt^an Tenorio, 
comenzando el d í a 1? del p róx imo noviem-
bre. En el reparto figuran las actrices d o ñ a 
Tr inidad Gurná, D^ Consuelo Rodr íguez y 
D1 Rosa G. de Gu t i é r r ez . 
¿No es verdad, ánge l de amor,—quo en 
esta apartada orilla—so da á los perros 
morcilla—cuando rabian de calor'/ 
DE TODO UN POCO.—Media Habana asis-
t i r á esta tarde á la corrida de toros que 
ofrecen, en el ruedo de la Infanta, el espada 
Manolín Hermosilla y sus muchachos. E l 
atractivo son les tres co rnúpe tos españoles 
que han de lidiarse como manda ol catecis-
mo. No olvidar quo la brega comienza á las 
tres on punto. 
—Por bailar la riheírana—acude á la Ro-
mer ía ;—y por sidra de manzana—ve á la 
"Taberna Asturiana"—de la calle do Obra-
pía . 
— E l conocido industrial Roca recomienda 
á los padres de familia, tutores y encarga-
dos de niños huérfanos , los aparatos h ig ié 
nicos quo "confecciona" en su taller. Ha-
bana 133. 
—En la bien montada pe l e t e r í a " L a Ma-
rina"—Portales dé Luz—so vendo un calza-
do fresco, cómodo y elegante, para uno y 
otro sexo, mandado á fabricar expresamen-
te, á fin do quo lo usen los habitantes de 
esta ciudad en las visitas quo hacen al Ce-
menterio do Colón, el 2 de noviembre, d ía 
de difuntos. 
POBRES POBRES.—Una dama que so 
ejercita en obras de caridad dice á un cluh-
man amigo suyo: 
—Le he suscrito á usted por 100 duros. 
—¡Dian t re ! 
—¡Son gentes t an pobres! 
—Pues para otra vez procure usted que 
sus pobres sean algo más ricos. 
¿Tiene V. frió? Pase por EL TURCO, 
Monte 11, qu§ es la casa que tiene mejor sur-
tido de sobretodos y demás ropa de abrigo, á 
precios reducidísimos y espléndidos regalos. 
C1802 4a-28 4d-29 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA 
E l domingo 30 del corriente, á las doce 
del d ía , se c e l e b r a r á la Junta general ord i -
naria del pr imer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
t ículo 35 del Reglamento y cumpl iéndose 
las prescripciones del 42, 
L o que de orden del Excmo. Sr. Presi-
de! i te so publica, para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 25 de Octubre do 1892.—El Se-
cretario, Manuel Romero. 
G P 5-2G 
CEON1CA RELIGIOSA. 
DIA 30 DE OCTUIIRE, 
H¡l Circular está, en Santa Teresa. 
Nuestra Señora del Amparo, y san Claudio y com-
pañeros mártires. 
Los Santos mártires Claudio, Lmpercio y Victorio, 
lujos de San Marcelo Centurión, en León en España; 
los cuales en la persecución de Diocleciano y Maxi-
miano fueron degollados por orden del presidente Dio-
geniano. 
Dia 31. 
Ayuno.—San Quintín y Santa Lucila, virgen, már-
tires. 
FIESTAS 1 Ti TUNES Y MARTES. 
Misas üoiemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
'as ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día .30.— Corresponde visitar á 
Nucsira Señora de las Angustias, y á Nuestra Señora 
del Amor Hermoso en Sa;: Felipe. 
Es indispensable el uso del suspensorio higiénico 
de ROCA. , , j i i 
Es el más moderno y sobrepuja á loa de rodos los 
sistemas conocidos.—Señores padres de familia, luto-
t f f i encargados de niños huérfanos, os lo reco-
miciulo como preventivos para casos desgraciados. 
GUARDA-CAMISAS. 
Se venden en Droguerías, Boticas y fábricas de 
brageeros. „ , TI. , 
Depósitos: Sarrá y Lobé.—Isla de Cuba, H^ana. 
ROCA, Habaua 133. 12513 1-29 ld-30 
Asociad ie BsneiiÉiiles M Comercio 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Con arreglo á lo que prescribe el Regla-
mento de esta Asociación, el domingo 6 del 
p r ó x i m o mes de noviembre, se ce l eb ra r á la 
Junta general ordinaria del pr imer trimes-
tre del 13° año social, en los salones del 
Centro de la misma, á las 7 i de la noebe. 
L o que de orden del Sr. Pí-esidonto se 
baco públ ico para conocimiento de los seño-
res asociados, quienes para poder tomar 
parte en la Junta b a b r á n do estar provistos 
del recibo de la cuota del corriente mes. 
Habana, 30 de Octubre de 1892.—El Se-
cretario, M. Paniaga. 
12553 d7-30 al-31 
J . H . S. 
El dia 1'.' de noviembre á las 7 de la tarde comien-
za la novena de ánimas, con sermón y responsó final 
todos los dias. El dia 2 á las 8 de la mañana se can-
tará á orquesta la misa con invitatorid* del MV Her-
nández y al linal predicará el R. P. Salinero de la 
Compañía de Jesús.—A. M, D. G-
12577 1-31A—2-30D. 
IGLESIA DE SAN F E L I P E NERI. 
El dir 19 de noviembre, á las 5 y media de la tarde 
so cantarán Maitines y Laudes de Difuntos. 
El dia 2, á las 8 y media, Misa solemne de Difuntos 
y Procesión en safragio de las benditas almas del Pur-
gatorio. A l anochecer dará principio la Novena de 
Animas con sermón en esta noche solamente: los du-
más dias se hará la Novena después de la Misa de 8 
12505 3-2!) 
Suplicamos á las personas que tengan que comprar 
CORONAS ú otros OBJETOS FUNEBRES, que 
kntes de efectuar sus compras, hagan una visita á 
L A F A S H I O N A B L E , 
para que Jraédan establecer comparaciones en los 
precios, cantidad, variedad y calidad. 
"La M m * , " 119, Ollsp, 119. 
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MAJOT S I E M P R E A T E U T O . 
La Cemibióu de festejos del Mariel creyó muy o-
portuno la presencia de nuestro popular amigo en el 
citado punto con su «célente y saludable sidra pu-
ra aslnriana. La Comisión recabó del Sr. Ruiz y 
B.ilbín (iiio enviara la ffailaj el tambor y que traba-
jasen en la misa solemne que se ha de celebrar el di 
31 en honor de la excelsa patrona del precitado pue 
blo Sania Teresa de Jesús. Gastos y no pocos le 
origina á Manín la concesión; pero no le pesa con tal 
de que sus esfuerzos le sean estimados. Manía le 
estima la colonia asturiana y el público en general; 
reciente está la carta publicada en nuestras colum-
nas dando las gracias á todos. Manin se merece el 
aprecio general por su actividad y bellas prendas 
personales. La provincia quo lo vió nacer mucho ha 
do tener que agradecer al Sr. Ruiz. Los artículos de 
Asturias (que son superiores) son boj'gencralinente 
conocidos por su Taberna Asturiana donde existe 
siempre la armonía con un rato de expansión recor-
dando su patria. El consumo de sidra que hay hoy 
en plaza (que es considerable) alcanza cifra mucha 
mas alta que hace un año. ¡A qué se debe? Pues ha 
ber generalizado JUanín éste artículo. Para hoy pre-
para Maníu una gran favada. Tiene queso Cabrales 
Bonito y sardina en escabecho, sardina fresea, vinos 
fiaos, etc. etc. Manín se halla .en Obrapía 95 entre 
Beruazay ViUegaa. C—18U R 1-30 
Don Francisco Montalvo y ie 
la Cantera. 
H I J O D E T.OS E X C M O S . SLLES. C O N D E S 
D E CARA MONTALVO. 
Falleció en Santander el dia 13 de 
septiembre de 1884. 
Todas las misas y los funerales 
que se celelmarán el lunes 81 de 
octubre de 1892, en la iglesia de 
la Merced, se aplicarán al des-
canso de su alma. 
8u afligida madre, abuela, her-
mano Conde de (Uasa Montalvo, 
hermanas; tíos, primos y demás 
familia, suplican á sus amigos, 
encomienden á Dios en sus ora-
ciones el alma del difunto. 
12541 la-29 1(1-30 
w m c » . 
En , e l 2o A n i v e r s a r i o d e l a s e n t i d a 
m u e r t e d e m i i n o l v i d a b l e a m i g o 
D . M a r t i r i a u T a u l e r t , a c a e c i d a e n 
e l n a u f r a g i o d e l v a p o r Vi zea g a, 
e n l a n o c h e d e l 3 0 d e O c t u b r e 
d e 1 8 9 0 . 
SONETO. 
Dos años há que en noche tenebrosa 
Cumpliendo los caprichos del destino 
Se atravesó la Parca en tu camino 
Quitándole una vida venturosa. 
Triste dejaste á tu apreciable Rosa, 
Henchida de dolor á tu familia 
Y en luto eterup se trocó mi vida 
Antes tan halagüeña como hermosa. 
Ya que no es dado poder recuperarte 
Sino llorar t^n sólo el bien perdido 
De rodillas le pido compungido 
A nuestro padre el Criador del Cielo 
Gloria eterna te dé por merecerla 
Y á nos resignación y algún consuelo. 
i í r . Burbicane., 
Regla, Octubre 30 de 1892. 
12575 1-30 
C U R A C I O N E S M A R A V I L L O S A S 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males do estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
El llenovador de A. Odmez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certiñeaciones médicas; el que tanto se re-
comienda cíe enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del RENOVADOR 
A. GÓMEZ y ofreciendo -mejores remedios. 
Se prepara en la botica EL SANTO ANGEL, A-
uacate número 7, donde so halla de dependiente el 
irj A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. El acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo. público! Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 12307 alt 6-23 
Sociedad de In s t rucc ión , Eecrcoy Asistencia 
Sanitaria. 
SECRETARIA. 
El domingo próximo 30 de ios corrientes, á las do-
ce en punto del día, tendrá electo en el salón princi-
pal de este Instituto, Junta general extraordinaria de 
señores socios, con sujeción á la siguiente 
ORDEN DEL DIA: 
19 Sanción del acta de la anterior. 
29 Aprobación de un «cuerdo de la Junta Direc-
tiva, fecha 21 de abril, referente á un señor socio. 
Y 39 Reforma del artículo 12 del Reglamento ge-
neral en su apartado 19 ó sea en la parte referente á 
la designación de cuota social para socios Fundado-
res, de Número y Protectores. 
Dicha.junta será constituida á la primera reunión, 
sea cualquiera el número de concurrentes, todos los 
que, para acreditar su derecho y personalidad así á 
la entrada en el local como en las votaciones que 
puedan originarse, deberán exhibir el recibo corres-
pondiente al mes de la fecha. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento general de los Sres. socios. 
Habana, Octubre 21 de 1892.—El Secretario, B u -
món Armada Teijciro. C 1782 5-20 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
Muy señor mió: Me siento obligado á dar un públi-
co testimonio de mí gratitud por naberine curado una 
bronquitis crónica de muy mala clase que yo padecía 
de mucho tjompo con el precioso 
ie "La R É 3 , " 
que no viviré bastante para bendecir con toda mi 
alma. ¡Qué portentoso remedio es el 
EenoYaSor Je "La EÉa," 
para las enfermedades de pecho! 
Cou dos pomos que compré en casa del Sr. Sarrá, 
en esa ciudad y tres que pedí en la droguería Central, 
de Matanzas, estoy completamente bueno. Los que 
se encuentren en mi caso agradecerán ésta sincera y 
espontanea manifestación á su afectísimo y seguro 
servidor q. b. s. m., José Nicolás Bodrígucz y A r -
menleros. 
Versalles, 12 de octubre de 1892. 
C 1739 a}t 7-16 
E L E M O V A D O E 
(MARCA REGISTRADA Y DEPOSITADA.) 
Infalible para el ASMA ó AJÍOOO. Es suficien-
te un solo pomo para curar los catarros y fluxiones 
de esta época. Enfermos agradecidos lo bendicen. 
Nunca, jamás, se descompone ni altera. Téngase mu-
cho cuidado con torpes y groseras imitaciones y esí-
ase siempre en cualquiera farmacia de la Isla el pre-
cioso RENOVADOR ANTI ASM ATICO Y DE-
PURATIVO de L A B E I N A . 
Cuesta el frasco tres pesetas en plata. 
C1805 alt 15-29 Oc 
NTEO ASTURIANO. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo toma-
do en la Junta General celebrada el domingo próxi-
mo pasado, se convoca á los señores asociados para 
celebrar sesión general extraordinaria el domingo 30, 
á las doce del día, con objeto de tratar en ella do los 
preliminares de la inauguración del Centro. 
Para tomar parte en la sesión es ̂ condición precisa 
quo el señor asociado concurra provisto del recibo del 
presento mes. 
Habana, 20 do octubre de 1892.—El Secretario, 
Francisco F, Sta. Ftdalia. 
C 1789 4a-26 4d-27 
BROS 
Asnciación de Dependientes del Comercio 
de la H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 
En la Junta General extraordinaria que 
en la noche del d ía de ayer ce lebró esta A -
sooiación, se acordó que á pa r t i r del d ía 
primero del p róx imo mes de Noviembre, la 
cuota mensual sea do Un peso cincuenta 
centavos en metálico} quedando modificado 
el art . 10 del Reglamento on este sentido. 
L o que de orden del Sr. Presidente se ha-
ce públ ico para conocimiento de todos los 
señores asociados. 
Habana 10 de Octubre de 1892.—El Se-
cretario, M. Pa^iagua. 
11881 18-10 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 





es por todos conceptos la 
preparación modelo 
CON 
H I P O F Ü S F I T O S 
P Í G E R 1 B L E 
•i 
PUEDEN CURARSE CON EL USO DE LA 
SÜRTIDO 
Hay suspensorios de ROCA y 
de seda americanos. 
]258>> la-29 ld-30 
El almuerzo que se a-
nunció para mañana en 
el Habana Yaclit Club, 
se pospone para el (lo-
mingo siguiente 9 6 de 
noyiembre. 12540 ¿29 id4 
A G U A A P E R I T I V A H U N G A R A . 
HUNIADI JANOS. 
MAECA DIAMANTE BOMBO. 
La lie usado con el mejor éxi to para com-
batir la constipación de yientre en los qne 
l i r t i c e n de hemorroides, as í como en los ca-
ries de atonía intestinal. 
D r . J . A , T r e m o l s . 
D I A DE! D I F U N T O S 
G AMANO 106. 
Honrar á séres queridos 
Que la muerte nos llovó, 
Es acción que siempre honró 
A los pechos bien nacidos. 
Entro objetos escogidos 
Hallaréis en esta tienda 
CORONAS con tierna ofrenda 
Al alcance cada una 
Sea'en» 1 fuera la fortuna 
De cualquier que la pretenda. 
1618 1-Oc 
i i íirís neísflial. 
CORONAS FÜN 
Cruces, anclas, liras, estre-
llas, ángeles, pensamientos y 
otros muchos objetos fúnebres 
ss acaban de recibir y se ven-
cUn sin competencia posible en 





o m £ o e ^ L n a c a n i u v a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR I . I K K A / A B A I . H1VOS., FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, CATARRO, n i F L U X I O N ó R E S F R I A D O que no coda inmediatamonto á la acción que ejerce sobro los bronquios y d e m á s vias respiratorias el sin r i v a l P E C T O R A L D E A N A C A H U I 1 A 
Y P O L I G A L A , que preparan on la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S A N J U L I A N . Desde que se conoce esto acreditado PECTORAL las enfermedades del pecho, garganta y de los pulmones, no t i u -
nen r a z ó n de ser. V é n d e s e en todas las boticas bien surtidas á $0,G5 el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A del margen on cada etiqueta. 
DEPOSITO en la Farmacia y D r o g u e r í a S A N J U L I A N , Mura l la 99 y Villegas 102 y 104, H A B A N A . C 1810 al t 5-29 
¡MONTAÑESES! 
La Directiva de la "Sociedad Coral Montañesa," 
en junta celebrada hoy dia de la feeha, acordó con-
vocar á junta general extraordinaria para el dia .'i0 
del corriente en vista de un oficio suscrito por 17 so-
cios, por lo cual se les ruega á todos los señores aso-
ciados asistan á dicha junta que ha de celebrarse en 
los salones de esta Sociedad,. Dragones número 10, 
altos, esquina á Amistad, á las 12 del día, para tratar 
de la reforma de su reglamento y asuntos g enerales. 
Habana, 23 de octubre de 1892.—El Pie sidente. 
C 1771 6-25 C 1801 4-29 
T R Á F I N A 
A N A 
Y $ 3 E N 
A M E E I C A N O S . 
C O N V E X A S "Y P L A N A S T A P H E C I O S 
N X J N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P K E C I O S . O - R E I L L I T 1 0 6 . C 1 6 9 4 1 9 - 8 0 C 
EXITO SEGURO CON E L USO 2)EL 
T o i s r i a o 2 < T E K . - v " i o B O - O E : a J k . . 
F ó r m u l a aprobada por h Real Academia de Medicina y Ci rug ía 
de Barcelona. 
CURACION DE LAS ENFERMEDADES D I L SISTEMA NERYIOSO. 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la parálisis, la tisis ó con-
sunción, los dolores de cabeza, el histerismo, la hipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el in-
somnio y los espasmos musculares. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las flatulencios, la esterili-
dad y la relajación sexual del hombre. Fórmula compuesta de hipofosíitos de cal, sosa y quinina, lac-
tato do manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: en la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor, Pelayo, 6. Barcelona. 
Pídísse en todas ías boticas. 
12014 26-12 Oc 
Muralla iulm. 50, esquina á Aguacate. 
Gran surtido de coronas fúnelDres5 cruces, arpas, estrellas 
y liras. Hodelos en sombreros para la temporada para seño" 
Precios sin competencia. ras y mnos. 
^ 12499 
a2-28 (12-29 
D E B E E A , CODIOTA Y TOLIT. 
Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto tle los balsámicos por 
j excelencia la BREA y el f O L U , asociados á la CQDEINA, no expone al enfermo á sufrir conge^iiq- 9 
i nes de la cabeza como sucede cou los otros calmantps. Sirve para cóipbatir los catarros agudos y cróni- |g| 
1 eos, haciendo desaparecer con bastauto prontitud la bronquitis más intensa; cu el asna sobre todo este 
! jarabe será un agente poderoso para caliiiar la irriialulidaa nerviosa y disminuí:-la. sspectoración. a* 
i En la personas dp avanzada edad el JAÚAHE PECTOUAL CALMANTE dará un resultado ma- g 
!ravilloso dismiiiuyoudo la secreción bvonquú ; y el cansancio. 
I Depósiio principal: BOTICA FllANCESA, (¡3, San líafael esquina á Cnmpanario, y en todas las ^ 
deu.ás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. [Pj 
C 176t alt 13-33 Oc W, 
GllAN ALMACEN DE VIVERES PINOS ¥ FRUTOS DEJD PAIS, 
GÜILLER10 MASAGUER, 
G A L I A N O N U M . 1 2 Q . T E L E F O N O i r ü " M . 1 3 1 7 , 
L o c a l en. q u e e s t u v o l a e s t a o i ó n d e l o s B o m b e r o s del C o m e r c i o . 
En este nuévo establee i mieuto, >iiontado á la altura de la época, encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos linos de mesa y postres. So llama particularmente 
la atención sobre un vino recibido directamente de ŝlas (•anarias, y muy 
recomendado para las personas de estónia^' delicadr». 
Una visita á E L BOMí̂ ERO ŝ rá de gi'an utilidad á las ftuiiilias. 
120. TE^LBFí 
alt 
A S C O E O N A S . 
11163 26-24 St 
d o /&CErTE d o HÍGADO de 
BACALAO m HIP0F0SFST0S5 
Millares de Médiuos en todas las partes 
del globo han confirmado esta aserción 
en virtud de los brillantes resultados 
obtenidos por ellos, tanto en su práctica 
en los Hospitales como en la particular. 
La combinación del aceite debigado de 
bacalao emulsionado con los hipofosíitos 
según se prepara en esta maravillosa 
medicina, es el agente restaurador de la 
naturaleza en tan destructora enfermedad 
Cura la Tos sana las afecciones de l a 
{ f a r s a n t a y de los p u l m o n e s , detiene la 
vmac i ac ion d e l cuerpo, restaura la sangre 
á una condición saludable y curará al 
paciente en los primeros periodos de la 
enfermedad s i se observan las leyes de 
la higiene. 
También puede curar la enfermedad 
en los periodos avanzados, pero en todo 
caso prolongará la vida y dará alivio al 
paciente. 
No dejeip de probar esta famosa 
t M 
para l a T i s i s . EserofaUc y EmaviaeAon. 
m YEMA EJÍ I-AS DROOWUIAS "V FARMACIAS. 
SCOTT & BOVVNE, QUÍMICOS, NUEVA YORK 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
PíLDQRAS TÓHICAS de HIERRO y GOCA, 
i c o c A - i R O N i d e A L L E N . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a 
sangre recobrar y v igor izar l a sa lud de las personas d é b i l e s 
A l H o m b r o cura la D e b i l i d a d ¡ N e r v i o s a , D e b i l i -
d a d S e x u a l y l a I m i o o t e n c i a . 
A l a M u j e r cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s d o C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de oo pildoras. T o m a d l a s y 08 convence re i s . 
Dr. ALLEN, 329 Second Avenue, New Yerk, ü. S. A, 
IB EEÜAl T i l 1 E 0 1 T I T I M T ¡ 
rAKMACEUTíCQ DE (!LAS1 DE P A R I S , 
GARNlj HIEEEO Y CORTEZA DE NáRANJáB AMARGAS; 
E L TONICO Y E E S T Á M D O S MÁS PODEROSO. 
Sabido y conocido es de todo el mundo que en esto país la ANEMIA {pobrera de la sangre) es la 
enfermedad dominante á consecuenaii de su diluía, y que un gran número de estados patológicos son 
dependientes de ellas, así hornos querido ofreepr al mundo ipédico y al público en general, un pro-
ducto iualterab e y que reunp las condiciones no solo de los amargos y ferruginosos medicamentos 
tónicos reconstituyentes, sino los de un poderoso alimento, que encierra todos los principios solubles 
y nutritivos de la mejor carne desprovista de toda la parte librosa, impropia para la nutrición. Este 
resultado solo se lia conseguido con nuestro 






AMENORREA (dolor de liijar.) 
LA CLOROSIS. 
FLUJOS CRONICOS. 
En la jaqueca, d'spepsia, histerismo y neuralgias depend entes do la CLORO ANEMIA y final-
mente en todos los casos que por empo.breciinientíi de la sangre ó por debilidad en el desarrollo de la 
seirunda infancia ó en la adolesooncia es necesario fortalecer la constitución con prontitud y regula-
ridad. 
Nuestra VINO RECONSTITUYENTE de carne, hierro y cortezas do naranjas amargas, 
no necesita para s\i encomio más que su uso, convencidos de su bondad csper. mos los resultados más 
satisfactorias. 
Lla'namos la atención contra las imitaciones y falsilicaciouos, haciendo presente que el que te-
nemos el honor de ofrecer al público es el 
VINO EECOISTITÜYENTE D E EDUARDO P A L U . 
(Cada fraseo l l e v a r á su firma como í f amut í a do p r o d a c í o . ) 
V E N T A : B o t i c a F r a n c e s a , S a n É a f a e l 6 2 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o , 
y (3n l a s d e m á s B o i i c a s y D r o g u e r í a s d e l a I s l a . 
C 1813 F " alt 4-30 Oc 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la región navarra son consi-
derados como ios mejores, y entre los vinos navarros el 
goza de fama bien merecida por sus condiciones de pureza y de bondad. 
Sus únicos receptores son 
almacenistas de víveres, calle de Aguacate número 124, eas| es(¡pi|$u 4 MU' 
ralla. 
So vende además en todos los glmaeejaes de víveres. 
C 1581 ' ' '" "alV 20-28 St 
SISTEMA CO 
V B H D HL 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventilas siguientea: 
Io Se aplican á toda clase de calderas de vapor HIN N E C E S I D A D D E CAMBIAR ESTAS NINGUNA DK 
sus r A U T K S , necesitándose para la instalación del horno únieaiuiíute 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos orditiiiiios y el trabajo de 2 alhamíes ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2'' Qucipan el hsgazo verde aunque CONTENGA 60 v MXS POR C I E K T O OE AGDA Y SIN N E C E S I D A D DK 
A G R E G A R LEÑA ó CARDÓN produciendo la misma cantidad de ?fip.or que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada cou bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en e.-áa zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por caoutu del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO N D E V O , 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
Coi r rao , - a p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-24ah 
P O R B I J J A R A B E 
DE BR0MOE0 D I ESTRONCIO PORO 
D E L 
IDSS V B H T A : P r o f e r í a d© Johnson, Obispo 
núm» sa.-^abana, C1638 MM) 
Son las C O K ^ O I S r ^ S , O I R / X J C I H I S , J L ü T O H i J L S y O O I R A A . -
Z O l s T E S gue para conmemorar el día 2 de noviemlore á los ñeles difuntos, ha recibido el 
gran establecimiento de sedeña 
Toda persona que necesite oste artículo y entrase en este establecimiento, no se marchará 
sin comprarlo. Los precios son de competencia. 
Desde U1T PESO hasta TEESCIEUTOS, el público podrá escoger en tan grandioso surtido, 
que bien puede titularse de ^ l a O I H I O O L O S - A . I L j . 
C 1752 
u n o y S a n N i c o l á s . 
5a-20 ld-30 
ESn !EILi SIGrXdO 19, Sedería, se acaba de recibir el mayor surtido 
que existe en Xa Habana y se realizan al costo, por ver que hay en la po-
blación niá m coronas que habitantes; entre ellas hay una que adema s 
de su gran tamaño y estar las flores y hojas de biscuit, montadas sobre 
corcho, se da por menos de la mitad de su valor; és ta la recomendamos 
á las directivas de sociedades ó personas pudientes; pues la mitad m á s 
chica y clase m á s basta, les costará lo mismo en otros lados. 
Xaos que deseen verla, pasen al gran local; pues por su gran tama-
ño, no se puede poner en las puertas» 
Participamos á las modistas haber comprado las existencias de la 
Sedería " L a Nueva Esquina," y tenemos el gran surtido en Botones, 
Encajes, Q-uantes, Mitones, Hizados, Barrendera, Flores y muchos ob-
jetos, propios para hacer regalos y por muy poco dinero. 
13315 
SAN M O L A 
alt 3a-24 ld-30 
LA ULTIMA BEMMA LOGRADA Ell MAPAS DE GOiR. 
La más sencilla, la de menos complicaciones en sn mecanismo y por lo tanto, 
la más liviana y de menos mido. Capaz de ser manejada por nua nina, en todas 
las labores deseadas sin necesidad de instrucciones. Hace tantas labores como pne-
díin hacerse á mano. La máquina de brazo más alto que se conoce, es la AMERI-
CANA No. 7, circunstancia por la cual se cuentan millones de ellas en uso diario 
por Europa y América. Siendo esta máquina la de eonstruccidn más sencilla, es la 
menos costosa, y por lo tanto la que más barato se rende. 
CAJAS DE HIERRO DE SEGURIDAD para dinero y alhajas, á prueba de fue-
go y ladrones, de la fábrica más afamada del mundo, la EUREKA SAFE Co., de to-
dos tamaños y precios. 
Ya están á la venta los CATRES PLEGADIZOS de nuevo sistema, con bastidor 
de .alambre, según modelo presentado por el Congreso Médico de los Estados-Unidos, 
sujetos á prescripciones higiénicas y al alcance de los pobres. 
UNICO IMPORTADOR del afamado y fino CALZADO ANERICANO, marca 
Albert & Lucy, de Philadelphia. 
Muestrario general de todo lo que se fabrica en ios Estados-Unidos y tínico 
representante de los Sres. José M!l Menéndez ̂  Co., 223 Pearl St. New-York. 
O T O A U S . . 9 4 I T 9 8 , i C M T H B T E M I J S M T B K E I T I T 
li-16 St 
C O M P O S T E L i A M B . 6 2 , 5 4 , 5 6 , I T O B H i L P I A 6 1 . 
GRANDES A L I A G E I E S DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS DE FANTASIA. 
S I E C G T O D N " I D I B C T O Y E I I ^ I J V . . 
Brazaletes desde 20 hasta 3,200/pesos cada uno. Aretes y sortijas desde 5 hasta 4,000 pesos. Relojes, leonti-
nns y leopoldinas, desde 6 hasta 250 pesos. Bastones de cana de India con puños de oro y plata ó guarnecidos de 
brillantes, desde 10 hasta 530 pesos. 
S E O O T O l s T X D - E i H V C U I B B L I E L Í E L 
Juegos de sala y de gabinete dorados y tapizados, muy linos, desde 200 hasta 5,000 pesos. Otros de sala y de 
cuarto, desde 170 hasta ls20.0 pesos. Juegos de mimbres, desde 50 hasta 200 pesos, segtín iilimero de piezas deque 
se compongan. liegos dé comedor y de antesala desde 80 hasta 1,200 pesos. Columnas doradas, de ébano y otras 
madera s uesdé 8 hasta 200 pesos el par. 
Pianos de Pleyel, Erard, Boisselot, Kernar^ggi y Otto, recibidos directamente de las fábricas. 
B S O Q X O l s r I D I E 3 l ^ J L l s K 3 P J ± J £ b J L . í B . 
Lámparas de ciistaí Baccarat, Inglés y de Bohemia para gas, y con anexos para luz eléctrica, de una ú doce lu-
ces, desdé i s hasta 450 pesos. De bronce y plata antiguos de dos á doce luces, desde 14 hasta 3(55 pesos. 
O I B C T E T O S Z D I E J W J L N ' T J i . & X J L . 
Bustos de bronce finísimo de compositores célebre?*, entre ellos Mozart, Beethoven, Wagner y Terdi. Persona-
jes mitológicos, alegorías y otra infinidad de objetos de exquisito gusto propios para regalos. Todo á precios muy 
baratos, 
Eogamog á ios señores forasteros visiten esta casa. La entrada es libre y cada olDjeto 
tiene stí preciojnarcado. C 179.S 
I D U J T . A ^ ^ O S ± T _ A . "y GKEIU I S . en CLI 
O B I S P O ^ T X J M B H G 74. 
^apertura del simpático establecimiento, quo durante muchos años fué el gran centro de novedades, y hoy 
renovado por las reformas que en él se han hecho, regenerado por los nuevos propietarios que lo dirigen y hermo-
seado por el gran surtido con que cuenta, se ofrece de nuevo al público, convertido en un primoroso museo de ob-
jetos de arte, en Bronces, Porcelanas, Terra-Cotta, Biscuit, Plateado, Pieles, Mimbrería, Muebles de fantas-ía, 
efectos de tocador y cuantos artículos modernos y de buen gusto se producen en los centros fabriles más acredita-
dos de Europa y América. 
En perfumería de los más renombrados fabricantes, cuenta también esta casa con un completo y variado 
surtido, podiendo ofrecer artículos eriteramenle nuovos, desconocidos aún en este mercado. 
Gran surtido de Corolas y Cruces de Biscuit de ultima novedad, 
OBISPO NUM. 74. ENTRE VILLEGAS Y AGUACATE. 
C 1788 15(1-2701 5a-27 
^fantiSr miiHM II IIMlB ÍW^MMÍB^ tBBBgg HBHB BBBB •HBBa 
LA ESTRELLA DE LA MODA acaba de recibir un ex-
tenso y variado surtido en COEOHAS, CEÜCES, ANCLAS, L I -
RAS, MAUSOLEOS, etc., pe vende á precios sin competencia 
posible. 
Armonizar la baratez con el buon gusto es secreto de esta 
casa, así es q u e las coronas de $2 revisten la misma elegancia 
p e las de 200 pesos. 
L j k - Z B S T - E ^ - E L X J - A . I D I E J L - A . I s á K D J D J í . 
O B I S P O , 8 4 . T E L B F O ^ O 5 3 5 » 
H niiite mis fie octin 
Terminadas las obras de ampUacioii y embellecimiento de esta gran tienda, y recibidas las 
grandes remesas de géneros de la mayor novedad para la estación de invierno, podemos ofrecer á 
miestros liabituales favorecedores y al páblico en generalj Q] snrtidomás espléndido qne hay en la 
Habana, á prcuios que, por su modicidad, no admiten compencia. 
^n LA MARQUESITA pueden surtirse, por la infinita variedad de sus mercancías 
y lo equitativo de sus precios, tocias las clases sociales. 
Las familias que tengan que hacer compras, harán bien en visitar esta casa antes de efec-
tuarlas, seguros de hallar cuanto deseen á precios convenientes como en ninguna otra parte. 
Es tan grande el crédito de esta casa para lienzos de todas clases, quê  por impedírnoslo la 
modestia, nos limitamos á decir aue son los mejores que se fabrican, ni más ni menos. 
LA MARQUESITA tienda seria por excelencia, se abstiene de redactar esos estu-
pendos anuncios, qué pretendiendo pertenecer al estilo efectista, seconvierten en absurdos que pro-
vocan é risa. 
^ LA MARQUESITA, P1163» todo el que desee hacer comprar de buenas telas con 
positiva economía. 
S A N K A F A E L , E S Q U I N A A A G U I L A . 
á m n c í o s . 
con 
Este preparado que á la acción d i -
gestiva e n é r g i c a de la P A P A T I N A y 
do la P E P S I N A , r e ú n e las propieda-
des nu t r i t i vas de la G L I C E K I N A , 
posee condiciones de inal terabi l idad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A E R E A S , 
V O M I T O S D E LOS N I Ñ O S , 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r e ú n e este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia basta por los 
n iños mas delicados. 
r > E V S N T A 
DBOGÜERIÁiDr.JOMSON, 
OBISPCJ 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1640 1-0 c 
" E L P A S E O , " OBISPO Y A G Ü I A R , 
es la peletería que vende el mejor calzado para seño-
ras, tanto en charol como en cabritilla, tiltimaa nove -
dades, todo bueno, todo barato, vista hace fe 
T E L E F O N O 5 1 3 . 
Obispo 57, esquina ÍÍ Aguisn-. 
C1817 alt 4-30 Oc 
ATENCM. 
El tapicero que estaba en El Cañonazo, se ha tras-
ladado á San Miguel número 53, almacén de muebles. 
Tapiza toda clase de sillería, especialidad en cortinaje 
y pabellones y trabaja á domicilio á precios módicos. 
T e l é f o n o 1 3 0 8 . 
12039 v alt 4-30 
YICTORIANO E . AYO. 
M E D I C O - C I U I T J A N O . 
Consultas grátis de 11 á 2 y de 7 á 8 de la noche, 
en Muralla 60, al lado de la botica Santa Ana. Do-
micilio, Dragones 102. 12535 26-30 Oc 
Juana M. Lauílique 
COMADRONA FACULTATIVA 
Empedrado 42, oficinas del Iris. 12573 4-30 




Amargura 77 y 79. Teléfono 428. 
Dirección telegráfica—Aug—Habana. 
Horas de recibo—de 1 á 3. 
Las consultas j conferencias que no puedan tener 
lugar á esas horas, podrán efectuarse á otras previa-
mente convenidas. alt. 12565 13-30 
D l ^ a O H I V . A . 
Enfermedades crónicas y nerviosas. La primera 
consulta es gratis. Villegas 59, de 2 á 4. 
12198 26-210 
D I ? . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
Mentales y nerviosas, todos los Jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de La Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
11517 26-2 Oc 
Salvador Vieta y Moré. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a , . 
Especial sistema para colocar las denta-
duras postizas sin extraer los raigones. 
Consultas y operaciones de 12 á 4. Obra-
p í a 55 y 57, eu los altos, esquina á Compos-
tela. 12298 Sd-23 8a-24 
Dr. líenry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39. de 7 á 10 mañana. C 1«50 1 Oc 
K A F A E L CHAGÜACEÍÍA V ^AVAi íKÜ. 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAL. 
del Colegio de Peusylvacia, é incorporado á la Cul 
versidad de la Habana Oonsultas : de 8 á 4. Pra-
do nlimero 79 A. C 1624 26-2 Ot 
Doctor Adolfo C. Betancourí . 
C i a C J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Pensylvania y de 'la Habana. A-
íjuacate 136 C1626 26-2 Ot 
Dr. José María (ie Jaureguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
CaracióL radical del hidrocele por un procedimienUi 
sccillo sin extracción del lí'iuido.—Especialidad en 
HtiriM páltidfcM. OiirapÍ3 48. 0 1642 2-Oc 
T7\L DR. EIíASXUíJ WILSOX, RESTABLECI-
j l i d o del bronco-pncamonía que le tuvo postrado 
durante dos meses, volverá á ¡¡restar sus servicios á su 
clientela v el público desde el 19 de octubre en ade-
lante. Prado 115. C 1602 27-30 St 
José Suárez y Gutiérrez, 
Módico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas; 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud núni. 43. 
Hace embalsamamientos. 5782 313-I7MT 
Galtano 124, altos, esquina i l Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticaí j 
afecciones du la piel. 
Conguitas de 2 á 4. 
TELEFONO tí, 1,31(5 
C IMS l-Oo 
J f l 
H l l U i 
T>ARA L l D l i A R A LOS DISCIPULOS DE 
JL las molesiiaá del ruido y el polvo motivados por 
una constrruccíón cercana, se ba resuelto trasladar 
de nuevo la Academia de Inglés, á la casa donde fuó 
fundada, Zulueta 3, entresuelos, esquina á Aniuiü 
12556 4-30 
INGLES.—EL QUE NO SABE pABLABLO apenas puede valerse boy dia en el comercio, don 
de es indispensable. En bociedad es de gran adorno 
y muy útil el poseerlo. El inélodo especial de esta 
Academia de Inglós, es rápido práctico y expeditivo. 
Ensáyenlo. La primera lección gratis. Zulueta 3 
12555 4-30 
Inglés, Francés y Alemán. 
,Io9*5 Emilio llcrrenberger, profesor, con titulo a 
eadónnco, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 12196 4-29 
ÜXA SK.NOJ.'ITA AMERICANA y DE ALTAS recomendaciones, desea encontrar clases á domi-
cilio, ó bien una familia donde enseñar niñas, los ra-
mos siguidiites: inglés, francós, español y piano. Pue-
de dar las mejores referencias. Dirijirse ú Inquisidor 
núraci-o 25. 12121 4-27 
T T N A SEÑORA INGLESA, PROFESORA DE 
v J instrucción n i general, idiomas y piano, se ofre 
ce á dar clases á doiüiciüo y en su residencia. Refe 
rencias inmejorables. Trocadero número 83. 
12427 8-27 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
de F. de Herrera, fundada en 1862, Amargura 72. 
Clase* en la Academia y á domicilio. Cursos pú-
Tilicos y privados. 12210 8-22 
SMTi TEEE8A EE JESUS, 
COLEGIO 1)E NIÑAS. 
Directoraí Srta. Herminia G. Vidal 
Además de la esmerada instrucción que adquieren 
las niñas en este plantel, dedicamos especial a'ención 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
podrán convencerse las madres que nos honren con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e r i t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . S l a b a n a . 
C1631 alt 13-2 Oct 
LA CAMELIA, Sol 64. 
N U E V A R E F O R M A 
D E C O R T S E T S 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio TRES DOPLON ES.,Sol 64. 
12331 15-25 Oc 
OBISPO, ESQUINA A AGUÍAll. 
La peletería EL PASEO, Obispo esquina á A guiar, 
acaba de recibir una espléndida remesa de ca lzado do 
todas clases, última novedad para seD'oritB, como es 
el charol para caballeros, lodo ílamautp. 
E L i P A S E O , O b i s p o y A g u i a r . 
C1818 alt 4-;!0 Oc 
NUEVA FABEÍOA ESFECíáL 
DE BRAGUEROS 
P A T E N T E a i R J L ^ T 
36, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA ¥ A GUIAR. 
C 1610 ¡H 26- 1 Ot 
aro O L V I D A R S E 
que la peletería 
" E L P A S E O " O B I S P O "ST A G X J I A E , 
es la casa que ofrece más ventajas al comprador, por-
que recibe el mejor calzado especial y vende hule pa-
ra mesa á 39 centavos vara. 
T e l é f o n o 5 1 3 . — O b i s p o 5 7 . 
C1819 alt 4-30 Oc 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Antonio Prcgaña, natural de San Miguel de Bar-
cal, provincia de Pontevedra, de oficio fogonero, que 
hace tres años que se marchó para Alfonso X I I : si 
alguna persona lo sabe puede manifestarlo en esta 
Administración.—Se suplica la reproducción de este 
anuncio en los demás periódicos. 12563 4-30 
TAESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
X-/peuinsular á leche entera, la que tiene buena y 
abundante: tiene quien informe de su buena conduc-
ta: infomarán calzada de San Lázaro n. 1, cafó "El 
Tiburón", v en Empedrado 81. 
12544 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y un criado de mano, ambos de co-
lor. O'Reilly 53. 12532 4-30 
UNA MUJER DE COLOR DESEA COLO-carse con una familia, de criada de mano ó ma-
nejadora: informarán calle de Crespo, entre Animas 
y Bernal, accesoria A, J2531 4-30 
Q E SOLICITA UN MUCHACHO DE 12 A 16 
joañes para bodega, One haya trabajado.pn la misma 
lo menos un año y tenga quien lo garantice: no siendo 
así que no se presente: Informarán calle de Lampa-
rüla n. 80. J2542 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA JOVEN, de buena conducía y moralidad, de manejadora, 
bien sea en la ciudad, el campo ó para el extranjero: 
tiene quien responda por ella; informarán Virtudes 
n. 139. 12548 4-30 
IMPORTANTE. TENEMOS CON MUY BUE-nos informes criados de mano, excelentes cocine-
ros, honrados porteros, amas de llaves, cocheros, ca-
mareros, jardineros, crianderas, ayudantes de cocina; 
V facilitamos braceros para el campo. Aguacate 58. 
Teléfono 590—J, Martínez. 12562 4-30 
C O C H E R O Y P O R T E R O . 
Se solicitan uno blanco que tenga buenas recomen-
daciones y un portero con las mismas condiciones. 
Acosta número 19. 12537 la-29 3d-30 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Cándido Pomos Bnjia, dp profesión comercio, na-
tural del Fe rol, que vino á la Habana cu marzo úl-
timo; su hermano suplica á cualquier persona que 
pueda dar informe de su paradero, lo haga calle de la 
Muralla n. 1. 12521 -1-29 
UNA SEÑORA RECIEN LLEGADA DESEA encontrar una casa particulr apara coser: corta y 
cntal'a por figurín, tiene personas que la recomien-
den. Informarán Cuba número 62 altos. 
l'/510 4-29 
A V I S O . 
Se llama por este medio al Licenciado D. Lorenzo 
Montero y Toledo, que vivió en Aguila 151, á fin de 
Una comparezca en Reina 15. De no hacerlo, dicho 
médico, se averiguará su paradero en otra forma. 
C 1806 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena coslurera para el Vedado y que traiga bue-
nas referencias. Informarán San Ignacio n. 17. 
12502 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, de pocos meses de pa-
rida, muy abundante en leche: informarán Maloja 
núm. 75, 12508 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular ó de color. Sueldo 12 pesos oro 
En la misma buscan una chica de 14 á 15 años. Calle 
de Perseverancia número 16. 
12507 4-29 
S E S O L I C I T A 
un médico peninsular, de carácter, para el campo: 
pormenores. Hotel Pasaje, habitación m'imcro 75 de 
10 á 12. 12513 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y también un muchacho de 14 á 16 años 
para criado de mano. San Nicolás 52. 
12511 4-29 
UNA JOVEN DE COLOR DE SEIS DIAS de parida de bueua y abundante leche, desea co-
locarse á media leche o á leche entera, si le admiten 
llevar un niño de cuatro años. A todas horas, Cuba 
n. 18. 12515 4-29 
SE DESEA UNA BUENA CRIADA DE MANO, que sepa coser á mano y á máquina: que traiga 
buenas referencias: calzada de la Reina 89, 
12519 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio, que tenga quien la 
garantice. San Ignacio número 75. 
12198 4-29 
ÜNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocarse para lavandera en casa de una corta 
familia, y que sean muy decentes: sueldo en oro: tic 
ne personas respetables que la garanticen. Habana 
n. 128', en la carpinlcría darán razón. 
12501 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora. O'Reilly 53. 
12491 4-29 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico para el puerto de Bañes: darán ra-
zón á bordo del '"Paquete de Bariay" su patrón, 
12520 3-29 
UN MORENO REGULAR COCINERO DE sea colocarse en casa de corta familia ó estab'e-
miento, prefiriendo esto último: informarán en la calle 
de la Zanja 106. 12497 4-29 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
JL/ninsular, de mediana edad de criada de mano ó 
camarera: no sale á mandados á la calle ni friega 
suelos: tiene quien responda por ella: impondrán 
Santa Clara número 16, en los altos. 
12517 4-29 
S E S O L I C I T A 
un buen planchador de camisas. Barcelona'número 6. 
12506 " 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN ASTU-riana recién llegada, para manejar un niño, que 
sea xina casa muy decente y no sale á la calle: tiene 
quien responda de su buena conducía y moralidad: 
impondrán calle de Corrales n. 95, á todas horas. 
12523 4-29 
C R I A D O D E M A N O . 
Desea colocarse uno, que tiene referencias muy 
Inicuas. Dirigirse al despacho del Diario de la Mar i -
na, donde pueden dejar ¡as señas los que lo soliciten, 
12509 • 4-29 
Purísima Concepción, 
Colegio de señoritas 
irituado en la calle de la Industria 140 
Esto colegio cuenta 20 años de existencia bajo la 
misma Jireccíiín y la casa donde se halla establecido 
es muy cómoda y Je bastante amplitud. 
En el colegio se enseña grátis á las señoritas pobres 
y á las que no lo son se admiten por dos pesos. 
Las elamsde Francés, Inglés, Latín. Dibujo, Pin-
tura al óleo y todas las asignaturas de la segunda en-
señanza, se dan por un módico precio. También se da 
el solfeo y el piano por el profesor do la Normal por 
nn escudo cada clase y toda clase de bordados y llores 
11485 26-1 ot 
IBBOS É ÍIFEiOS. 
C O M E E Y B E B E R S A B R O S O 
AL GUSTO CRIOLLO. 
Novísimo manual del cocinero cubano que contiene 
además dulcería, repostería, pastelería y fabricación 
de licores y vinos, néctares, hacer jamones de Cuba, 
arte de trinchar, servicio de mesa y otras muchas co-
sas útiles, un tomo 40 centavos plata. De venta Sa-
lud 23, librería. C J795 4-28 
P r o v i n c i a s Ae E c p a ñ a . 
Historia de Asturias, 1 tomo con láminas y retra-
t'-'s $3. Historia de Galicia, 1 tomo id, id. $4. Histo-
ria de Cataluña, 2 tomos id. id. $1. Historia de Gra-
nada, 1 tomo id. id. $2. Idem de Salamanca, Avila y 
Segovia, 1 tomo id. id. $2. Id.-m de Cóí.iova, 1 tomo 
íff. id. $2. Idem de Sevilla y Cádiz, 1 tomo id. id. $2 
Idem de Aragón, 1 tomo id. id. $2. Idem de Navarra 
y Logroño 2 tomos id. id. $4'. Idem de Alava, Gui-
})iizcoa y Vizcaya, 1 tomo id. id. $3. Id. id. de Casti-
lla la Nueva, 3 tomos $4. Precios en plata. Calle de 
lahalud n. 23, librería. C 1796 4-28 
AETES 7 OFÍGÍOS. 
CAYETANO FRAGA 
Maestro sastre. 
Se ofrece á sus clientes y al público en general en 
Riela n? 70: posee magníficos muestrarios para invier-
no de las principales fábricas de Europa. 
J2530 4-30 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. Habana u. 190 y Neptu-
no número 125, pueden dejar aviso, 
11462 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR de mediana edad para la cocina de una corta familia 
ó cuidar de una persona sola: tiene quien responda 
por su conducta y no tiene inconveniente en viajar. 
Barcelona número 16, bodega, informarán. 
12452 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-ninsular, coa buena y abundante leche, para criar 
á leche entera: hay persona que responda por ella: 
tiene cuatro meses de parida. Oficios 15, impondrán. 
12482 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, recien llegada de la Pe-
nínsula, tanto para aquí como para el campo. Infor-
marán en el hotel y restaurant La Victoria, plazoleta 
de Luz, á todas horas. 12487 4-28 
8 P O R I C O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
12161 4-28 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE COLOR DE mediana edad ó una chiquita, también de color, ó 
un muchachito de 10 á 12 años: ambos han de salir á 
la calle, aunque á pocos mandados Informarán calle 
de Amistad n. 43. 12180 4-28 
CiE SOEIU1TA UNA BUENA LAVANDEKA V 
Joplanchadora, tanto de hombre como de señora, y 
también una manejadora que sea inteligente y cari-
ñosa con los niños, y una criada dé mano que sepa 
cumplir con su obligación: también otra manejadéra 
'>ara el campo. Calle de Consulado n. 97, entre Ani-
mas v Virtudes. 12478 4-28 
S E S O L I C I T A 
en Lamparilla n. 17, altos, una criada para manejar 
un niño y ayudar á la limpieza de la casa. Se paga 
buen sueldo. 12176 . 4-28 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE DE ama de llave.s ó para servir á un matrimpnio solo: 
hace el repaso de la ropa, cose eu máquina y á mano. 
Informarán oalle do los Angeles número 39. 
12474 1-28 
$ 8 , 0 0 0 a l 1 p o r c i e n t o 
se dan en hipoteca de finca rústica ó urbana: infor-
marán Sol y San Ignacio, bodega. 
12489 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIA-da peninsular para el servicio de un matrimonio 
solo ó muy corta familia, lo mismo para la Habana 
que para fuera ó bien de camarera: sabe cumplir con 
m obligación y tiene quien la garantice. Teniente-
Rey número 85 bodega informarán. 
1248a 4-28 
i 
Preparado por ULRICI, Químico. 
" E L VIGORIZANTE más poderoso y el i-cconstituyentc más rápido." El mérito de este remedio dependo de la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos como igualmenlc su acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo de esta preparación; de ahí que pueda ser 
usado con tada confianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando este resulta-
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
CEliEBRINA Y ACIDO FOSFO-GLICERICO, sustancias fosfóricas naturales extraídas do la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la, parle fosforada que se pierde lentamente por las 
enfermedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando la nutrición cuando es tar-
día ó lenta. 
KOLA, nuez africana rica en Cafeina y Teobromina, reúne las propiedades nervinas del cafó á las alimenticias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como tánica, desarroila el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, so le atribuye el 
ser un específico para combatir la embriaguez y el hábito por los licores. 
COCA del Perú, vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen de insomnio por debilidad nerviosa. 
JUGO DE CARNE PEPTONIZADO, constituye un poderoso alimento rico¡en peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los princi-
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
ALBUi l INATO de HIERRO y MANGANESO, se absorbo completamente sin producir irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. 
DA.MIANA, planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
La reunión, pues, de los ingredientes descríptos, bajo la forma de un vino agradable, constituye el remedio cu cuestión, á la vez el más poderoso tó-
nico vitalizador del cuerpo Immano. 
CURA L A. DEBILIDAD NERVIOSA en todas su» manifestaciones: melancolía, tristeza, depresión física y meutal, pérdida de memoria, decai-
mienío, incapacidad para est'udios y negocios, pérdida do la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), parálisis, vahí-
dos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, taha de ¡Mugre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la UHÍS, bronquitis crónica, cnHaquccimieuto por falta do la nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre que este indicado hacer uso de un reconstituyente rápido 6 inofensivo eu sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : S O C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
S O L U C I O N P O L I - D I G E S T I V A 
ZDIEÍ T J L X ^ X O X 7 Q ^ T J I H V E I O O . 
A B A S E D E P E P S m A — P A P A L I N A — P A N C R E A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, -itmco en su clase, reúne los i'ci mcnlos digestivos en cantidad precisa para la Digestión completa del alimento diario, y 
constituye el mejor remedio para las Unfcrmcdudcs del ESTOMAGO é INTESTINALES. 
El uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación do DISPEPSIA, PERDIDA DEL APETITO, DIGESTIONES L E N -
TAS Y PENOSAS. GASES, EUUPTOS, ACIDOS, DIARIiEAS, GASTRITIS, GASTRALGIAS, ACEDIAS, VOMITOS DE LAS EMBA-
RAZADAS Y PARA LAS PERSONAS QUE PADECEN DEL ESTOMAGO POR DEFECTOS DE MASTICACION DE LOS ALIMENTOS á 
consecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan éomidas abundantes; en este caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
Do venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, Jolmson, Castells y en su depósito: Botica de SAN CARLOS, 
C 1632 San Miguel 103, HABANA. alt 5-2 
S E S O L I C I T A 
una costurera para casa particular, que sepa algo do 
cortar y entallar y sobre lodo ropa de niños. En Mon-
te 19 informarán. 12185 4-28 
5,000$ 8,000$ 3,000$ 1,000 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
Se dan con hipoteca de casas. Sol 11, peletería. 
12458 4-28 
A LOS SEÑORES HACENDADOS.—SE ofrece 
^Xuna persona idónea para la administración de 
cualquier clase de linca, obligándose á llenar las con-
diciones que se le exijan para comprobar su aptitud. 
Príncipe Alfonso 511, esquina á Tejas, kiosco de Don 
Manuel Soto: informarán: asimismo se ofrece otra 
persona para mayordomo encargado. 
12456 4-28 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-losarse de criada de mano ó de manejadora: in-
formarán Paseo de Tacón número 4 en la casilla. 
12472 4-28 
M a i a e j a d o r a , s u e l d o $ 1 7 o r o 
Ss solicita una buena manejadora para nn niño de 
seis meses en Carlos I I I número G. 
12471 4-28 
UN GENERAL COCINERO DESEA COLO-carsc en casa particular ó establecimiento: sabe 
bien su obligación y tiene personas que garanticen 
por su buena conducta; informarán San Lázaro 135. 
12457 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA EX-trangera de mediana edad para el aseo de la casa 
y coser á la máquina y á mano y zurcir, con muy bue-
nas referencias: sueldo 15 pesos oro y ropa limpia: 
impondrán Obispo 67, interior. 12477 4-28 
UN BUEN CRIADO PARA CASA DE F A M I -lia, que sea formal y tenga personas que'abonen 
por su conducta. Darán razón en Acosta 27, de las 
doce del día en adelante. 12460 4-28 
$ 5 0 , 0 0 0 d e m e n o r e s 
Se desea asegurar con hipoteca do casa por largo 
tiempo v en pequeñas partidas. Aguila 57 ó Teniente 
Rey 35, D. Alberto Herrera. 12163 4-28 
CRIADO DE MANO.—SE SOLICITA UNO DE 14 á 16 años, que haya servido & familia particu-
lar, y tenga referencias; sueldo medi» onza oro y ro-
pa limpia. O'Reilly 54, camisería. 12464 á-28 
CENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-ncs.—En esta antigua casa se solicitan: un gene-
ral cocinero blanco, 3 cocineras blancas, 4 de color, 
1 manejadoras, 5 criadas blancas, 2 de color. 5 mu-
chachos v un dependiente de restaurant. Pidan los 
señores dueños á Aguacate 54, Alvarcz y Rodríguez. 
12-139 4-27 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que sea aseada y traiga reco-
mendación de casas donde haya servido: se le paga 
buen sueldo. Acosta número 6. 
12!II 4-27 
A O-IT A C A T E 1 9 . 
Desea colocarse una señora joven, peninsular, para 
criada de mano: sueldo que gana, tres centenes: sabe 
coser en máquina y á mano y peinar: no le importa ir 
al campo. 12434 4-27 
S E S O L I C I T A N 
buenas oficiixlas de modista: pago en plata. Habana 
96, entre Obispo y Obrapía- 12126 4-29 
UNA JOVEN PENINSULAR RECIEN L L E -gada desea colocarse de criada de mano ó manc-
¡adora: tiene quien la garantice. Informarán en lo 
Intorveución de Marina, bajos. 
12423 4-27 
E X C U S A D O S - I N O D O R O S . 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A G r X J I A R 4 9 . 
C 1583 . 26-28 St 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena con buena y abundante leche, para criar 
á leche entera: tiene quien responda por olla: tiene 4 
meses de parida. Impondrán calle de Apodaca n. 8. 
12417 4-27 
COCINERO GENERAL.—SE OFRECE A Ho-tel, restaurant ó casa particular, sin pretcnsiones, 
á dar cumplimiento al paladar más delicado y menos 
apetitoso. Informarán de siete de la mañana á una 
de la tarde, fonda La Aurora, Dragones número 1. 
12420 4̂ 27 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera. 
12421 
Aguacate número 45. 
4-27 
S E S O L I C I T A 
pava encargado de una cindadela á una persona que 
pueda dar garantías. Informarán Amargura n. ñ. 
12551 4-27 
SE SOLICITA UN JOVEN DE QUINCE A veinte años, blanco ó de color, para hacer manda-
dos y ayudar en la limpieza de la casa: también se 
toman un par de cantinas de establecimiento ó casa 
particular: no es tren de cantinas. Sol 73, 
12450 4-27 
DESEAN COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante loche para 
criar á leche entera, tiene quien responda por ella; 
Virtudes 46, accesoria, altos; en la misma hay una 
coslurera también peninsular que desea colocarse y 
tiene quien la garantice. 12437 4-27 
A L COMERCIO Y HACENDADOS.—Solicita .colocación para tenedor do libros ó cualquiera 
otra contabilidad, un caballero versado en el comer-
cio, con muchos años de práctica. Lo mismo se ofrece 
para esta capital que para el campo y tiene toda clase 
de referencias que puedan exigírselc. Informarán 
Compostela 65, sastrería. 12449 4-27 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD SOLI-cita colocarse para acompañar á otra señora y 
ayudarle en costura de mano y máquina; ni barre ni 
lava suelos: informarán en esta imprenta. 
12131 4-27 
Q E SOLICITA UNA JOVEN BLANCA PARA 
Jocriada de mano, que sea trabajadora y formal y 
que tenga quien responda por olla. Obispo 42, mue-
blería El Cañonazo. 12438 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, de buena edad. Mu-
ralla 20. 12445 - 4-27 
U n p r o f e s o r 
que no sea joven. Salida solo domingos y festivos. 
Sueldo $17 oro. Informan do 7 á 8 déla noche. Es-
trella 67. 12130 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA GE-ncral lavandera, en casa de buena familia: sabe 
muy bien su obligación y tiene personas que garanti-
cen su buen comportamiento y honradez. Informarán 
calle de Villegas ñ. 50. 12435 '4-27 
P a r a c r i a d o d e m a n o 
se solicita un joven. Teniente Rey 14, altos; $8-50 
oro de sueldo. 12428 4-27 
un matrimonio joven, con dos niños de muy corta e-
dad y tranquilos, un par de habitaciones unidas ó in-
dependientes en una cnsa de familia de mucha mora-
lidad. Si so arreglan podrán comer en la casa. Se pre-
fiere en el tramo de Reina á San Lázaro y Prado á 
Belascoaín. Darán informe en La Isla de Cuba, O'-
Reilly, esquina á Aguiar, sedería. 
12416 6-26 
P R A D O 7 0 . 
Se solicita una criada de cuarto, blanca y que pue-
da ofrecer buenas referencias. 
12373 la-25 7d 26 
F A R M A C É U T I C O . 
Se ofrece para regencia. Informarán Habana 73, 
El Anón. 13359 8-25 
S E S O L I C I T A N 
para un matrimonio unos buenos altos que reúnan 
comodidades y que estén en una buena calle y punto 
céntrico. Dirigirse á San Ignacio número 38. 
12275 15-23 
S E S O L I C I T A 
un regente para una Farmacia en el campo. Infor-
marán Muralla 17. 12281 8-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de Enna, esquina $ 
San Pedro, que sepa su obligación y tenga buena re-
ferencia. 32238 8-22 
"Taberna .Asturiana," 
Obrapía mímero 95, 
E N T R E B E R N A Z A "S- V I L L E G A S 
Sidras y productos de Asturias al detal l . 
C1744" 12-19 
A TENCION.—SAN JOSE 93, SE COMPRA UN 
Xi ' i i i l o rd y una djiquesa. ésta que no sea de caja re-
donda: ambos de buena construcción y en buen esta-
do, ligeros y do poco precio. Se vendo un caballg de 
monta. 12423 4-27 
ÍETAS " N A U M A N N . " 
VIDAL, GRANA Y CP. — 74, O'Reilly, 74. 
C 1797 4-28 
a s o a i p r o g r e s o . 
LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE COSER 
VIBRATORIAS DE SINGER 
La máquina maravilla. La más perfecta y mejor acabada. La que hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. La 
que le acompañan toda'clase de piezas. La máquina que siendo siijicrior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina VIBRATORIA DE SIN-
GER L E G I T I M A , hecha y construida perla Compañía de Singer de New-York. 
¡ ¡ M á s d e 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d e m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los anuncios insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! En la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que ALVAREZ, HINSE Y COMPAÑIA, genuinos 
representantes de la Compañía do Singer, calle del Obispo n. 123. 
MUCHAS COSAS BUEN 1S, BONITAS Y BARATAS, 
Rl íLOJES de cuantas clases puedan pedirse. LAMPARAS de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. CUB11Í1ÍTOS de mesa de todas clases, garantizados. GRAN SURTIDO de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. MESAS para costurera. MAQUINAS de ple-
gar y de rizar. MAQUINAS de coser á mano desde $5.30 para arriba. SAPOLIO y otras muchas cosas. 
A L V A H E Z , H I N S E "Y C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C15113 ' aft 80-25 St 
M U E B L E S , 
alhajas linas, brillantes, oro y plata vieja, se compran 
pagando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
12113 13-19 
T)ERDIDA.—EN LA CALLE DE SAN JOSE, 
J T entre Campanario y Lealtad, se perdió el viernes 
28 de octubre, á las siete de la noche, un plano de una 
finca; se ruega á la persona que lo recojió lo entregue 
en la casa núm. 47 de la expresada calle de San Josó, 
donde se lo gratificará. 12536 4-30 
A V I S O . 
Desde el día 27 de los corrientes, falta de su casa, 
calle de San Ignacio n'.' 40, un perro perdiguero color 
blanco y canelo, con una cicatriz en medio de la pata 
derecha y una matadura en la izquierda. 
Al que lo devuelva á su dueño se le gratificará bien 
y sin averiguaciones, así como se perseguirá ante la 
Ley al que lo oculte,, pues tiene señas reservadas di-
fíciles de descubrir. Habana 29 de octubre do 1892. 
125G0 4-30 
MflLEM 
C1 e alquila en $17 (diez y siete pesos oro), con lia-
jodor ó dos meses en fondo, la casa Aguila 265: po-
see sala, 2 cuartos, comedor, cocina y bastante patio, 
á pocas cuadras de la plaza del Vapor: en la misma 
informarán de 9 á 4 y en Concordia 32por la tarde. 
12561 4-30 
P r a d o 1 1 6 
Se alquilan habitaciones amuebladas con servicio 
á persona formales. 12507 4-30 
Se alquilan espléndidos y elegantes departamentos y habitaciones con balcones á la calle frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami-
lia sin niños, con servicio ó sin el: también se alquilan 
eu los bajos departamentos propios para almacenaje: 
en Paula n. 2, esquina á Oficios. 12533 15-30Óc 
Se alquilan dos habitaciones altas á hombres solos ó matrimonias sin niños; hay también departamen-
to con cocinita: Aguacate 35, entro Obispo y Obra-
pía. 12574 4-30 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones á matrimonios 
sin niños ó caballeros. Se dan y toman referencias. 
12570 8-30 
Se alquila la muy cómoda y ventilada casa, calle de San Isidro n, 58, entre Habana y Compostela, 
con sala, zaguán, cinco cuartos, pluma de agua y de-
más comodidades: la llave enfrente, eu el 51: impon-
drán Damas 11. 12545 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa Espada 35, de sala, saleta á la americana, 4 
cuartos bajos, salón alto, muy seca y muy higiénica, 
con buenos desagües, la llave San Miguel 258. Impon-
drán Tejadillo 1. 12576 4-30 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones altas á hombres solos con gimnasio y 
baño gratis: entrada á todas horas. Compostela nú-
meros 111 y 113 gimnasio de Romaguera, 
12554 4-30 
AMARGURA 69. 
Habitaciones altas, de mucho gusto, acabadas de 
fabricar; se alquilan á caballeros solos ó matrimonios 
sin hijos. Además, una sala propia para escritorio ó 
bufete. No es casa de huéspedes. Se cambian refe-
rencias. 12557 4-80 
ALTO BE JANÉ POR DRAGONES. 
En precio módico y en casa particular de corta fa-
milia, se alquila una hermosa habilación con balcón á 
la calle que da frente al teatro de Irijoa, buena para 
un matrimonio sin niños ó un caballero de moralidad. 
12564 4-30 
P A R A H O M B R E SOLO 
ó matrimonio sin niños, se alquila una excelente ha-
bitación con vista á la calle y barata. Galiano 124, 
esquina á Dragones. 12558 4-30 
S E A L Q U I L A 
un cuarto grande é independiente, pues da frente al 
zaguán, con asistencia ó sin ella, á persona sola ó 
á matrimonio sin niños. También el zaguán y caballe-
riza para lo que quieran aplicarlo. Habana 202. 
12566 4-30 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta, situada en la calle de Alo-
cha n. 1, eu el Cerro, rodeada de jardines y reunien-
do todas las comodidades apetecibles para una fami-
lia de gusto. 12320 alt 8a-24 8d-26 
Se alquila en media onza oro y en casa de familia de toda moralidad un cuarto alto acabado de pintar'; 
pero no se quiere alquilar á varios sino á una sola 
persona, se da llavín: informan sombrerería de Boa-
della, Amistad 49. 12518 4-29 
EMPLEADOS MILITARES Y ARTISTAS que deseen vivir en punto céntrico con comodidad, 
buen servicio y hermosa y fresca habitación, pueden 
pasar por Industria 132, entre San Rafael y San José, 
donde también se alquila una hermosa sala con piso 
de mármol y dos ventanas á la calle, con toda asis-
tencia, gas y llavín: precios módicos. 
12522 4-29 
luteresante al Comercio. 
Se alquila un gran sótano y nn espacioso salón am-
bos se comunican y son propios para depósit-os de vi-
no íí otra cualquiera mercancía. Zulueta 26 infor-
mará el portero á todas horas. 
12514 8-29 
S E A L Q U I L A 
En Reina 46 un alto con un cuarto en la azotea, en 
la misma informarán 
12504 8-29 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos del establecimiento de víveres fi-
nos, titulado "E l Brazo Fuerte", de la calzada de 
Galiano n. 132t on ei mismo informarán. 
Cu 1800 4-29 
S E A L Q U I L A 
en los bajos déla camisería "La Princesa Moderna," 
O'Reilly y Habana, una espaciosa habitación propia 
para hombres solos, tiene patio y agua y vista por la 
calle do la Habana. 12193 4-29 
P U A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi-
cos. 12526 4-29 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto v bajo, 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, 
como pora despensa, baño, &c. La llave está en Za-
ragoza número 33, donde tratarán de su ajusto. 
12503 4-29 
Se alquila la hermosa accesoria n. 33 B, de la casa Galiano número 33, entre Virtudes y Animas pro-
pia para cualquier clase de establecimiento, la llave 
en la misma número 33, A. Informarán en Sol 91. 
12527 4-29 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa calzada de Jesús del Monte 
número 122. Impondrán Paula número 18 
12467 4-28 
Buen local. En Obrapía entre Aguiar y Habana se alquila uno compuesto de dos piezas espaciosas, 
claras y ventiladas, pintado recientemente, con secre-
ta y desagüe: de condiciones y precios informarán en 
la misma, por Aguiar n. 100: se prefiere un estableci-
miento 6 tienda que no ocasione deterioros. 
. 12436 8-27 
MERCED 96.—En tres centenes mensuales, se alquilan á hombres solos ó matrimonios sin ni -
ños, dos posesiones altas, grandes y frescas. La casa 
tiene servicio de gas y agua de Vento en abundancia, 
Cfin desagüe á la cloaca. 12129 4-27 
A m a r g u r a 8 1 . 
Se alquilan un hermoso salón alto en 12 pesos oro, 
y un cuarto también alto en $10,60, con agua sumi-
dero y demás comodidades, á caballeros solos ó ma-
trimonios sin niños. So toman y dan referencias. 
12441 4-27 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones, altas y bajas, en la 
calle do Compostela número 30., 
12443 4-27 
C O L O N I A S "ST P O T R E R O . 
Sé arrienda para colonias una finca con montes, si-
tuada en Rancho Veloz, cerca de dos magníUcos cen-
trales, de los cuales uno tiene la línea y plataforma 
dentro de los mismos terrenos; con 7 ú 8 mil pesos se 
puede hacer una buena colonia. Hay terrenos de tum-
ba y el precio de la leña ayudaría íos gastos de siem-
bras. También se arrienda un potrero: el que no tenga 
garantías y el dinero necesario para el negocio es inútil 
que se presente. No se admite intervención de corre-
dores. Informará el Ldo. D. Arturo Rosa, Obispo 
n. 16, altos, de 1 á 3. 12435 10-27 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C. número 10, esquina á 
la calzada, Informarán Prado 70, de 11 á 1. 
12371 la-25 14d-26 Oc 
CJc alquila en la calle 13, entre 2 y 4, Vedado, una 
ÍOcasita compuesta de tres hermosos cuartos, sala y 
demás comodidades con buen patio al frente para 
ardín, en cuatro centenes, por meses ó por año, se 
puede ver desde las ocho en adelante; en la misma 
mformaráti. 12326 8-25 
S a n I g n a c i o 3 0 , e s q u i n a á O ' R e i l l y . 
Se alquilan los bajos, propios para un buen estable-
cimiento. Unica caoa desocupada en O'Reilly. 
12343 6-25 
En O'Reilly ntím. 23, 
se alquilan hermosas habitaciones altas. 
12341 6-25 
E n e l V e d a d o 
Se alquila la casa calle 5?. número 25, de zaguán y 
siete cuartos, patio y traspatio, en 8 centenes; la lla-
ve y demás pormenores Rayo 38, de 8 á 12 de la ma-
ñana. 12264 8-23 
Se cede el batey de un ingenio con magnífica ma-
quinaria, atravesado por ferrocarriles y en buena zo-
na de caña, por 10 años, á condición de que se insta-
len y queden por la finca los aparatos que faltan. No 
se admite intervención de corredor. D. Juan León, 
Galiano 99, esquina á San José, altos. 
12296 12-23 
Jesiís del Monte. 
Se alquila en 2i onzas oro la hermosa casa-quinta S. 
Indalecio 15 (Sanios Suárez) la llave en la misma é 
informarán San Rafael 45. 12015 15-18 
Se alquiln los espaciosos, frescos y bien situados altos de la casa calle de San I g -
nacio n ú m e r o 72; tramo comprendido entre 
las del Teniente-Rey y Riela, p r e f i r i endo 
sea para oficinas de empresa de vapores, 
ferrocarriles ó agencias de comisión: en los 
bajos de la misma informarán respecto al 
precio y d e m á s detalles. 
11895 20-12 ot 
Maistesyestaicii i toíi 
SE VENDEN 
la casa calzada del Monte en $3,500, la de Luz eu 
$2,500 y las de Tenerife en $4,000: de todo informa 
Pereda y C", Obispo 30, Centro general de negocios, 
de 11 á 4. 12529 ' 4-30 
SE VENDE UNA ESTANCIA A LEGUA Y cuarto de la Habana, con buena arboleda frutal 
de más de dos caballerías de tierra de buena calidad 
para Voda clase de labranza, lo mismo que para una, 
vaquero con buena casa de vivienda y otra que sirve 
para gíiavdai" los aperos de la labranza; del precio y 
demás COUIIÍI'ÍOTICS informarán en la calle de Tejadi-
llo número 54, de 2 á 4 de la tarde. 
12534 8-30 
SOLAR. 
Se vende uno situado en esta capital, calle de San-
tiago n. 36, á media cuadra de Carlos I I I , eon varios 
cuartos en el fondo y un olto, tasado en $2,110 por 
perito é inscrito en el Registro de la Propiedad sin 
ningún gravamen. Por pertenecer á una sucesión 
compuesta de varios individuos se da en proporción á 
fin de dividir la herencia. Dirigirse á D. L . J. Figue-
roa, Procurador público en Alfonso X I I , por correo. 
12559 10-30O 
SE VENDE 
una colonia de siete caballerías de buenas tierras, de 
las cuales hay dos sembradas de caña, linda con los 
ferrocarriles de la Habana y Oeste; tiene dos casas 
de manipostería y tejas, buena ria, tres pozos, muchos 
frutales v cultivos menores: para más informes diri-
girse á U . Oliva. Acosta 28 de 7 á 9 de la mañana. 
12500 4-29 
S E V E N D E N 
21,213 pesos 87 cts. á censo en Jesús del Monte, ba 
rrio do Concha. Se dan en proporción por tener que 
arreglar un negocio: informarán Jesús del Monte 218. 
12521 4-29 
VEDADO,—EN $8,500 SE VENDE LA CASA número 38 de la calle 5? esquina á Baños, con 
jardín, portal, sala, comedor, cocina, baño; cochera, 
caballeriza, agua de aljibe y acueducto, además de 
ocho hermosas habitaciones bajas y tres en los altos. 
Puede verse todos los días de 12 á 4. Informarán en 
el Vedado, en 5?̂  núm. 52, ó en Campanario núm. 33, 
12470 4-28 
S o l a r e s e n e l V e d a d o 
Se venden varios en muy buenos puntos, libres de 
todo gravamen; Obrapía 20 impondrán. 
12484 4-28 
C A S A D E P R É S T A M O S _ 
EL NÜEVO DESEME 
ACOSTA 45 Y 47. 
DE 
Juan Blanco. 
El dueño de esta casa avisa á las personas que ten-
gan empeñadas prendas de oro y brillantes desde seis 
meses á la fecha, se sirvan pasar á recogerlas dentro 
de quince días; de lo contrario, se dispondrá de ellas, 
seínin marca la Ley. 
Se presta dinero con garantías de toda clase de ob-
jetos, y so venden á precios equiiativos. Hay un gran 
urttdo de ropa y muebles.—Octubre, 20 de 1892. 
C 1758 alt 13-21 
S E V E N D E 
un piano de cola del fabricante Erard, está en muy 
buen estado y sin comején: se dá barato. San Anto-
nio 8, Puentes Grandes. Mordazo. 
UN ESCAPARATE DE ESPEJO DE NOGAL fino $85, un tinajero $15, una mefa corredera 
$17, un aparador $15, una cama camera $10, un 
lavabo $10, una mc;a do noche $3, una mesa de cen-
tro $6, una consola $4 y un escaparate de caoba $2' 
Acosta 86. 12166 8-28 
A R A Ñ A S Y L A M P A R A S 
SELECTO SURTIDO. 
4 9 , Aguiar 4 9 . 
C 1583 26-28 St 
INTERESANTE. 
Se vende en el pueblo del Mariel en lugar céntrico, 
á dos cuadras de la plaza, en esquina. Hidalgo míme-
ro 1, una casa de mampostería y tejas, de 10 varas do 
frente por 40 de fondo, nueva, construcción moder-
na, propia para establecimiento ó familia, compuesta 
de sala y saleta, con pisos do Portland, cuatro cuar-
tos y uno alto, cocina, patio enlosado, pozo de agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
a la calle: informará su dueño San Rafael número 14, 
Guanajay. C 1534 alt 16-16 
C O L O N I A 
Se vende una de 8 caballerías teniendo sembradas 
sobre seis para cortar en esta próxima zafra más de 
300,000 arrobas, bien situada, con su boyada, aperos, 
romana y chucho á un magnílico central. Demás por-
menores, Esteban E. García, colegio de Escribanos 
(bajos) de 1 á 4 ó en Salud 65. 12479 4-28 
B T J E N N E G O C I O . 
En Regla vendemos un magnífico establecimiento 
•de víveres, á tres cuadras ó cuatro de los vapores, 
surtido de todo, eon cuatro puertas al establecimiento, 
fábrica nueva y con habitación para familia, alqui-
ler $17 al mes, agua abundante y potable, contribu-
ción cuota fija $30 al año: hace de venta al mes de 
$2,000 á $2,200 billetes; hay contrato por tres años 
con derecho á prorrogar por tres años más. El que 
desee hacerse rico, que ocurra con $2,200 oro á Agua-
cate n. 54, Alvarez y Rodríguez. 12440 4-27 
VIDRIERA DE TABACOS.—Para emprender en otro giro de más importancia, se vende una si-
tuada cerca del parque, está bien surtida y muy acre-
ditada: precio y condiciones M. Valiña y Cfj Aguiar 
75, telefono 894. 12448 4-27 
B u e n n e g o c i o 
Se vende la mueblería con taller situada en Prin-
cipo Alfonso 47, por tener su dueño que atender á o-
tros negocios, es cosa que conviene. 
12419 15-27 
V E D A D O . 
Dueña oportunidad: se vende una magnífica cuar-
tería con el mejor pozo de la loma: también una pre-
ciosa casa. Calle 0 n. 5 informan. 12451 4-27 
SE VENDE UN ACREDITADO BARATILLO de quincalla, situado en un punto muy concurrido 
y un kiosko con frutas en el mismo punto; es un buen 
negocio Informarán San Ignacio número 16, 
12443 4-27 
SAN INDALECIO 3, JESUS DEL MONTE, entre Santos Suárez y Enamorados. Se vende esta 
casa de tabla y teja, con gran capacidad: gana dos 
centenes y se da en proporción por ausentarse sn 
dueño: reconoce un censo de 300 pesos. Informará á 
todas horas, el Ldo. Rivas, Habana número 85. 
12309 6-25 
FARMACIA.—SE VENDE UNA DE MUCHO porvenir, bonita, bien surtida, en un buen barrio 
de esta capital, con buenas ventas en metálico. No 
adeuda nada á las droguerías. Se da en poco dinero 
Íior no poderla aaistir su dueño. Informará el señor lerrera, en la botica y droguería ' 'E l Amparo," Em-
pedrado n. 28. 12352 8-25 
S E V E N D E 
una estancia de labor de una y tres cuartos caballe-
rías, en uno de los mejores puntos de Bacuranao: im-
pondrán en la calle de la Muralla n. 109. 
12178 15-20 Oc 
S E V E N D E 
en $400 oro libres para el vendedor la casa en ruinas 
Esperanza n. 43, mide 5i metros de frente por 23 de 
fondo, libre de lodo gravamen y con los papeles lim-
pios: informarán Amistad 142, Notaría: la llave Espe-
ranza 45. 12212 8-22 
DE AlliLES. 
S E V E N D E 
una yejfua parida, muy abundante en lecho. Merca-
s 15i informarán de 1( dere '. 0 á 4. 
12490 4-29 
Q E VENDE UN POTRO OSCURO, MANSO Y 
lOsin resabios, de marcha y gualtrapeo largo; puede 
verse Aguila 351, de 11 á 4 y eu Rastro 38 informan 
del precio de 5 á 7 de la tarde. 
12169 4-28 
S E V E N D E 
un hermoso chivo castrado sin tarros, maestro de tiro 
v un cochecito y sus arreos. ludustriii 72, esfiuiiui 6, 
Bernal. 12168 -1-28 
S E V E N D E 
un cahallo criollo, maestro en silla y tiro. Compos-
tela esquina á San Isidro, pabellón número 1. 
12318 26-25 Oc 
DE CAE1AJES. 
POR NO PODERLA ATENDER SU DUEKO se vende una duquesa con tres caballos y de toda 
confianza: puede verse en Factoría n. 2, establo, de 
12 á 2. 12546 8-30 
Se desea cambiar 
la jardinera más elegante que hay en la Habana por 
una duquesa ó milor que esté en buen estado. Zulue-
ta esquina á Dragones, letra A. 12572 4-30 
S E V E N D E 
un buen cabriolet, un faetón casi nuevo y ur carro 
propio para vender víveres. Monte 268, esquina á Ma-
tadero, taller do carruajes. 12516 4-29 
S E V E N D E 
un milord de uso con buenos caballos ó sin ellos. 
Morro número 4G, taller de carruajes. 
12495 4-29 
S E V E N D E 
nn magnífico vis-a-vis de un fuelle, de poco uso que 
costó 1700 pesos y so da en menos de la tercera parte 
de su valor, se puede ver Obispo 67 y tratar cu la ca 
miseria de al lado. 12483 4-28 
S E V E N D E 
uu vis-a-vis de medio uso, en buen estado. Sol 79. 
12416 4-27 
UN FAETON AMERICANO MONTADO muy bajo y de vuelta entera; un tílbnri con filetes do-
rados; los dos carruajes son de lo más elegante que 
hay en la Habana; un par de caballos americanos, 
nuevos, se venden juntos ó separados y dos caballos 
criollos. San Rafael 148. 12305 8-23 
M X J T " B A R A T O S 
Dos elegantes y sólidos faetones franceses recibi-
dos útimamente, propios para paseos con sus limone-
ras. Teniente-Rey 25. 12148 15-20 ot 
DE l'EBLES, 
PROPIOS PARA GABINETE: 12 SILLAS Y 0 sillones de nogal macizo, juegos de sala de Luis 
X I V y Luis XV, juegos de comedor de nogal, meple, 
fresno, escaparates de 10 á $50; juegos de cuarto 
completos, aparadores y jarreros de 7 á $20, tocado-
res, lavabos y peinadores de 4 á $60, lámparas de 
cristal y pintadas, sillas y sillones de varias formas, 
nevera, bañadora, ducha, cama de hierro, espejos, 
máquinas de coser, canastilleros, estantes para libros, 
carpetas, todos estos y otros que dejo de anotar se 
dan muy batatos en Perseverancia 18. 
12568 4-30 
SE VENDE UN MAGNIFICO PIAN1NO DE Boisselot fils, un elegante canastillero de nogal y 
dos pares mamparas y se solicita al señor que el mar-
tes 25 del corriente compró en la calle de las Damas 
número 45, una mesita ue noche, un lavamanos, un 
cochecito de mimbre y seis sillas para que se presen-
te á pagar estas últimas, y so suplica al carretonero 
de agencia que dicho dia cargó estos muebles junto 
con uu escaparate que traía de una mueblería me dé 
razón de donde los llevó y además de agradecérselo 
se 1c gratificará en Damas 45 
12552 la-29 3d-30 
SE VENDEN 
un par de vidrieras como de 4 varas cada una con sus 
remates á la americana, elegantísimas para cualquier 
establecimiento de préstamos, modistas etc.; un par 
de mamparas, una vidriera de colgar vestidos y otros 
varios objetos. Maloja número 22. 
12ol2 4-29 
REALIZACION DE MUEBLES. — JUEGOS de sala Luis XV imitación á palisandro á $42; a-
paradores, mesas, jarreros, lavabos, peinadores, to-
cadores, sillas de Viena de Reina Ana, camas, lám-
paras y otros muebles, todo do relance: Compostela 
124, entre Jesús María y Merced, mueblería La Fa-
ma. 12475. 8-28 
Compostela mím. 112, esquina ÍÍ Luz. 
P L A Z A D E B E L E N , 
Real izac ión de muel t lés , pianos y joyas. 
Juegos de cuarto, de sala Luis X I V y 
Luis X V . Juegos de comedor, escaparates 
de lunas y de caoba; l á m p a r a s , l i ras y co-
cuyeras de cris tal . Pianos de Pleyel, y 
bril lantes montados en caprichosas prendas 
& precios de ganga. 
C O M P O S T E L A 112 
PLAZA DE BELEN. 
C 1684 alt 13-6 O c S E V E N D E 
una vidriera con su armatoste, en el Mercado de Ta-
cón números 46 y 47. • Informarán en el mismo Mer-
cado número 25, por Galiano, "Los Dos Hermanos.' 
12459 4-28 
L A E S T R E L L A D E 0 E 0 . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, telefono 
694. Vendemos juegos de sala de comedor y de cuar-
to de $50 á $400 oro; sillas á 1; sillones á 2; camas á 
25; espejos á 5; relojes y objetos de arte muy baratos; 
prendas de oro, plata y'brillantes al peso; compramos 
prendas de oro, plata y brillantes y muebles en todas 
cantidades. Se hacen y componen prendas y muebles 
Pardo y Fernández. 12465 8-28 
M e s a s d e b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas particula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. Es-
pecialidad en paños, gomas, bolas, tacos, etc. R. Mi-
randa, Obrapía 30. 12386 26-26 ot 
SE VENDE ÜNA GRAN VIDRIERA DE cua-tro varas de largo, propia para quincallería, así 
como también una vidriera de puerta de estantería 
ó bien sea también para un tren de lavado. Luz 61. 
12418 6-27 
3 I U E B L E R I A DE FRANCISCO FERNANDEZ 
V I L I L L E G A S 3 9 , 
e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e H e y . 
TELEFONO 714. 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles do todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alqnl lau sillas para bailes, funciones y 
reuniones. 12422 10-27 
Vidrieras metálicas. 
De todas dimensiones, cuadradas y cóncavas. V i -
drios de repuesto para las mismas. 
Importadas por JOSE CAÑIZO. 
Locería LA CASUALIDAD, 
S A N I G N A C I O 3 7 . 
12401 15-26 
í 
I N O D O R O S 
11685 
perfeccionados; bana-
deras de mármol y de 
hierro esmaltado: a-
guamaniles y lavabos. 
Precios sumamente 
módicos.—Pona linos. 
E G - I D O 4 y 6 . 
Telefono 182. 
lla-6 20d-6 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11704 26-7 Oc 
DE l i i P M 
G A N G A . 
Se venden baratísimos una máquina de vacío hori-
zontal para tacho de 15 bocoyes, tuberías de hierro 
fundido de 12-8 y 6, carritos para caña y una romana 
Fairbanks para carros: informarán Lamparilla 22. 
12528 G 30 
TODOS SE CURAU 
sin necesidad de recurrir á otra medicación, de cual-
quier enfermedad que reconozca vicio 6 alteración de 
la sangre, como Sífli:!. Manchas, Infartos, Escró-
fulas, Ilepres, Beumatismn. Caspa, Sarpullido, 
con el JABA B E DEPURATIVO del Dr. J. f 
CARÜAKO, conocido hace 14 aüos por sus brillan-
tes y positivos resultados aun en los casos mis deses- % 
perados. Neutraliza y expulsa del organismo toda 
causa motora de enfermedad.—$1 el pomo en IndttB-
tria 36 y buenas boticas. 
C R O N I C A S O E E C I E N T E S 
se curan en menos tiempo que con cualquier otra 
preparación las Gonorreas, Blcnorraqias, Catumi 
déla vcyi'ia, con las C.ÍPS'L'X^.S' GEQUINAS 
del Dr. J. GAKDANO. que no descomponen el es-
tómago, ni producen cólicos, eruptos m diarreoij I 
valen 60 cts. pomo en todas las boticas1 
PRONTAMENTE I 
ceden los dolores de muelas, nevrali/ins, paralis'u ¡ 
¡/o/a, con el L I N I M E N T O CALMANTEi.t\\)t. 
GAUDANO. Evita graves consecuencias en golpe», I 
caídas y contusiones. 50 cts. pomo en Industria 36j 
boticas. 12175 alt ¡i-19 
TINO DE CT ASINA. 
PIÍIB1P10 AGTlVO Di tÁCÍiSlAUISEGI. 
P R E P A R A D O TOtt 
E L L D O E R N E S T O A E A G O I L ] 
Este precios-) meditainento, (rae ofrecemos al pú-
blico con la garantía de liaiiorlo probado ya lus mil 
distinguidos médicos de IÍI Habana, cara en brer» 
plazo la dispepsia, desgano (faltado apetito) y grupo • 
de dolencias que tienen por causa estas eufermed»-J 
des, como las. diarreas, vómitos, debilidad general, 
flores blancas, desarreglo menstrual, mareos. 
Se le facilitan cuatro cncliaradas grátis, i todod'J 
que desee probarlo. 
De venia al por menor en tod-.is las boticas, al pre-
cio de 65 centavos en metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor farmacia del 
Ldo. Ernesto Aragón, Salud 40. Teléfono 1,597. 
C1621 alt 13-2 0c 
MAGNESIA A£R£áDl 
A 1 T T I B I L I 0 S A 
L D O . D . J U A N J O S E MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y | 
perfeccionada en 1810. tan conocida por todo elmnn- \ 
do, ha sido objeto do lijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yaparaela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego,n» j 
compilen con la nuestra, porque este es el resaltado | 
de los conocimientos do la ciencia del hombre qnel» ! 
posee y del invento, sino de los falsificadores que asn fj 
es más grave. 
LA MAGNESIA de JUAN JOSE MARQUEZ, 
que es la única que produce los efectos que se buscan, J 
y al mismo tiempo la que su autor, úuico y exclnsivo, I 
tiene privilegio ae_invención dado por el Gobierno Su- I 
premo de la Nación para todos los dominios españole», J 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 1 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio n í ím. 25).—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
7801 alt 2e-3Jl 
SE VENDE UNA MAQUINA HORIZONTAL de veinte caballos de fuerza (sistema Cail) con to-
dos sus accesorios y en perfecto estado: dos bombas 
de fuerza para agua y meladuras, adaptables á la má-
quina y una trasmisión de 60 por 2* completa, con 
sus pedestales, copten y 12 poleas. Puede verse San 
Miguel, esquina á Belascoaín, taller de maquinaria. 
Su ajuste Aguila 207. 12385 15-26 Oc 
S E V E N D E N 
tris defecadoras de cobre con sus tuberías y llaves 
completas,- varios filtros-prensas para cachaza del 
sistema más moderno: informarán Aguiar 110. 
12254 8-22 
P A R A F A B R I C A R H I E L O . 
Se vende una, sistema Pictct, que puede elaborar 
de dos á tres toneladas diarias. Se da en proporción 
y so entregará colocada y funcionando. Darán precio 
y pormenores en la fundición "Damiyf," Cíenfuegos. 
C1737 15-16 
Teuiente-l ley 2 1 . -
C 164-1 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores. P R I V I L E G I O 
P A S C U A L , se hallan de venta 
en casa do Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 




¡ N O M A S C A N A S ! 
NO T I E N E R I V A L E N E L MUNDO. 
A C E I T E B A R R I N A T . 
Devuelve al cabello cano su color natural con «I • 
brillo y suavidad de la primera edad. No contiene I 
nitrato deplatn. No mancha las manos ni los vesti- j 
dos y se aplica con las manos como cualquier otr» J 
aceite. 
Se halla de venta en las droguerías de A. Castells j í 
C?, Emptdrado y Aguiar; Ldo. José Sarrá, Teniente-
Rey y Compostela; Lobé y Torralbas, Obrapía; San ' 
Josó, Lamparilla y Aguiar; Rovira y Cuesta, Sanf 
Rafael, M. Johnson, Bosque de lioloniay PalaisR»-) 
yal, y en todas las boticas y porfiimerías detodalal 
Isla. 
Agente v Depósito principal: A. Tremolcda, Nep- : 
tuno 112, botica. 
Pídase 
A C E I T E B A E K I N A T . 
12165 10-20 
I S G E l M i 
Xjeadrillos Americanos 
S T J P E E I O E E S 
R E F R A C T A R I O S "ST C O M U N E S * 
s . o o o a o o o 
A m é z a g - a , G - a r c í a y C p . 
C 1803 
M a t a n z a s . 
2&-29 Ot 
De Droperíe F Peiiit 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las PILDO-
RAS ANTIDISENTERICAS de Amautó, com-




Quita con toda seguridad el prurito producido pol-
las herpes y otras enfermedades de la piel, es el me-
jor y más económico cspccíüco. 
Se vende en todas las droguerías y farmacias. 
C 1780 20-26 ot 
U n a e s c a l e r a d e c a r a c o l . 
Se vende una completa, cuatro metros largo, c!U¡| 
nueva, cedro y tea. San Ignacio 30. 
12312 6-25 
De carbón y piedra purificativa de inmejorable 
sultado. Los hay de todos tamaños, para familias y o-
íicinas y mesas de hierro circulares para los mismos, 
importados por JOSE CAÍsIZO. 
Locería LA CASUALIDAD. 




M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han cbííri'Jo Lis mas alias rDcompeniii. 
Depósitos ca tod;is l?.s Farmacias, 
e c * F e r r u g i n o s a 
La mas r ica en Hierro y Ácido carbónico, sin r iva l en to'ias las . A F E C C I O N E S * 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
d e l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de i a N U T R I C I O N . 
EN TODAS LAS FARMACIAS 
con E X T R A C T O H Á T U R A L de H Í G A D O de 8 A 0 A L Á O 
U saaEJOR F F I E P ^ F m c i O W de todas las do esa naturaleza 
.—» • r » • 
mas eficaz que e! aceite de hígado de bacalao, sin tener 
ninguno de sus inconvenientes. 
S e e m p l e a e n l a s m i s m a s e o / e r m e d a c l e s q u e e l a c e i í o 
I E X I G I R LA FIRMA. Ga. fH ¡E Y N E T f FARMACÉUTICO E N ALFORTViLl! ( S E I X E ) , C E R C A D E P A R I S 
nico invonlorverdailero de laspilJoras grajeadas de e x t r a c t o de h i g r a c t o de b a c a l a o (Grajeas MEYNET) 
FARMACÉUTICO D E 1» C L A S E , P R O V E E D O R D E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
La Pancreatlna, admitida en los hoypilales de Paiis, esc), mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es decir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrcaüna sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimculos, dé l a alleracion ó falla total del jugo 
gástrico, ora de la inllamacion ó de ulceraciones del estómago o del intestino 3 á 5 
Pildoras de r anc rBa t lna de Dei'resne después de comer darán sempre los mejores 
resultados, los médicos las recelan contra las siguientes afecciones: 
H a s t í o p a r a l a c o m i d a , \ A n e m i a , i G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d iges t iones , | D i a r r e a , | ü l c e r a c i c n e s cancerosas, 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , I E n f e r m e d a d e s de l h í g a d o , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , \ E n í l a q u e c i m i e u t o , 
Somnolencia después de comer y vómi to s propios del erabaraso en las mujeres. 
P A N G R E A T I N A OEFRESNE en fasquiios, 3 á 4 cucharaas de polvos después de comer 
CasaDEFRSSNE, A u t o r do i a Peptona.Parisjcnlaspnncipaieslarmadáadslestraaiero. 
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"LOS OBREROS CUBANOS." 
Espléndida perspectiva presentaba la 
gran manifestación cívico-industrial con que 
ios "Obreros Cubanos" han conmemorado el 
Cuarto Centenario del descubrimiento del 
Nuevo Mundo. No podemos, en este caso, de-
cir, como acontece, por lo general, en la 
mayoría de los espectáculos semejantes al 
de la procesión de los "Obreros Cubanos," 
quo la iluminación eléctrica de la misma le 
daba el deslumbrador aspecto de lo fantás-
tico; pues ni en las muestras del progreso 
cumplido entre nosotros que ofrecía la ma-
nifestación, ni en la armonía de su totali-
dad, aparecen á la vista ni á la inteligencia 
símbolos ó imágenes de la fantasía, capri-
chosamente combinadas en un convenciona-
lismo poético. No: la procesión de los 
''Obreros Cubanos," conmemorativa del 
descubrimiento de América, y de Cuba, por 
ende, hiero derechamente, antes que todo, 
la inteligencia, invitándola, con la elocuen-
cia efectiva de sus magníficas exhibiciones 
históricas ó industriales, al juicio compara-
tivo entre las diversas edades ó períodos 
porque ha pasado el país en la vía de sus 
adelantamientos. 
La fiesta ha dado, en el orden de las emo-
ciones, la impresión de la belleza, pero de 
una belleza fuerte y sugestiva, que vigoriza 
la fe en el progreso do los pueblos, sin que el 
concierto de las varias exhibiciones de los 
entusiastas ó inteligentes Obreros Cubanos 
dejase de constituir una brillantísima mani-
festación de gran efecto. 
Natural era que un público inmenso acu-
diese presuroso y con la ansiedad de un le-
gítimo deseo á presenciar, lleno de admira-
ción justificada, la fiesta que ha recorrido 
algunas de nuestras principales calles, en 
la que se sintetizaba el sentido social de e-
sos obreros, identificándose una vez más 
con la gloria do la nación española, que es 
la suya, y el sentido civilizador del progre-
so que representa, en varias de sus más 
importantes manifestaciones, la procesión 
cívico-industrial. 
Felicitamos con nuestros más calurosos 
plácemes á los Obreros Cubanos, que tan 
magnífica muestra han dado de su patrio-
tismo, do su inteligencia y de su gusto. 
He aquí la reseña, que, á vuela pluma, 
hemos podido hacer de la procesión: 
Aspecto de la población. 
Todas las calles del tránsito se hallaban 
gallardamente engalanadas con cortinas, 
banderas y colgaduras. Los balcones y las 
azoteas veíanse coronados de encantadoras 
y elegantes señoras y señoritas, preciosa 
mente ataviadas. En las ventanas y puertas 
de las casas se apiñaba la multitud, ávida 
de presenciar la procesión. A ambos lados 
de la calle, el pueblo aglomerado aplaudía 
el paso de las diversas carrozas, á medida 
que iban recorriendo la carrera. 
Es de lamentar que mientras algunas de 
esas carrozas iban suficientemente ilumina-
das, otras no lucieron lo quo debía por falta 
de luces. Los centenares de individuos á 
pie y á caballo que acompañaban la proce-
sión no estaban distribuidos equitativamen-
te, y esto daba lugar á que mientras unas 
representaciones del progreso y el trabajo 
en Cuba brillasen como merecían, otras pa-
saran en completa obscuridad. No culpamos 
á nadie de esta falta, pero la lamentamos 
de todas veras como el lunar de esta gran-
diosa manifestación. 
Iluminaciones. 
Muchos eran los edificios públicos que, 
durante la noche de ayer, estaban ilumina-
dos, mereciendo entre ellos especial refe-
rencia la Administración de la Compañía 
Hispano-Americana de Gas, que ostentaba 
en su fachada las diferentes herramientas 
que usan los obreros, y en el centro del 
arco principal, el siguiente lema: Los Obre-
ros de la Compañía de Gas á sus Hermanos. 
Tambiéueo hallaban iluminados el Casino 
¡Jejraüoí, el CentíQ Astotiww, CWQ Ga-
llego, Asociación de Dependientes, la socie-
dad Aires d'a Miña Terra, el Centro Cana-
rio, el Unión Club, la Administración de los 
Ferrocarriles Unidos, la Capitanía General 
y el Ayuntamiento. 
En la calzada de San Lázaro, frente á la 
do Galiano, se levantó un modesto arco, os-
tentando en su centro el escudo de la Ha-
bana iluminado con gas. 
También en la calle de la Lealtad se le-
vantaron dos arcos, adornados con palmas, 
banderas y faroles á la veneciana. 
L a procesión. 
Abria la marcha un piquete do guardias 
Municipales, seguido de indios, campesinos 
y particulares.' 
L a navegación de ayer. 
Representábase por una piragua, monta-
da sobre un carro que simulaba el mar, t i -
rado por dos parejas de caballos bien enjae-
zados y tripulada por jóvenes del bollo 
sexo, en traje de indias. E l aspecto de es-
ta piragua, copia fiel de las que usaban los 
siboneyes en la época del Descubrimiento, 
llamaba la atención de cuantos la veían, y 
arrancaba aplausos y vivas á las personas 
agrupadas en la carrera. 
En pos de la piragua iba utia banda de 
música. 
L a navegación de hoy. 
A la piragua india, primitiva forma de la 
navegación en Cuba, seguía otra carroza, 
representando un vapor de ruedas, con los 
fuegos encendidos. Iba en un carro tirado 
por tres yuntas de bneyes. El vapor lleva 
el nombre del digno Comandante General 
do este Apostadero: Contraalmirante Gomes 
Loño, 6 iba tripulado por jóvenes del bollo 
sexo, 1 en traje de marineros. El patrón ó 
capitán ora un gallardo mancebo que no 
pasaba de los doce años. 
E l primer ferrocarril. 
La Empresa de los Ferrocarriles Unidos 
do la Habana, que tiene la gloria de ser la 
primera compañía ferrocarrilera que existió 
en dominios españoles, como fué el primer 
ferrocarril que recorrió tierra de España el 
de la Habana á Güines, llevaba en una ca-
rroza una máquina locomóvil, copia de la 
primitiva locomotora, y diversos trofeos 
mecánicos. La locomotora iba manejada 
por cuatro niños que vestían el traje honro-
so de los operarios de la compañía. 
Una comisión de obreros de los Ferroca-
rriles Unidos, en carruajes, con sus estan-
dartes, cerraba la marcha de esta represen-
tación. La locomotora iba en una carroza 
tirada por dos parejas de caballos. 
Cuba primitiva. 
Una carroza, tirada por dos parejas de 
caballos, seguía á la locomotora de los Fe-
rrocarriles Unidos. Eepresentaba una choza 
india, en la que había diversos grupos de 
indios, unos en hamacas, otros sentados en 
el suelo ó entregados á sus trabajos. 
Cuba moderna. 
Otra carroza, contraste de la anterior, y 
que como aquella, arrancaba aplausos á 
cuantos la veían al pasar, representaba una 
sala moderna, arreglada con el lujo y gusto 
que prevalece en las casas de las personas 
acomodadas. Iba en ella un piano, al que 
arrancaba diversas sonatas un joven, mien-
tras las personas de ambos sexos que apa-
recían dentro de la casa, parecían entrete-
nidas en grata tertulia. 
¡Original contraste entre estos carros, al 
igual que el que existía entro la piragua y 
el vapor de ruedas! 
E l Morro de la Habana. 
En una carroza, tirada por bueyes, una 
copia en pequeño de la fortaleza del Morro 
y su célebre farola rotatoria, quo al igual 
de esta daba vueltas. Era una hermosa 
copia de dicha forialeza y su faro, hecha 
primorosamente por el cuerpo de Ingenie-
ros del ejército. También ha sido muy a-
plaudida. 
L a Caridad. 
Otra carroza, primorosamente adornada, 
llevaba la representación de la más bella de 
las virtudes teologales. La Caridad iba re-
presentada por una bella señorita, con traje 
característico, que amparaba á varios niños 
que la rodeaban en diversas actitudes. 
Oportuna ha sido la idea de la Caridad, 
que en parte alguna existe tan potente 
como en Cuba, en dondo los sentimientos 
de generosidad y compasión son ingénitos 
en iodos m iiaMtaates. ' 
Detrás de esta carroza y en un lujoso 
carro iba la orquesta, completa, de Ma-
riano Méndez, tocando aires del país. 
L a Fundición de Lambden. 
Sobre una sorra, tirada por tres yuntas 
de bueyes, iba una virgen de trapiche, quo 
sirvió de modelo á la que se construyó pa-
ra el ingenio central Merceditas, propiedad 
de D. Enrique Pascual; una rueda catalina 
igual á otra construida para un ingenio del 
Sr. Marqués de Sandoval; un camón de 
catalina, nuevo modelo, para el Central 
Providencia, de D. Pascual Goicoechea y 
otro de forma antigua para otro ingenio del 
Sr. Conde de O'Reilly. Terminaba la parte 
alta del carro, con un cono, formado por 
ruedas, coronas, ángulos, etc., etc., é iba 
alumbrado con un aparato de nuevo mode-
lo para gasolina. 
En los costados do la sorra, que forma-
ban la base de una máquina locomóvil, se 
leía la siguiente inscripción: 
Fundición de Lamhden, establecida en 1820 
1 4 9 2 - 1 8 9 2 
I S L A D E C U B A . 
La sorra ha sido cedida por el tren de 
carretas de D. Juan Menóndez. 
E l movimiento continuo. 
La Fundición de Bartelot, en Regla, pre-
sentaba en una carroza muy bien adornada 
con gasa azul y oro, tirada por una pareja 
do muías, una caprichosa esfera que repre-
sentaba el movimiento continuo, en sus dos 
formas de rotación y traslación. En la base, 
y como adornos también, varios trofeos de 
fundición, una corona, unas poleas, un sin-
fín, un pedestal y una rueda conductora. 
En cada extremo de la carroza llevaba 
ostandartos 011 los que se leía: Comercio, 
Industria, Unión y Trabajo. 
L a Imprenta. 
La imprenta La Universal, de los señores 
Roiz Hermano, que abría la marcha, por 
decirlo asi, á la manifestación industrial, 
iba representada por gran carro alegórico, 
tirado por tres parejas de muías enjaezadas 
con los colores nacionales ó iluminado con 
tres focos de luz. 
Dicho carro constaba de 3 plataformas; en 
la primera se hallaba instalada una prensa 
de rotación, en que iban dos operarios tiran-
do una edición del periódico La Universal; 
en la misma plataforma, había un chivalete, 
con todos sus accesorios, y una máquina 
colórica que impulsaba la prensa en que se 
imprimía el periódico. 
En la segunda plataforma, dos palmas, 
con dos estandartes do seda, color morado 
y blanco, con la siguiente inscripción: Los 
Obreros Ruis y Un0, y operarios de 11 La 
Universal", San Ignacio 15. ¡Honor á Colón 
y sus Compañeros! 
Entre las dos palmas iba instalada una 
prensa sistema "Liberty", on la que se im-
primían varios telegramas alusivos á la ma-
nifestación obrera. 
En la tercera plataforma y en un trono, 
estaba representado Guttenberg por un niño 
precioso. 
La parto posterior de la carroza repre-
senta una alegoría de la carabela La Pinta, 
en los momentos en que Rodrigo de Triana 
díó el grito de ¡Tierra! 
En la misma carroza se observaban gran-
des rótulos relativos á los trabajos de la im-
prenta. 
La carroza iba precedida de un estan-
darte con los colores nacionales y la si-
guiente inscripción: Imprenta "La Univer-
sal". En honor del inmortal Colorí y sus 
Compañeros. 
El periódico que iban imprimiendo y re 
partiendo los Sres. Ruiz y Hermano durante 
el tránsito, lleva el mismo nombre que su 
acreditada casa. La Universal, y en él apa-
cen, al pie de trabajos en prosa y verso, las 
firmas de sus editores y de los Sres. Elices 
Montes, Mas y Ozet, Novo y García (Don 
José), Lecuona, Solis, D. Bamiro, Renté de 
Vales, Acevedo (D. Javier), Hiraldez de 
Acosta (D, Enrique), Triay, Fray Miope, 
Ramos, López Seña, Espada (Dr. D. Juan 
Manuel), García de Coronado (D<x Domiti-
lá), Castañón (D. César Pascual), Sánchez 
(D^ María Teresa), Diez Gaviño, Lugris 
Freiré, Laguna, Iglesia, Hermida, Bárzaga, 
Escosura, Pequeño, Catá, Vieites, Farrés, 
Fernández García, Font, Domínguez Santí, 
Marzán y Hernández Miyares. 
L a Juanita. 
La fábrica de panales y siropes así deno-
miaaaa $ M a repi^se iMa por m cano 
tirado por dos parejas de caballos. Sobre la 
caprichosa armazón que iba encima del ca-
rro había varios panales de gran tama-
ño. En el mismo, abundante masa natural 
de varios colores do la destinada á la fabri-
cación de panales. Este carro se hallaba 
iluminado por farolillos á la veneciana. 
E l Salón Fola. 
El establecimiento artístico industrial del 
Sr. Pola iba representado en la procesión 
por dos carros de que tiraban briosos ca-
ballos, representando, uno, la Escultura, y 
otro, la Pintura. En el primero, al fon do, 
veíase un magnífico portier, cubriendo on 
parte un precioso ^spejo, en el que se re 
producía la iimagen de una estatua figuran-
do la Belleza, que parecía ejecutar una her 
mosa matrona, (símbolo de la Escultura) 
con el característico traje griego. En la 
parte delantera do la carroza iban dos her-
mosos leones dorados. 
En el fondo do la carroza de la Pintura, 
aparecía un soberbio caballete sosteniendo 
un cuadro cubierto en parte por magnífica 
tapicería do seda. A l frente destacábase 
una bella matrona simbolizando la Pintura. 
Detrás de esta carroza marchaba una 
banda de música. 
L a Fábrica de Jarcias. 
La Fábrica de Jarcias, establecida en 
Tallapiedra, de los Sres. Heydrich, Raf-
floor y C?, iba representada en la pro 
cesión por un heraldo á caballo, portando 
un estandarte, en quo se leía el nombre de 
la misma, y en pos de aquél una banda de 
música, cuyos individuos se hallaban uní 
formados con blusa azul, pantalón blanco y 
gorra con el letrero de la fábrica. 
Seguían á éstos los operarios del depar 
tamento de maquinas, y los del de instala-
ciones, con sus respectivos estandartes. 
• Detrás un carro de maquinaria tirado por 
cinco yuntas de bueyes, sobre el que iban 
en la parto delantera, una estatua represen 
tando la Industria, que llevaba en la dies-
tra una antorcha de luz incandescente; en 
la parte derecha, una máquina hiladora; en 
la parte izquierda, una máquina torcedora; 
y en la trasera un dinamo que producía una 
luz de arco voltáico, de quinientas bujías 
y veinte luces incandescentes de diez y seis 
bujías cada una. En el centro del carro un 
motor de seis caballos de fuerza impulsaba 
las máquinas torcedora é hiladora y el di-
namo. 
Detrás del carro los operarios abridores 
de paja y los del departamento de peinado-
ras, con sus respectivos estandartes. 
Después un carro tirado por tres parejas 
de muías, exhibiendo una pirámide de ro-
llos de jarcia do Sisal, seguido do los ope-
rarios del departamento de hiladores con 
su estandarte. 
En otro carro, tirado también por tros 
parejas de muías, se exhibirá una pirámide 
de rollos de jarcia de Manila. 
Cerraban la marcha los operarios de los 
departamentos de cordonadores, torcedores 
y enjardeladores, con sus estandartes res-
pectivos, formando entre todos 230 opera-
rios, uniformados al igual que la música y 
llevando cada uno un hachón encendido. 
Todos los carros iban preciosamente ador-
nados con banderas, escudos, flores, etc. 
Durante el trayecto do la procesión los 
operarios de la fábrica de jarcias de los se-
ñores Heydrich, Raffloer y Ca, iban distri-
buyendo cartuchos de dulces. 
" E l Fotro Andaluz." 
La antigua talabartería E l Potro Anda-
luz hallábase representada por una carroza, 
de la que tiraban tres parejas de caballos, 
iluminada por medio de una cañería que 
formaba arcos. En lo alto de la carroza un 
galápago confeccionado en la casa. En la 
parte delantera una cabeza de caballo de 
grandes dimensiones, bien enjaezada y cu-
yo freno pesa 45 libras. Dentro de la ca-
rroza, siete aprendices, trabajando unos y 
otros mostrando al público los útiles de su 
oficio. 
Doce ginetes escoltaban la carroza; uno 
de ellos llevaba un estandarte, en cuyo cen-
tro se veía pintada la cabeza de un caballo. 
El traje del conductor de esta carroza era 
todo de cuero. 
Talabartería y Zapatería. 
Los Sres. lucera y Vega, importadores de 
talabartería y fabricantes de calzado, lle-
vaban dos carros tirados cada uno por una 
pareja de hermosas muías. En el carro de 
la T M a x t e r í » M m íQ^uma ao w m * 
char y otra de grabar orillas, ambas de sis-
tema moderno, con operarios que trabaja-
ban durante la marcha de la procesión, y 
repartían al público correas confeccionadas 
por ellos. Estas máquinas se aplican á infi-
nidad de trabajos, mejores que los hechos, 
pero que los movimientos del carro no per-
mitía ejecutar. En el centro, en una percha, 
á manera de árbol, colgadas una multitud 
de monturas y mantillas de las distintas 
formas que se fabrican en la casa. En los 
costados, operarios y apredices en actitud 
de trabajar. Dentro una máquina de coser, 
de estilo moderno, cosiendo tiras de dos y 
tres suelas. 
El carro que representaba la Zapatería, 
tenía la figura de una horma enorme, que 
mide 250 puntos y dentro de ella, diversos 
operarios confeccionando un zapato del sis-
tema moderno. 
Precedía ú estos carros un jinete quo lle-
vaba un estandarte, representando " L a 
Mercedita," (nombre de la casa). También 
llevaban estandartes en sus respectivos ca-
rros los obreros de la Talabartería y los de 
la Zapatería. Todos los estandartes osten-
taban esto lema: ¡Honor á Colón! 
L a Colonia Canaria. 
Llevaba una carroza tirada por dos parejas 
de mulos, representando la Agricultura cu-
bana. En dicha carroza se veían el arado, 
el yugo, y los demás aperos de labranza 
formando un escudo. Junto al arado iba 
un niño con traje provincial canario y al 
rededor siete niños representando las siete 
Islas. En ambos lados de la carroza se si-
mulaba una vega y un cañaveral, viandas y 
legumbres y 4 matas de coco. A este cairo 
lo precedían varios ginetes: uno de ellos 
llevaba un estandarte con este lema: I M 
Colonia Canaria. Detrás de la oaríoza so-
guían quince "labradores canarios" á ca-
ballo. Don Francisco Mayorquín, D. Se-
bastián Alvarez y otros hijos de las Afortu-
nadas idearon y costearon este carro. 
L a Holandesa. 
La fábrica de licores "La Holandesa", de 
los Sres. Diez Santacana, aparecía repre-
sentada por un carro del que tiraban cua-
tro muías vistosamente engalanadas, el cual 
representaba un alambique funcionando. 
En la parte delantera del carro iban dos 
niñas, las que simbolizaban las dos marcas 
de ginebra que elabora esta casa, La Ho-
landesa y La Sabrosa. 
El carro, adornado primorosamente con 
los atributos que sirven para envasar los 
líquidos, producto de la fábrica, represen-
taba en la plataforma un campo de caña y 
en la parte trasera llevaba un niño con una 
espátula en la mano simulando revolver ja-
rabe. Iba escoltado por seis operarios de 
la fábrica, montados en briosos caballos, y 
seguido de dos empleados de la casa, á pie, 
que repartían, entre las personas del trán-
sito, licores finos. Cerraba la marcha un 
coche de pareja, ocupado por los dueños de 
"La Holandesa." 
Un ingenio en movimiento. 
El taller de maquinaria del Ferrocarril 
del Oeste, bajo la dirección del maestro Sr. 
Novo y con la cooperación de sus obreros, 
presentaba en un carro tirado por dos yun-
tas de bueyes, un trapiche, con su maqui-
naria completa, funcionando como pudiera 
hacerlo en nuestros campos. Iba colocada 
en la parte delantera del carro una gran 
farola, de las que llevan las locomotoras, y 
faroles por los costados. 
En la parte posterior, un estandarte en 
el que se leía: Central "Cuba". Los obreros 
del Ferrocarril del Oeste á Colón. 
Esta representación del principal trabajo 
agrícola en nuestra isla era de un efecto 
sorprendente y merecía en todas partes los 
más calurosos vivas. 
Fábrica de Jabón y Velas. 
La fábrica de los Sres. Sabatós Hermano, 
aparecía en la procesión representada por 
un carro primorosamente adornado, tirado 
por dos parejas de muías bien enjaezadas. 
En cada uno de los extremos de la parte 
delantera, un estandarte con los escudos de 
la marca de Jabón La Llave. En el centro, 
las columnas de Hércules; detrás de éstas, 
en la parte trasera, una prensa de hacer ja-
bones, que manejada por un operario de 
tres que iban en el carro, fué funcionando 
durante la procesión, y los jabones que ha-
cía, eran repartidos por los otros dos ope-
rarios. 
Entre las columnas de Hércules y la pren-
sa citada, iban colocados tubos do cristal 
con glicerina refinada, aceite de corojo y de 
higuereta. 
E l carro iba muy bonitamente adornado 
con estearina en pasta, jabones y velas de 
todas clases y colores de las que se manu-
facturan en la fábrica. 
Los dos cocheros, vestidos con el traje 
catalán. 
E l carro era iluminado á tramos por luces 
de Bengala, y escoltado por cuatro ginetes. 
L a Constancia. 
L a fábrica de dulces L a Constancia, de 
los Sres. Viadero y Velasco, llevaba una ca-
rroza adornada é iluminada por una gran 
farola, farolillos á la veneciana y un meche-
ro de petróleo en cada una de sus esquinas. 
Encima de la carroza, dos grandes cuernos 
de la abundancia, de los que se derrama-
ban dulces y frutas en latería. Al rededor 
de la carroza, dulces en profusión y senta-
das en cada costado dos jóvenes indias. L a 
carroza iba tirada por cuatro muías. 
Taller de Maderas. 
E l taller de maderas de D. Antonio Díaz 
Blanco iba representado en la procesión, 
por un carro tirado por tres yuntas de bue-
yes. Sobre él, montado, un aparato auto-
mático de amolar sierras sin ñn, y dos apa-
ratos, también automáticos, de clavar ca-
jones do tabacos, impulsado todo por un mo-
tor de vapor. 
E n otro carro, tirado también por tres 
yantas de bueyes, aparecía montada en un 
borriquete una toza de caoba de sesenta y 
cuatro pulgadas de ancho por diez y nueve 
pies de largo. Dicha caoba ha sido traída 
de Paso Eeal de San Diego, y será enviada 
á la Exposición de Chicago. Tenemos la 
casi seguridad de que es una de las pie-
zas de su clase más grandes que se han 
visto. 
A los costados de ambos carros iba una 
comparsa de operarios de la referida fá-
brica, con sus herramientas. E l que lleva-
ba la caoba, tenía escrito á uno y otro lado 
el siguiente lema: 
"Tributo de admiración 
que los obreros de "Díaz" 
dedican hoy á Colón." 
1492.—1892. 
L a Industrial. 
L a fábrica de cortinas de este nombre iba 
representada en la procesión por una carro-
za sobre la que descansaba un telar, el cual 
ib» funcionando y haciendo persianas du 
rante la carrera. Veíase asimismo en esta 
instalación un banco, llamado "de mate 
rial" en el tecnicismo de este arte mecánico, 
y en la parte delantera del carro aparecían 
dos lindas niñas que personificaban la in-
dustria la una y la pintura la otra. Detrás 
de estas personificaciones iba una estera 
representando el mundo. En cada una de 
las dos esquinas delanteras iba un estandar-
te hecho de cortina, con el escudo do la Ha-
lana y de Cataluña, respectivamente. En ê  
centro de la parte posterior se veía el escu 
do de España. 
Un gínete con un estandarte en cuyo fon-
do estaba pintado el retrato de Colón, venía 
delante de esta carroza, que era tirada por 
dos parejas de muías muy bien enjaezadas. 
De las ancas de estas bestias pendían gual-
datrapas hechas de tela de cortina, con los 
escudos de España, Cataluña, la Habana ó 
Italia. 
Esta carroza sencilla, pero de gran gusto 
y originalidad, era de las que más lucieron, 
ó iba acompañada por ginetes con hachones 
y luces de bengala. 
L a botella de cerveza. 
L a fábrica de cerveza L a Tropical apa-
recía en la procesión de una manera origi-
nalísima. 
Abría la marcha un ginete montando 
brioso corcel, portando un estandarte en 
cuyo centro se destacaba el retrato de 
Gambrino, inventor de la cerveza. 
A continuación seguía una zorra tirada 
por dos yuntas de bueyes, encima de la que 
descansaba una botella de seis metros 15 
centímetros de altura, llena á su alrede-
dor de casilleros y estos ocupados por me-
dias botellas de cerveza de la referida 
marca. Al rededor de la gran botella nu-
merosos barriles colocados simétricamente. 
Este carro era alumbrado por varios me-
erps de gas. 
Seguíanle después, tres carros más, con 
botellas de la misma cerveza, que fueron 
repartidas por los mismos operarios, que en 
número de cincuenta acompañaban los ca-
rros durante la procesión. 
Cada carro iba alumbrado por cuatro an-
torchas, y el último llevaba las antorchas 
con reflectores para ir iluminando las bo-
tellas do cerveza. 
Tiraban les tres carros muías bien enjae-
zadas. 
Fábrica de Cigarros, 
L a Meridiana, del Sr. Murías, se repre-
sentaba en una carroza elegantemente ador-
nada con telas de varios colores y tirada 
por una pareja de caballos bien enjaeza-
dos. 
Ostentábanse en ella, en primer lugar, los 
típicos tableros de cigarrería, que aún hoy 
se ven en todos los talleres. En segundo tér-
mino, una ingeniosa y bonita máquina de 
elaborar cigarrillos, movida accidentalmen 
te á mano é inventada por el insigne Mon 
turiol, por medio de la cual se elaboran en 
siete segundos, once cigarrillos á la vez 
En el testero de la carroza y sobre un 
sencillo pedestal, cubierto por un dosel con 
ricos cortinajes de color rojo, un lienzo re 
presentando la marca de la fábrica, forma-
da por dos figuras, una matrona en traje 
antiguo, simbolizando á España, y una in-
dia, que representa á Cuba, con los escudos 
de la Nación y de la Habana. 
Daban escolta á la carroza algunos ope-
rarios de los talleros de cigarrería, con ha 
chonos encendidos. 
Heno del país. 
Entre las industrias agrícolas del país, fi-
gura la del heno, representada en la proce-
sión por el perseverante Sr. Santa Eulalia 
(D. José), de una manera original y capri-
chosa. 
Rompía la marcha una sección de obreros 
del expresado establecimiento, con guada-
ñas y las demás herramientas necesarias 
para la recolección del heno. 
Seguíanles las carretas cargadas de heno, 
tal como vienen del campo; después, la má-
quina prensando y empacando heno, y ce-
rrando la marcha varios carruajes, y en ellos 
jóvenes del bello sexo tejiendo sombreros 
de yarey, y dándoles escolta varios gine-
tes. 
L a Corona. 
Esta acreditada fábrica de cigarros pre-
sentó una carroza tirada por cuatro caballos 
con ricos jaeces. Sobre la carroza iba en 
primer término una máquina de hacer ciga-
rrillos, á la que hacía maniobrar un opera-
rio, vestido con el característico traje del 
obrero. A los lados de la máquina iban dos 
señoritas, que trabajan en " L a Corona". 
Ocupaba el segundo término del carro un 
elegante kiosko en forma de pirámide, cuya 
cúspide remataba con el basto del gran al-
mirante genovés. En este kiosko se veían 
varios productos del establecimiento indus-
trial de los señores Alvarez (D. Segundo) y 
López (D. Perfecto). 
En la parte posterior de la carroza y ro-
deado de atributos simbolizando las marcas 
de tabacos y cigarros de dicho estableci-
miento aparecía una, hermosa joven personi-
ficando la industria. Esa joven es también 
una de las obreras de " L a Corona." 
L a Compañía del G-as. 
Los operarios de la Fábrica Hispano-
Americana de Gas, llevaban la representa-
ción de esta industria- en dos carros de cua-
tro ruedas cada uno, tirado el primero por 
muías y el segundo por cuatro yuntas de 
bueyes, los cuales ostentaban en sus fron-
tales luces eléctricas incandescentes. Am-
bos carros tenían por objeto mostrar la 
transformación que ha sufrido el alumbrado 
en pocos años. 
Se componía el primero de una casa de 
barrio de construcción primitiva, on cuya 
puerta de entrada aparecía una anciana 
vestida con trajes de época remota, osten-
tando en la mano un candil, como exposi-
ción de lo que ha sido el alumbrado hasta 
fecha no muy lejana. 
E l segundo, verdadera exhibición del pro-
greso realizado en esta industria, estaba 
dividido en dos partes; al frente y en un es-
pacio de un tercio del carro, bajo lujoso 
trono, la diosa de la Electricidad, ostentan-
do sobre su frente una diadema eléctrica y 
en la mano una antorcha formada también 
con tres luces eléctricas. Acompañaban á 
la diosa, dos niños vestidos caprichosamen-
te y situados á cada lado de ella; en dos co-
lumnas, colocadas detrás dé cada niño, 
descansaba el extremo de un arco iris gira-
torio, en cuyo centro se hallaba una aguja 
de declinación. E l espacio ocupado por este 
trono estaba adornado con un soberbio tro 
feo, cubierto de peluche azul y formado con 
aparatos indicadores do los sistemas de elec-
tricidad de Westinghouse y Thomson Hous-
ton, ó sean para-rayos para luces de arco é 
incandescentes, amperómetros, chuchos de 
conexiones, herramientas para la instala-
ción, reparación y maquinaria, blokos para 
cortar corrientes y otros varios. Este trofeo 
colocado en forma de pendiente, iba ilumi-
nado por 12 lámparas incandescentes que 
afectaban en su conjunto la figura de una 
estrella. 
L a segunda parte de este carro, estaba 
constituido por la planta de los aparatos en 
función, en la siguiente forma: dos calderas 
verticales de 6 caballos de fuerza cada una, 
con su donky, tanques y carboneras corres-
pondientes, alimentaban una máquina de 
12 caballos de fuerza del sistema Hampson, 
la cual imprimía movimiento por medio de 
una trasmisión á dos dinamos, .uno para 
cuatro luces de arco voltáico con un poder 
lumínico de 1,200 bujías, 45 volts y 6 8[10 
de amperes cada una, y otro para 35 luces 
de arco incandescente de 16 luces y 110 
volts, también cada una de ellas. 
Estos dinamos con sus aparatos indicado-
res, daban corriente á las 27 lámparas in-
candescentes que iluminaban el carro, á un 
motor y á tres lámparas de arco, de las cua-
les dos se hallaban colocadas á ambos cos-
tados del carro, iluminándolos por medio 
de grandes reflectores. 
E l resto de los adornos lo constituían te-
las de los colores nacionales y americano. 
Comitiva final. 
Tras la última carroza seguían, en ca-
rruajes. Comisiones de la Cámara de Co-
mercio, del Ayuntamiento y del Comité Di-
rectivo de los Obreros Cubanos. Esta pos-
trera Comisión llevaba Un estandarte y 
recibió muchos aplausos y vivas á los obre-
ros de Cuba, durante el trayecto. 
Cerraba, por fin, la marcha, una compa-
ñía montada del Cuerpo de Orden Público, 
á cuyo frente iban sus jefes. 
Desfile. 
Al pasar la mayoría de los carros por la 
plaza de las Ursulinas, desfilaron por el 
frente del Casino Español, punto donde 
realmente se disolvió la procesión á las on-
ce y media de la noche. 
Solo fueron con dirección al Arsenal la 
carroza de la fábrica de Murías y las demás 
que estaban allí depositadas, antes de su 
salida de dicho punto. 
A las once y cuarenta y cinco minutos de 
la noche había entrado ya en el Arsenal la 
última carroza. 
Incidentes de la procesión. 
A la carroza de los hijos de las islas Ca-
narias se le descompuso dos veces una de 
las ruedas: una de ellas antes de incorpo-
rarse á la procesión y en la calle de Jesús 
María la otra. 
En la calle del Obispo tuvieron que dete-
nerse y separarse de la procesión dos de los 
carros del Sr, Santa Eulalia; el del heno al 
natural y el de la máquinaria prensadora 
y empacadora. 
En Obispo esquina á Bernaza se detuvo y 
so separó do la procesión la carroz^ ¿e 
Ferrocarriles Unidos, 
En la calzada de San Lázaro se dividió 
la procesión á causa de la calda de una de 
las ruedas del carro que conducía la sierra 
del Taller de Maderas del Sr. Diaz. 
L a parte de la procesión que iba delante 
de este carro entró por la calzada de Ga-
liano, que era el itinerario indicado, al paso 
que la otra, á partir del referido carro, asj 
que éste se compuso, siguió derechamente 
por San Lázaro hasta llegar á Lealtad. 
Las dos ramas de la procesión volvieron á 
juntarse en San Lázaro cuando la primer 
descendió por la calle de la Lealtad. 
Era objeto de comentarios, no muy ber 
volos, por parte de los vecinos de Gal 
no, el que con olvido del trayecto acordad 
prescindiese gran parte de la procesión \ 
pasar por esa calle. 
Impresiones. 
L a procesión de los obreros ha resal 
muy lucida y ha sido uno de sus mayo: 
atractivos el de que muchas carrozas repre-
sentaran prácticamente, por medio de 
quinaria ad Iwc, la transformación indus 
de los productos. 
L a instalación de la fábrica de jarcia 
Tallapiedra, la de la fábrica de cortinas, la 
de la sierra de maderas de Diaz, la de la 
imprenta de los hermanos Ruiz, el trapiche 
de los operarios del Ferrocarril del Oeste, 
la carroza de la fábrica de jabones de Sa-
batós, la de la Compañía del Gas, de alum-
brado eléctrico, el vapor de ruedas "Con-
tralmirante Loño", el Morro de la Habana, 
la gran botella de la fabrica de cerveza 
" L a Tropical", la enorme cabeza de caballo 
y los arreos del "Potro Andaluz" y la ca-
rroza de la fábrica de licores "La Holan-
desa", fueron, entre otras, las que más des-
collaron. 
Se advirtió alguna deficiencia, lo mismo 
que en la procesión del 16 de este mes, en el 
orden de la marcha, así como que quedaban 
en la penumbra, según ya hemos dicho 
principio, no pocas carrozas, por no haber 
se cumplido al pie de la letra el acuerdo de 
que á ambos lados de la procesión y en todo 
el trayecto fueran ginetes con luces. Respec-
to de este particular, se observó que al paso 
que algunos carros iban acompañados por 
exceso de ginetes con antorchas, no sólo á 
ambos lados sino á la vanguardia y forman-
do escolta, otros, los más, carecían por com-
pleto de acompañantes que llevaran an-
torcha. Sin embargo logró salvarse, en par-
te, esta deficiencia, así que la procesión 
corrió una parte del trayecto, pues al, 
carrozas que primero no llevaban acom 
ñamiento de luces, las vimos después al 
bradas. . 
I Impta del "Diario de la Marina," Riela! 
